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As assignaturas do a Dlario (Macia] o são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, zis Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 244000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis meus 	 	 124000

Os funccionarios publico3 da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14300 em sus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduae.s ou municipa.es, poderão
obter a folha p:Ao inumo prego, sendo, porem, o pagamento
adeantado.

StAINARIO
ACTO, DO Porra Fxrcurtro:
Decreto n. 7.007, tino concede autorização a uCompagmie Fran-

çaise du Port de Rio Orando no Sul* para funccionar na Re-
publica.

Ssawrsnins DE ESTACO

Máisterio da Justiça e Ne gocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior, da Justiça, da Contabilidade e Geral de
Saude Publica.

Islinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Expe-
diente e das Rendas Publicas do Thesouro Federal —Recebe-
doria do Itio de Janeiro — Quadro demonstrativo dos valores
em eirenlrrão — Halane(• te do (ando de amortização dos em-
prstimos internts, papel.

Ministerio da Marinha— Portarias —Expediente — Requerimento
despachado.

Ministerio da Guerra —Portaria e expediente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expediente

das Directorias Genes da Contabilidade, da Industria o de
Obras e Viação.

TAIRVIC AL DE CONTAS -- DIABIO DOS TRIRUNAES — NOTICIARIO MARCAS

REGISTRADAS -- RENDAS PUBLICAS-..• EDITAES E AVISOS — PARTE

CONIAIERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS	 Balanços do London and Brazilian Bank,
limitou] e da Caixa Filial do Banco Alliança. 	 .

PATENTES 11E INvrNçÃo — ANNUNC109.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N 7.007 — DE 2 DE JUN1i0 DE 1908

Concedo autorização d Compagnie Française tia Port de
Grande do Sul para funccionar na Republica

O Presidente iii Republica dos Estad-s Unidos do Braza, atten-
dendo ao que requorett a Comaagnie Française du Por de Rio
Grande do Sul, devidam3nte representada, decreta:

Artigo unie3. E' comedida, autorização á Compagaic Fran-
ç use titt Port de Rio Grande do Sei para funeciOnar na Royllilict
com estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este
acompanham, as;iginulas pelo alin'stro de Estado da Industria,
Viação e Obras Publica; e ficando a mesma companhia obriga ia
ao cumprimento das formalidades exigidas pela logis:ação em
vigor.

Rio de Janeiro, 2 do julho de 1908, 201 da Republica.

•	 •ArroNso AU(USr)MOREIP,X PENNA..

	

31"ig. rel Cabana de Pie e Abue'da.	 -

Clausulas que acompanham o decreto n. 7.007, desta dati

A Compagnie Prançiis de Port de Rio Grande do Sul
obrigada a t:w um representante no Brazil com plenos o illimita
dos poderes para tratar e definitivamente resolver as qu st'a,s
que se suscitarem quer com o Governo, quer com pa,rtieulares,
podendo ser demandado e'recebrr citação inicial pela companhia

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitas unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos o á jurisdicção do seus
tribunaos Mici4rios ou administrativos, som que, em tempo
algum, possa a referida companhia r .clamar qualquer excepcao
fundada em seus estatutos, cuias disoosições não poderão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução da::
obras ou serviços a que chies se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera-
ção que a comp mil:a tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Repu
blica si infringir est t clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do di-
reito nacional que rogo as sociedade anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa do 1:000s a
5:000; e, no caso do reincidencia, p ila cassação da autorização
concedida pelo derreto em vilania do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio do janeiro, 2 de julho do 1933.— Mira Cubam' de Pio e,
Abacele.

Eu abaixo assignado, tradnetor publico e interprate commercial
• uramentado da praça du Rio do Janeiro, por nomeação da Meri-
tissima Junta Conmureial da Capital Fe leni.

certifico pelo pres mito que mo foi apresentado um documenta
e gerip,o no idioma francez afim de o verter para o vernaculo, o
queassim cumpri em, razão do meu officio e cuja traducção e a
seguinte

TRADUCÇÃO

Perante Maitre Antoine Charles Jules Ragot, abaixo assignado,
taberna° em Pari z, comparoce..am:

1.° O Sr. I lector Lou is proprietario, morador em Pariz,
rua Leiais le Grand, n. 11, fundador da sociedade franceza do Porto
do Rio Gr andu do Sul, de que abaixo se trata

20 , e o Sr. Percival Farquhar, engenheiro, morador em Parir,
riu i do Rivoli n. 22 .3. Agindo em nome da sociedade denominada.
Port of Rig Grmle do S'ur, st:a:delido anonyma americana com sada
mui Portland, distrieto de Cumberland. constituida de conformi-
dade com as leis do Estado de Main° (Estados Unidos da America).
Em virtude dos poderes que lho foram conferidos pJr um.:. delibe-
ração do conselho de administração da ref;:aida co npanhia, datada
do G do abril ultimo, e por uma deliberação da assemblaa geral dos
aceioni-tas da mesm t companhia em 8 do mesmo mez de abril, que
ratiacou e confirmou a deliberação do conselho de administraçau
ariima citada.

As cópias de taes delibera,çõel, owiptas no idioma ingicz, ex-
pedidas pelo Sr. Alexanier, taberna° em Nova York, o contendo
diversas menções de legaliztçõM, sendo a ultima passada pelo Mi-
n ist irio das Relações Exteriores, em França, juntamente com as
respectivas iraducções para o idioma francez lotas pelo Sr. 13111-

mann, traduct .ir juramentado da Côrte de Appellaçao do Pariz,
soado a sua, assinatura devidamente legalizada pelo primeiro pre-
sidente da referida Oirte, ficam annexada,s ao presente depois das
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menções rubricadas pelo tabeliã.° abaixo assignado, certificando
estarem esses documentos na devida ordem, conforme será pro-
vado por um certificado de praxe.

O referido Sr. Farquhar intervem ao presente acto na quali-
dade de signatario dos estatutos abaixo tra,nscriptos como forno-
cedor de urna parte do capital.

Os comparecentes, polo presente, depositaram em mãos de
Maitre Ragot, tabellião abaixo .assignado, e lho pediram para
transcrevei-o em suas notas em data de hoje, afim de se poder ex-
wahir quaesquer traslados e certidões que neces • sa,.ias forem.

Um dos originaes do uma escriptura particular datada de
Pariz, neste dia 5 de junho de 1908, contendo os estatutos forem-
lados pelo comparecento Sr. Legru de urna sociedade anonyma
que pretende fundar com séde social em Pariz. sob a denominação
de Compaq nie Prauçaise (lu Port de Rio Grande do Sul, com o ca-
pitai de 30.000.090 de francos, dividido em tatasi) acções de
500 francos cada uma, das quaes 20.000, denominadas «loções pra-
'brenciaes» deverão sor subscriptas o pagas em numeraria e as
:ras 40.000, denominadas aacções ordinarias» serão attribuidas á
sociedade americana Port of Rio Grande do Sul, como retribuição
dos bens por ela trazidos á companhia.

A referida sociedade terá por fim :
Ficar substabeledda em todos os direitos e obrigsPa-ies da con-

cessão do porto do Rio Orando do Sul, decorrentes do decreto
p. 5.979, do Governo Federal do Brazil, em data de 18 de abril do
'1906, putlicado no Dia rio Offiieica (jornal °tildai dos Estados Unidos
ao Brazil) do dia 9 de setembro de 1000;

A construcção, o melhoramento e a exploração do porto do Rio
Úrande do Sul;

A empreitada de todas as obras destinadas a psrmittir o accessa
e a estadia dos navios de grande calado, especialmente as obras dos
diques o da barra ;

A compra e venda de terrenos, especialmente dos precisos para
os serviços do referido porto, para sua valorização, bem como para
a valorização dos terrenos de marinha e acerescidos ;

A instalação de vias ferreas, a vapor e electricidade. iram-
wa,ys, para os serviçss do construcção, conservação e exploração
do porto ;

A construeção e exploração de armazens gemes, usinas frigo.
rificas, depositos de carvão, trapiches, edilleios para a alaLnslega e
outros edificios indicados no decreto do concessão acima referido

A emissão de warrants;
Finalmente, o estabelecimento de todos os servir-os nesessarias

para a realização dos fins sociaes da companhia e exploração geral
de um porto e de seus accessorios, na accepção mais lata da. pa-
ia,vra.

A sociolado poderá igualmente construir e explorar outros
poi tos no Brazil, situados nos limites indicados na clausula LXIV
do decreto de concessão.

O prazo de duração da referida sociedade é fixado em 00 annos,
contados do dia da sua constituição definitiva.

Este documento escripto por mão estranha em sete falhas de
papel selado do um franco e 80 emitimo s, tem 13 chamadas appro-
liadas, 10 linhas inteiras, 13 linhas de chamadas e 77 palavras e
10 numeros cancelados.

Em seguida os compareeentes declararam raconheeerem como
12 endo de seu punho as a.ssignaturas o rubricas exaradas no referido
original, bem como as palavras «Lido e approvadoa que precedem

assinatura de cada um deles, para o fim de conferir pela pra-
sento escriptura ao referido acto todos os effeitos do um acto au-
thentico.

Por conseguinte, o original do acto ainda não registrado, mas
que será registrado juntamente com a presente escriptura, fica a
esta annoxado, depois de ter sido reconhecido authentico, assignado
a rubricado pelos comparecentes, e depois de feita DICIIÇãO assianada
pelo tabelião abaixo assignado.

Do que se lavrou o presente acto, feito e passado em Pariz
no cartorio do Maitre Ragot, ta,bellião abaixo assignado ais 5 de
junho do 1903.

E depois do lido, os comparacentes assignaram com o tabelião.
Seguem as assignaturas.
À' margem lia-se o seguinte
Registrado em Pariz, aos 5 de junho de 1938, folhas 13,

volume 531; columna 10, recebido tres francos o setenta o cinco
eentimos, dizimos comprehendidos.— De Perelli.

Segue o teor dos annexos

I .Aunexo

DELIBERAÇÃO DO DIA O DE ABRIL DE 1903

TRADUCÇÃO

P. N. 71.632—Eu abaixo assignado, Rodney D. Cbipp, secre-
iario da Companhia Port of Rio Grande do Sul, certifico pelo
presente que em uma reunião especial do conselho do administar-
çao da referida sociedade, devidamente convocado, e Que se reali-

sou na cidade de Nova York aos 6 de abril do 1908, na presença
do quorum do conselho que votou, a seguinte resolução foi appró-
vada á unanimidade

Fica decidido que o Sr. Percival Farquhar seja 'como o
pelo presente, nomeado procurador verdadeiro e legal da socie:s
dada sendo a elle conferidos o outorgados todos os poderes ne-
cessstrios na sua qualidade de mandatario para vender e transfe-
rir a uma sociedade franceza denominada Compagn.'e Françaisc
ilu port de Rio Grande todos os bons direitos e o activo pertencen-
tes a esta companhia, ou uma parte qualquer deles, pelo preço,
pagavel em dinheiro ou em facções, e ás condições que o referido
Sr. Farauhar julgar convenientes.

E pelo presente ficam conferidos e outorgados ao Sr. Far-
quhar os mais amplos poderes para o um de : fazer quaesquer
reservas e excepções que julgar convenientes, receber por contti
desta companhia o preço da compra dos referidos bens, direitos á
activo, dar quitação e resalva, passar e assignar no nome o pot,
p irte da referida companhia, sellando-os com o sello commum da
companhia ou por outra ferma, qua,esquer actos o documentos
effectuar quaesquer actos que julgar necessarios para realizar
a refecida venda e transferencia

E pelo presente ficam conferidos e outorgados ao Sr. Farquhar
acima nomeado os mais amplos polares para o fim de : assistir e
votar nas assembléas constitutivas da alludida Companhia Fran-
ceza, na qualidade de representante e mandatario desta com-
panhia.

E esta companhia ratifica, approva e confirma pelo presente
quaesquer documentos, actos e processos que o Sr. Farquhaa
acima nomeado (Si'. Percival Farpuhar) lagalinente fizer o.:
mandar fazer em virtude da presente deliberação.

Em testemunho do que assig,nei a presente, que s-ae
com o s . 1/o social da companhia 'l'he Port of Ru Grau' : (7
cidade de Nova York, Estados Unidos, aos G dias do mos de absil
do 10,is.--nolaey D. Cliipp, saeret trio.

Perante mim.—.1/,Ssslo D. Alcsander, tabelião publica.

Estado de Nova York, condado de Nova Ywk, Estado Unidos
da Mn:rica.

Eu, abaixo assignado, Petar J Daolina, escrivão do (sondada (13
Nova York o escrivão ila Carde Suprema, do referido condado, que

enlatem officio de registro, certifico pelo presente que o Sr. A!-
frei B. Alexander, perante quem foi passada a declaração an-
nexada ao presente, era nessa occasião tabelião publico ein Nova
York, residente no referido condado, devidamente nomeado, .jura-
mentado o autorizado a receber declara,cõss sob fé de juramento
para serem apresentadas perante quaesauer tribunaes no reterido
1:4ado O para qui,estitter usos em vral ; que con110-:o bast tido a
lettra do aludido t abelhão e que a assignatnra, que figura no do-
cumento junto, é authentica, conforme eu crio.

Em testemunlio do opto assignei o presente, que selei com o
sallo da referida, eórta e emulado, neste dia G de abril do 10..2 —
Pe!ei • J. Doo!iag, escrivão.

Seguem no idioma franeez a legalização do consul geral 4.4;
França em Nova York o a do Ministro dos Negocios Estrangeiro.s
em Pariz.

Liam-se-em seguida as seguintes menções :
L a Eu, aba i xo assignado, T. Ba.uma.nn, traductor juramenta(:4-'

da carta do Appellaçãa do Pariz, certifico ser esta a traducçao
verdadeira o fiel do original oseripto no idioma in glez, in,cript)
no meu registro sob o n. 71.632, n.; varietur. Pa,riz, aos 18 de atra

do 1908.—T. Baumann.
2.° Visto para a legalização da asdg,na.tura do Sr. T.Baumsnn,

traductor juramentado da Cap te do Appollação do Paru. Pariz, aos
18 de abril do 1C08.—Pelo primeiro presidente, Covinaud.

3.° Registrado em duplicata em Pariz, aos 5 de junho de ieea
(volume 5*I1 B, lis. 13, columna, 10). Recebido tres francos e 73 ceu-
times, dízimos comprehendidos.—de Peretti.

TRADUÇÃO

Port of Rio Grande do Sul.

Cópia certificada do registro dos accionistas

Eu, abaixo assignado, Rodnev D. Chipp, secretario da compa-
nhia Port Of IN Grande do Sul, pelo presente certifico que o
seguinte é a CóDia fiel da acta de uma assembléa especial de

II Annexo

DEI IDERA(Y0 DO DIA 8 DE ABRIL DE 1901

P. N, 71.633.
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accionistas da referida companhia devi la e regularmente, convo-
cada e realizada na sédo principal da companhia, na cabila do Per.
t/and (Main), no dia 8 de abril, quarh-feira. do arma de lea is, na
(piai assembléa tod is as acçães militei(' is c oln circudiçãa da com-
Panhia foram reprasontabes por uni mandataeio.

O presideniP npr isenta á iissemblea a c ;pia de uma deliberação
tema ia pelo conselho de administrar-sio da companhia, em unia re•
união realizada na cidade do Nova York ., no dia G de abril. segunda-
feira, de 1908, reunião na qual todos 04 membros do conselho esti-
veram presentes, sendo a referida deliberação do teor seguinte

Fica decidido que o Se. Poreival Farirdrir seja c eu! 0 é, pelo
presente, nomeado oro mrador veria loiro e legal da sociestide,
sendo a elle conferidos oatargados to los os padiolas nocessarios na
sua qualidade de mandatario para vender e transferir a uma sc•
ciedade franceza den )m alada Coin2agniJ FrançUs'; du Port de R:1
(;ra/Ide lodos os bens e diretos e o activo pertencentes a esta com-
panhia ou unia parto qualquer delias, pelo preço pagava' em di-
nheiro ou em acções. e ás condiçiles que o referido Sr. Fariinhar
julgar conveMentes. E polo preeeau e ficam conferidos e outorgadsis
ao Sr. leu quhar os mais amplos p ateres para o fim de: fazee
quaesquer reservas O eseensões que julgar convenientes ; receber
por conta desta companhia o preço da aompra dos referidos boas,
direitos e activo, dar quitição e resalva, passar e assignae no
nome e por parte da referida companhia, selland aos com o salto
coimem da companhia ou por outsa farina, quae.squer actos o
doen mentos ; effectuar que squer actos que jaLgar necessarios para
realizar a referida venda e transferencia.

E pelo presente ficam coutertdes e outorgados ao Sr. Farquha.r
acima nomeei() os mais amplas poderes para o fim de assistir e
votar nas ass.eneoléas constitutivas da alludida, companhia fran-
coza, na quali lado de represeatante o manda tino desta com-
panhia .

E esta companhia ratifica. approva e confirma pe!o presente
quesquer documentos, actos a processos que o Sr. Farquirar acima
nomeado (Sr. Pereival Farquhar) legalmente fizer na mandar fazer
em virtu le da presente deliberação.

Em virtude de uma moção devidamente feita e discutida, foi
votada a unanimidade (votando affirmativamente todas as acções
('mittidas e em circulação do capital da companhia) que o acto do
conselho de admiti stração da companhia, tomando a deliberação
prece lente, se a, como o é pelo presente, approvado, ratificado e
confirmado, e a referida resolução a adopta ta Delas presentes como
sendo uma resolução válida que o5riga todos os accionistas
companhia Port Wo Grande do Sul.

Em testemunho do que, vate assignado e saltado com o sello
social da Port of Ro Granle do Sul, na cidade de Nova York,
Estados Unidos da America, aos 8 de abai do 1908.—Rodnos D.
(hiPP, secretario.—.1/fret/ D. Altwander.

Estado de Nova York )
Condado de Nova Yorlc ) "
Aos 8 dias do mez de abril do 1913, psrante mim compareceu

pessoalmente Rodney D. Chipp, sesri , tario d t Port of Rio Granfb; do
Sul e decimem jlj juramento ser verdadeiro o eu' ti 	 acima
por elle assignado.—Ale'red D.	 tabellião publico.

Estado de Nova York 	
Candado do Nova York 	  )
Fsiados Unidos da Amerca )
Eu abaixo assignado, Peter J. Daoling, escrivão do condado de

Nova York o escrivão da Suprema Certo do referido ema lado,
que O tambem officio de registro, certifico pelo peesente que o
Sr. Alfred 13. Alexander, perante quem foi passada, a doalara,-
ção annexada ao presente, era nessa °ocasião tabellião publico
em Nova York, resideata no rafcrido em lado, devidamente no.
meado, juramentado e autorizado a receber declarae)5es sob fé de
juramento para serem apresentadas perante quaequer tribana.es
no referido Estado e paia quaeeiu a. usas em gera!; crie conheço
bastante a lettea do alludido tabellião, e que a assignatara que
figura no dsocameota Unto é authentica, conformo eu creio.

Em testemunho do que, assignei o prosente que sellei com o
solto da rererida cisa() e condado, neste dia G de abril de 1903.—
Pc!er J. DoofinJ, escrivão.

Seguem no idioma franeez a legalização de Consulado Geral
de França em Nova York e a do Ministro dos Negocias Estrangei-
ros em Pariz.

Liam-se em, seguida as seguintes mançiies
L • Eu abaixo assignab T. Mutirum, tradutor juramentado

da Côrte de App :Raça') de Pari; certifico ser esta a traduceao
verdadeira e fiel do original eseripto no idioma iaglez, inscripto no

. meu registro sob o n. 71.633, se v3riear.
Pariz, aos 18 de abril de 1938.—T. Bau,nann.
2. 1 Visto para a legalização da assigaatura do Sr. T. Baumann,

traductor jurameatado da Côrte de Appellação de Pariz.
Pariz, aos 18 de abril de 19)S. --Pelo primeiro presidenta,

COVinaud.
3. e Registrado em duplicata em Pari; aos 5 dias de junho

de 19,13 (voamo 531 11, folhas 13. colma 1 10). Recebido tres fran-
cos o :5 centiiaos, dizimos ca • lip:ely!adid )s.—dc Perelli.

III .A.unexo

Campa:pile Frangai3e da- Port de Rio Grande do Sul

. ESTATUTOS .

O abaixo ae ,ignado, Ilectgr Louis Logre. proprietario, morado!
em Paris, rua Louis le Gra.m1 n. li, formulou na ferina seguinte
os estatutos da sociedade anonynia que pretendo fundar.

TITULO

NOME — FINS — SÉDE — DERAÇa0

Art. 1.° Fica constituida entro os proprie'arios das acçriese
alteriorinente creaslas na presente uma sociedade anonvma do
conformidade com as leis que regem as soeieila les desta e. speeie.

Art. 2.' A sociedade denominar-se-ha Compagnis FrançaisJ d t
Port de Rio Grdnde do Sul.

Art. 3. 0 Os fins da sociedada são:
Ficar substabel ocida em todos os diraitas e obrigaçIes da con-

cessão do porto do Rio Grande do Sal, decorrentes do decreto
n. 5.979 do Governo Federal do Brazi t em data de 18 de abril do
190 ;, publicado no D;:ar.'o O ffici:tt (Areal oficial dos Estados Unidos
do 13razil) do (lia 9 de setembro de 1903

A construcção, o mellioaa.moato e a exploração do porto do Rio
Grande do Sul

A empreitasla de tedis as obras destinadas a pormittir o
access) e a estadia dos navios de grande calado, e espocialinento
obras dos diques e da barra

A compra e venda dos terrenos necessarios para os serviços do
referido porto, para a sua valorizaçãa. bom como para a valori-
zação dos terrenos de marinha e acereseidos

A installaçãa de vias ferrsas, a vapor e electricidade, traupraPt.
(carris urbanos) para os serviços de constracção, consesvação e ex
plorassita do porto;

A construcção e exploração de armazeas geraos, usinas frigort
ficas, depositas de carvão, trapiches, editicioe para a alfandega.
quaisquer outros edificios indicados no decroto do concessão acima
referido ;

A emissão de warrants
Finalmente, o estabelecimento de todos os serviços necessarios

para a realização dos tina miau da companhia o para a explo-
ração geral dt um porto e de seus accessorios, na accepção mais
lata da palavra.
• A sociedade poderá igualmonte construir o explorar outro:

portos na Brazil, situados nos limites indicados na clausula LM),
do decreto de concessão.

Art 4. 0 A séde da sociedade será em Paris e poderá ser trans
ferida para qualquer ponto de Paris, por deliberação do consellu
de administração.

A sociedade terá uma &Ide do trabalho e do administração no
Rio Grande do Sul, e em qinesquer outros portos que comprar,
constrnir ou explorar ulteriormente, o poderá manter e na sédo
administrativa. no Rio de Janeiro.

O conselho poderá ainda estabelecer centros do exploração e
deadmiaistração o assenela,s onde ju t ig ir conveniente.

Art. 5. 0 A sociedade fica organizada por una prazo do 99 anua,
contados do dia da sua constituição definitiva, mas poderá iam-
rogar osso prazo sucessivamente por decisão da assembléa geral.

A sociedade poderá assumir compromissos por prazo mai.
longo.

A sociedade poderá ser dissolvida em qualquer tempo antes do
expirar o prazo de sua duração.

TITULO

1 —BENS TR!.:IDOS PEIA COMPANHIA AMERICANA (PORT OF RIO GR.AND.
DO SM)

Art. 6. 0 Ao preiente acto compareceu o Sr. Percieal Farquhar,
eneenheiro, morador em Paris.rue de Rivoli n. 226,asv indo em tionn
da soc:edasle denominada, Port of Rio Grande do Sul. sociedade aui.
onyma com séde social em Portland, districto de Cumborland, con•
~ida tle accordo com as leis do Estado do Maine (Estados Unidos
da America). por força dos poderes que lhe foram conferidos por
deliberação da directoria da referi Ia socielasle em data de Ode abril
ultimo, e Dor uma deliberação espocial dos accionistas mesma
socielaile, -em data de 8 do mesmo moz do abril,quo ratificou e cm.
filmo! a referida doliberação da directoria; de cujas deliboraçõe4,
as cópias escriptas no idioma inglez expedidas par Maitre Ale-
x inder, tabelliã) em Nova York, o trazendo diversas monçães de
leg,alizaçio, sondo a ultima passada no Ministerio dos Negocios
Estrangeiros na França, .juntamento com a respectiva traducçãa
para o idioma fraco z, feita p do Sr. Baumann, traductor jura-
mentado da Có p ia de Appollação de Paris, cuja assigna.tura vai
legalizala pelo primeiro presidente da referida Carta, serão ali,
nasailas a acto de deposito dos presentes estatutos, com a (tecla



PENS TRAZIDOS PELO SR. LE.3111I

O Sr. Logre, fundador, entra para a sede lale com :
O beneficio de seus estudos, diligencias, despeLas e trabalhos

feitos em vista da constituição da'sociedado, bem como dos ajustes
feitos para garantir o funccionamento e desenvolvimento da socie-
dade.

Em retribuição destes bens trazidos, terá o direito a urna
parto dos lucros líquidos da companhia, do conformidade com o
lisposto no art. 41.

Esta parte de lucros poderá ser representada por titules ou
partes de fundador, conforme acha-se estipulado no art. 15 dos
presentes estetu f et.

CArIT.O. SOCIAL — AO:(31:13

Art. 7. 0 O capital social é fixado na importa cie de trinta.
111'1115os do francos, representa lo por sessenta iwl acs5es de
quinhentos francos cada uma, divididas em ilats categaritts,
saber

Vinte mil acçies preferen&aes a subscrever o realizar em
dinheiro effectivo ;

Quarenta mil acções ordinarias dadas em retribuição dos bens
trazidos pela Sociedade Americana ePort of Rio Grande do Suls.

Os direitos que respectivamente cabem ás duas sategorias do
acções acham-se estipulados nos artigos quatorze, quarenta e um o
luarenta o cinco dos presentes estatutos • os demais direitos pro-
prios das accões serão identicos para as duas categorias.

TITULO III
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ração de reterem estes actos na devi la, ordem; coarem() ficará
comprovado por um certificado de praxe.

O referido mandatario, nesta qualidade, entra para a presente
sociedade com:

1 0 , todos os direitos que possam pertencer á sociedade que
entra neste acto com a referida parte, á concessão da construcção e
da exploração do um porto de mar na cidade do Rio Grande e
de um canal maritimo entre a embocadura actual do canal do
norte() as aguts profundas do Oceano, e outras obras, nos termos
da conceselo outorgada ao engenheiro Elmer Lawronce Corthell
pelo referido decreto n. 5.979, do governo do Brazil;

20, todas as installações, materiaes diversos o material que
possa pertencer á sociedade que entra neste acto Com o; referidos
bens, na cidade e no porto do Rio Grudo

30 , o direito ás concessões dos portos de Pelotas e Porto Alegro,
e quaesquer outros diretos resultantes da concessão

40 , queesquer outros bens e direitos dependentes do activo da
sociedade que neste acto entra com a referida parte, existentes no
dia em que a entrada dos bens constituindo a referida parte se
tornar effectiva, sem excepção nem reserva alguma, a nao ser as
que abaixo se enumeram.

A sociedade, que neste acto entra com a referida perto : faz,
entretanto,reserva expressa dos bens e direitos abtixo especificedos,
que não se acham compreliendidos nos bens constituintes da parte
a que se alindo anteriormente

l°, todas as quantias que ainda não foram pagas sobre o sou
capital-acções

2°, a quantia de 1.638318970, ouro, (mil seiscentos e trinta e
oito contos e tresentos e dezoito et% noveceatos o setenta réis,
ouro) reconhecida pelo Governo Federal do brazil

3°, as quantias despendidas posteriormente ao primeiro de
setembro de mil novecentos e seis, e que deverão ser-lhe reembol-
sadas contra apresentação dos documentos justificativos.

A sociedade que neste acto entra com a referida parte se
obriga a obter a transferencia regular para a preente sociedade,
antes do dia trinta e um do agosto de mil novecentos o oito, da
concessão outorgada pelo decreto acima indicadoemmero cinco mil
novecentos o setenta e nove, de dezoito de abril de mil novecentos
e seis, fazendo o engenheiro Corthell declarar ao Governo que a
presente sociedade é a que elle se obrigou a organizar em virtude
do primeiro paragrapho da clausula 1 e da clausula LX1 do acto do
concessão.

Em representação e como preço dos bens trazidos pela socie-
dade, receberá elle quarenta mil acções ordinarias integralizadas,
de quinhentos francos cada uma, da presente sociedade.

•	 A entrega dessas anões será feita á sociedade que entra com os
referidos bens semento quando se operar, mediante acto (0011.1 do
Governo do Brazil, a transferencia da concessão tetzida para a
presente sociedade.

A sociedade terá a propriedade e o goso dos bons e direitos a
elle trazidos a contar da segunda assembléa constitutiva, com re-
serva do disposto no art. 48, e será subrogada. em t do 3 os direitos
e obrigações attribuidos aos bens trazidos, nas Me.:Mai condições.

As acções dadas em pagamento ficarão sueitas ás disposições
da lei de primeiro de agosto de mil oitocentos o noventa e tra,
durante o prazo do dons annos, contados do dia da constituição
definitiva da presente sociedade.

Art. 8. 0 A importancia das acções a subscrever será paga em
Pariz na forma seguinte

Cento e vinte e cinco francos no acto da subscripcão ; e o
restante conformo deliberação do conselho de administraçÃo, que
fixará o guant mu e a exigibilidade das chamadas.

As chamadas para pagamento de catraias serão feitas por
meio de avisos insertos em um jornal de annuncioSlegaes em Parizs
com quinze dias do antecedencia.

Art. 9.° Os pagamentos de entradas em atrazo vencerão
juros, da pleno direito, em favor da sociolede, a razão de seis par
canto ao anuo, a contar de dia de sua exigibilidade e sem neces-
sidade de notilleação.

No caso de falta de pagamento das entradas exigiveis, a socie-
dade procederá contra os devedores o poderá mandar vender as
acções em atrazo.

Para essa tini, os numeras serão publicai! is em um jornal (13
annunc:os legaes em Pariz, procedendo-se quinze dias depois dessa
publicação á venda das acções por conta e risco dos devedores em
atroe°, na Bolso icor iaterinedio de um corrector, ou em hasta
publica, por interma lio de um ta.bellião, serst ter preciso notificasio
ou outra TI :temer formalidade.

Os titules vendidos serão annullados, e os compradores roo-
berilo ou t ros titules novos com os mesmos numeres.

O preço da venda será applicado, nos termos da lei, para ce-
esio o sito  devido e :ode:lado pelo accionista desapropriado, que
ficará responsavel pela differença para menus, ou receberá o exce-
dente.

O titulo, em que não estiverem convenientemente averiat133
as coradas pagas, não poderá ser negociado nem transferido, e
seus direitos ficarão suspensos até ser elle devidamente regula-
rizado.

Art. 10. As ac,ões intograliza.das poderão ser nominativas ou
ao portador, á vontade do accionista.

Serão nominativas até serem completamente intogralizadas.
Os titules provisorios e definittvos das acções serão extrai' idos

de um livro talão, numerados e senados com o sello da sociedade,
e assignados por dons administradores, ou por um administrador
um delegado do conselho de admiaistração.

Art. Il. A cessão dos titules ao portador se opéra por simples
tradicção.

A dos titules nominativos far-se-ha mediante unta dec:aração
de transferencia assinada nos registros da sociedade.

As assignaturas do cedente e do cessionario poderão ser pas-
sadas no registro de translerencias, ou em formulas do transfe-
rencia ou de acceite.

A sociedade poderá exigir que a assinatura das partes seja
reconhecida por um corretor ou por um enleia) publico.

Art. 12. As acções serão indiviziveis, e a sociedade não reco-
nhecerá mais do um proprietario em cada acção ; todos os co-pro-
priet trios indivisos do uma acção, ou todos os que tiverem a elle
diroito sob qualquer titulo, inclusivo usufructuarios o nus-proprie-
lados serão obrigados a fazer-se representar perante a sociedade
por uma só o unico, pessoa em cujo nome a acção deverá ser avet-
bade, caso for nominativa.

Art. 13. Os direitos e obrigações pertencentes á acção acom-
panharão o titulo, seja para que mãos passar.

A propriedade de uma acção envolverá do pleno direito a
adliestio aos estatutos da sociedade e deliberações assembioa
geral.

Art. 14. O capital pelará sor augmeatade, UM% ou mais
vezes, por deliberação da assembléa geral sob proeasta do cuee-
1110 de administração, pela ereação de novas acçries, quo serão emit
tidas contra pagamento em dinheiro ou em remuneração de bens
trazidos para a sociedade.

No caso do augmento de capital pela emissão do acções pre-
ferenciaes ou ordinarias a subscrever contra pagamento ern es-
peie, será reservado uni direito do preferencia para a subscri-
pção das novas acções:

(r) atn 20 s aos subscriptores das 20.00) acic -ies preferenciar;
acima especificadas, em proporção aos titules sub,cript.,s per cada
um Mies •

b) ató '40 °: aos propriotarios de tolas as acções preferen-
ciaes em circulação na época da emissão ; e 31 ?; aos preprieterii:s
do tolas as acções ordinaria,s em circulação no momento
emissão, e isto na proporção do numero de titules possuidos peio
cala una deites das duas diversas cat eeelas acima, especille tilas

c) ate 10 ee, aos possuidores do partes de fundador que forem
crostas de conformidade com o dissesto no art. 15 dos presente;
estatutos e em proporção ao numero (l 3 partes possuilas por cada
um dellcs.

O direito para os subsoriptores originarios das 2).00e acções
preferenciaes de tomar porte nas subscripç5es ulteriores de acções
nas condições acima estipuladas. será comorevado por titulos
nominativos especiaes denominados sCertific elos de subscriptor
originados ; estes certificados poderão ser traspassados mediante
transferencias feitas nos registros da sociedade.
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. O conselho do administração fixará, as condições das novas
emissões, bem como as fórmas e os prazos e:n que poder-se-ha be-
nolleiar dos direitos de preferencia acima estipulados.

O capital social poderá igualmente ser reduzido, uma ou mais
vezes por deliberação da assombléa geral, sob proposta do conselho
de administração.

TITULO IV

PARTES DE FUNDADOR

Art. 15. Por deliberação do conselho do administração pode-
rão ser modas ePartee de fundadora que represeatarão a parte
dos lucros attribuida ao fundador de conformidade com o dis-
posto no art. 6°, e na forma estabeleoida no art. 41 dos 1presentes
estatutos.

Os titules destas partes serão ao portador ; sua fOrma e nu-
mero serão determinados pelo conselho de administração.

As partes de fund ator não dão ao portador direito algum do
propriedade do activo social, nem direito de immiscuir-so nos ne-
gocios da sacio !ate.

Os portadores de Partes de fundador serão obrigados a con
formarem-se aos estatutos da sociedade e Z1.3 decisões assembléa
'geral, mesmo nos casos do dissolução antes do prazo fixado para a
duração da sociedade. fusão ou transformação da mesma. Em c tso
algum poderão oppor-se aos augnientos ou diminuições do capital
social, mesmo quando estas alterações possam influir sobre a por-
centagem de seus lucros, de conformidade com o disposto no artigo
41 dos presentes estatutos.

A creoçã ) das partos de fundador será sujeita ás condições es-
senciaes seguintes

Os direitos e acções das partes: de fundador, quando houver
divorgencia do inteeess os entre o poseuidores de parto; e os aecio-
nistas, serão exercidas no nome (1e to los, e com exclusão dos pos-
suidoies individuitee, de acsordo com as de:cisões de uma assembléa
gorai de p issualores le ci Rei partes no mini um.

Collo portador d partes de tu 'dado' : terá direito a una voto
poa cala pinte Dor el1.3possoida.

A ass mableit seva convo .ala pelo conselho do administração da
souledaie, stanpre que possuidoses representando no mínimo a de-
viam parte das «partes de fundaeora em circulação requerem essa
con vocaçã o .

A convocação será feita por meio de una aomuneio publicado
com anteeedencia de 10 dias, no minimo, em um jornal de annuncios
1gaes em Variz.

A asooliblea será presidida pelo presidente ou por um delegado
do conselho de adminietr ação.

competara amss nomeando dotas oscrutadores e
tmrn eecretario.

A maioria de votos tios membros presentes decidirá sobro qual-
quer a.ssionpto da ordem do dia, poderá nomear qualquer repre-
sentante para dar cuinprimeato ás suas decisões.

Representará todos os possuidores de p artes; e suas decisões
tomadas pela maioria, do; membros presentes ou represontaees,
serão obsi zatorias para todos os possuidores ide parte:, inclusive os
ausentes, os incapazes e os dissidentes.

Finalmente, ts actos assembléa geral serão depositadas nos
archivoe da soe t edade, e tolas as cOpias e extractos que forem pre-
cisos serão expedidos e autenticados por uni administrador, ou par
um representante dobrado.

Art. 10. 0 A sosiedade não poderá recomprar as partes de fun-
dador durante os primeiros 20 ano; de sua existeacia.

A partir, porém, do fim do vigessimo atino, elle terá o direito
ale recomprai-as por una preço que será estabelecido capitalizando á
razão de 4 % ao anuo, a média dos tres dividendos annuaes mais
elevados, distribuídos antes de ser decidida a compra.

A docisão da assemblea geral dos accionistas que resolver a
compra das partes ao fundador, será publicada em um jornal de
annuncioslcaes em Pariz, dentro de um mez da data em que teve
Jogar a mesma assemb,éa, o dessa época em deanto os portadores
de partes terão direito sóinente ao peço fitado pela assembléia.

As porcentagens pertencentes ás partss compradas reverterão
proporcionalmente em augmento ás acções.

TITULO V

oonmaeões

'	 Art. 17. A assembléa geral poderá, decidir urna ou mais vezes
a ereação de obrigações na importancia, que entender fixar.

O conselho do administração estabelecerá o typo, a taxado
juros e as condições de amortização das obrigações, poderá, si jul-
gar conveniente, attribuir-lhes as garantias de juros estipuladas
pelo acto de concessão e conferir-lhes toda a sorte do garan-
tias.

A creação das obrigações será saleita a urna amortização suf.-
ficiento para o resgate do todas dias antes do expirar o prazo .da
*coacessão.

TITULO VI•

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 18. A sociedade será administrada por um conselho com-'
posto de cinco m :mbros no minimo ode nove no anexim°, escolhi-
dos dentre os associados, e nomeados pela assembléa geral.

Art. 19. Os administradores deverão possuir, durante todo o
tempo em que exercerem suas funcções, o cada una doidos, 50
acções, destinadas a garantir todos os actos da gestão.

Os titulas serão nominativos, inalienaveis, soltados com um
sello especial indicando sua inalienabilidade, e depositados nos co-
fres sociaes.

Art. 20. Os administradores serão nomeados por um prazo do
seis amos, salvo os effeito3 do renovamento.

O primeiro conselho será nomeado pela, segunda, assembléa
geral constitutiva, e exercerá suas funcções durante o prazo do
seis annos.

Quando expirar este mandato, o conselho será inteiramente
renovado; datil em doente o conselho se renovará todos os anuas ou
ca la dons annos. conforme o caso, pela substituição de una numera
de membros sufficiente, para cada administrador não exercer suas
funeciies pOi um prazo maior de seis annos

Durante os primeiros cinco annos, o Sorteio indicará os admi-
nistradores que deverão sahir, dali em doado sahirão por ordem
de antiguidade. Poderão sempre ser reeleitos.

O conselho podorá, provisor amente, e salvo approvação
primeira assembléa geral, complotar-se até o numero maximo
acima estipalado, e no caso do vaga por fallecimento, demissão ou
outra causa substituir qualquer administrador pelo prazo que faltar
para o cumprimento do seu mandato.

Art. 21. Todos os annos, depois da assembléa geral annual, o
conselho nomeará dentre seus membros um presidente, e, si ojulgar
conveniente, um ou dons vice-presidentes.

Art. 22. O conselho de administração reunir-se-ha quantas
vezes o interesse social o exigir, na saio social, ou em qualquer
outro lagar indicado na convocação.

Una administrador saúde fazer-se representar por una do seus
collegas, não podendo, porim, um administrador ter mais de una
voto além do seu.

Os administradores poderão trombem dar o seu voto por ea
cripto ou poe telogramma,.

Si o conselho ror composto de cinco membros, uma deliberação
será valida -sOmento quando estiverem pi•esentes ou representados
ou votarem pelo menos tres administradores.

Sendo composto de mais de cinco membros, urna deliberação
será valida sOmente quando estiverem presentes, ou represonto-
dos, ou votarem a metade mais una dos administradores.

As deliaeraçie3 serão tomadas por majoras do votos dos mem-
bros presimtes, oia representados o:a votantes; nos casos de empato
prevalecera o voto do presidente.

Art. 23. As deliberaç3e3 do conselho de administração consta-
rão de actos Lavradas cru una maestro especial, guardado na sé lo
da sociedade, o assignadas pelo administrador que tiver presidido
a sessão e por um dos administradores que a elle tiver tomado
parte.

As cópias ou extractos que tiverem de ser apresentadas em
juizo ou alhures serão authenticadas por una administrador.

Art. 21. O conselho terá o; mais amplos poderes, sem limita-
ção ou reserva, para agir no nome da sociedade e fazer todas as
operações inherentes aos seus fins.

Representará a sociedade perante terceiros, autoridades o re•
partições publicas e especialmente perante os governos do larazil,
do Estado do Rio Grande do Sul, e de quaesqu outros Estados, cru
todas as circumstancias e para qnaesquer liquidaçOes; nomeara
toda a sorte do delegados e representantes perante quaesouor Esta-
dos, auctoridades o administrações p

Requererá e aoceitará toda a sorte de concessões e substitui-
ções de Concessões.

Recebera todas as quantias que forem devidas á sociedade e
dará quitação o resalva dos mesmas.

Poderá autorisav a iutegralisação completa ou parcial por via
de anticipação das acções, o estipulará as condições desta integra-
lisação adiantada.

Autorizará desistencias o ea,neellamentos com ou sem paga-
mento; consentirá quaesquer prioridades de garantia.

Autorizará processos judiciarios quer na qualidade de réo,
ques do autor, o representará a sociedado em juizo.

Tratará, transigirá e compor-se-ha com relação a todos os im
teresses da sociedade.

Dará o seu consentimento para todos os ajustes, contractos,
propostas e empreitadas a forfait ou por outra forma; deliberará
sobre 03 estudos, plantas e orçamentos para a execução de quaess
quer obras.

Terá especialmente autorização para lavrar toda a sorte do
contractas que tiverem por fim garantir a empreza gorai das obras
do porto do Rio Grande do Sul
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Dará o seu consentimento o acceitará conCractsas de arrenda-
mento com ou sem promessa do venda.

Comprará, venderá o trocará quaesquer bens e direitos moveis
e quaesquer bens e direitos immoveis.

Autorizará transferencias, conversões e alienação do quaesquer
valores mobiliarios.

Contrahirá, emprestimos quer por abertura do credites, quer
por outra fOrma,; effectuará emissões do obrigações do conformi-
dade com o disposto no precedente art. 17.

Autorizará hypothecas, antichreses, penhores, delegações o

quaesquer outras garantias mobiliarias e immobiliaria,s ; precederá
a toda a sorte de desapropriações.

Assigna,rá, aceitará, negociará, endossará e passará recibo
em lettras, saques, letlras de cambio, e-arras fs, cheques e titulas
commerciaes ; caucionará e passará o aval em bati as de cambio.

Determinará o emprego dos fundos disponíveis e estabelecerá
3 emprego das reservas de toda a especie.

Fixará as despezas g,erans de administração.
Nsmeará, revogará mandatarios, empregados e a gentes, deter-

minando suas attribuições, ordenados, salarios o gratificações,
quer fixas, quer de outra especie.

Formulará as contas que deverão ser submettida,s á assembléia,
geral e fará um relatorio sobre essas contas e sabre a situação dos
vegocios da sociedade.

Fará as propostas dos dividendos a distribuir.
Deliberará, finalmente, sobre todos os interesses referentes á

administração e á gestão das operaçãee s iciaas, sendo o> poderes
acima especificados enunciativos e não limitaiiv os.

Art. 25. O conselho poderá conferir todos ou paste de seus
poderes para a realização dos negocios a um ou mais administra-
dores, a um ou mais direct ires, escolhidos me>ma fóra do seu seio.

Poderá constituir commiss3es directivas quer em França,
quer no Brazil.

Determinará o estipalará as attribuições do ou dos adminis-
tradores delegados, oa directores e da commissão.

Estabelecerá as remunerações fixas e proporcionaes dos admi-
nistradores delegados, ou dos directores e dos membros da com-
missão.

Poderá igualmente conferir poderes a qualquer pessoa que
julgar conveniente por meio de procuração especial e para um tini
determinado.

Nomeará o representante da sociedade perante o Governo do
Pra zl.
• Art. 26. Os administradores receberão senhas da presença,
cuja retribuição será, fixada pela assembléa geral, independente-
mente da rcnumeração proporcional estipula . la em seu favor pelo
art. 41 dos presentes estatutos.

O conselho distribuirá as gratificações entre os seus membros
na fôrma que julgar conveniente.

TITULO VII

FISCAES

Art. 27. Todos os manos a a,s.sembléa, geral nomeará um ou
aais fiscaes, socios ou não, incumbidos de exercer as funcções

estipuladas pela lei do 24 de julho de 1867 ; caso houver diVersos
fiscaes. estes poderão agir conjunta ou separadamente.

Cada fiscal receberá uma remuneração cuja importancia será
fixada pela assembléa geral.

TITULO VIU

ASSEMBLÉIS GE11.1Eg

Art. 28. A assembléa geral, devidamente conStituida, repre•
ientara todos os accionistas.

As deliberações tornadas de conformidade com os estatutos
serão obrigatorias para todos os accionistas, inelusiSte os ausentes,
incapazes e dissidentes.

Art. 29. A assembléa geral será constituida por todos os
accionistas possuidores do 10 acções preferenciaes ou do 25 acções
Ordinaria,s no mínimo. O numero do acções necessarias para assistir

reunião será, redu/ido a cinco acções preferenciaes óra 15 acções
ordinarias para as assembléa,s geraes que tiverem por fim deliberar
sobre os casos indicados no ultimo paragrapho do art. 31 dos pro-
ventos estatutos.

Os possuidores do numero inferior a 10 ou a cinco acções
preferenciaes, ou 25 ou 15 acçõ :3 ordinarias, conforme os casos,
poderão juntar-se para formar o numero acima especificado de
cada cathegoria„ e fazer-se representar por um deites ou por um

. outro membro da assembléa.
Ninguem poderá fazer-se representar sinão por um manda-

tario, membro elle mesmo da assembléa ; a farina da procuração
será determinada pelo conselho de administração..

• Art. 30. Todos os a,nnos haverá uma assembléa, geral, que se
stalizará dentro de seis mezes depois do fechamento do exeráició.

A assembléa, poderá, igualmente sor convocada oxtraordinaria-
mente galando for necessarw.

A.!.4 reuniões se realizarão na séde social ou em qualquer outro
Iogas designado pelo conselho de administração.

Art. 31. A assembléa geral animal o tod is as outras assem-
blées, a não ser as convocadas para o fim de . deliberar sobre os
casos de constituição, modificações dos e-tatutos o dissolução,
deverão ser constitoidas por accionistas representando no miarmo
a quarta parte do capital social.

Caso uma assembléa geral não preencha esta condição, convir-
car-se•a uma nova assembléa, geral com 15 dias no minimo do
intervallo da primeira, e as deliberações tomadas nesta segunda
assembléa serão válidas quiques que seja a part , do capital repre-
sentada com referencia, porém, sarnento aos assumptos da ordem
do dia da primeira reunião.

As assembléas convocadas para deliberar sobre a constituição
da sociedade, verificação dos bens trazidos em dinheiro ou especio
para a mesma, modificações co additamentos aos estatutos, au-
gmento ou reducção do capital, união ou fusão com outras com-
panhias, prorogação de prazo ou dissolução da sociedade, consi-
derar-se-hão regularmente constituidas o suas deliberações serão
válidas quando cilas preencherem as condições estipuladas pela
lei que vigorar na época em que a mesma reunião se effectuar.

Art. 2. As convocações-sorão feitas por moio de avisos publi-
cados em um jornal de annuncios legaes em Paris 2a dias antes
da ri união, tratandc-so de assembléas annuaes, e 15 dias antes
reunião, para as outras assembléas.

Por excepção, as convocações serão feitas com cinco dias
sOan inte de antecedencia para m assombléas que tiverem por fim
deliberar sobra a verificação dos bens trazidos para a sociedado
em dinheiro ou especie para augmento do capital, bem como nes
casos de segunda convocação, conforme ficou previsto no artigo
precedente.	 "-

Os avisos deverão especificar o objecto (lis assembléas estiolo
ordinarias.

Art. 33. Para ter o direito de assistir á assembléa geral cs
possuidores dc acções ao portador deverão de positar seus titailis
nos cofres designados pelo conselho do administração cinco dias no
minimo watts da data mareada para a reunião; nos casos do
segunda convocação ou das assembléas convocadas para deliberar
sobro a verificação do augmento de capital, este prazo poderá ser
reduzido pelo conselho de administração.

Cada depositante de acções ao portador receberá um cartão
de admissão á assembléa geral; este cartão será nominativo o
pessoal.

Os certificados de acções ordinaelas preferenciaes nomina-
tivas darão direito aos cartões de adirais, ,á. assemblea, geral, $ob
a condição pre a averbação das acções no nome do titular tenha
sido effectuaaa cinco dias no minimo antes da data fixada para a
assembléa, geral.

Art. 34. A ordena do dia será formulada pelo conselho do
ad i ri istração

Comprehenderá stimento as propostas apresentadas pelo con-
selho ou as que tiverem sido a elle communicadas um moz antes
da reunião, devidamente assignadas por membros da assemblea
representando no ministro um quinto do capital social.

Não poderão ser discutidos outro3 assumptos a não ssr os que
figurarem na ordena do dia.

Art. 35. A assernbléa geral é presidida pelo presidente do con-
selho de administração, e, no caso de sua awencia„ por um dos vice-
presidentes ou por um administrador desig lado pelo conselho.

Para exercerem as funeeões d6 eserutadores serão chamados os
dous maiores accionistas que acceitarem essa incumbelleia.

A mesa elegerá o secretario.
Art. 36. As deliberações serão tomadas por maioria do votei

dos membros presentes.
Cada socio disporá de tantos votos quantas vezes possuir ou

representar 10 acções preferenciaes ou 25 acções ordinaria,s,
tratando-se das assembléas previstas no ultimo paragrapho do
art. 3l s, quantas vezos possuir ou representar cinco acções pre-
ferenciaes ou 15 acções.ordinarias.

A votação secreta terá iogas quando exigida, por um numero
do membros representando no minimo a decima parto do capital
social.

Art. 37. A assembléa annual ouvirá o relatorio do fiscal ou
dos fiscaes sobre a situação da sociedade, sobre o balanço e sobro
as coutas apresentadas pelos administradores.

Discutirá o approvará as contas.
Fixará 03 dividendos a distribuir sob proposta do conselho do

administração.
Nomeará os administradores e o fiscal ou fiscaes.
E, além disso, a assembléa, geral convocada em reunião

annua,1 ou extraordinaria deliberará e decidirá soberanamente
sobre todos os interesses da sociedade o conferirá ao conselho de
administração todos os poderes supplementases que julgar con-
venientes.
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Art. 38. As deliberações da assembléa geral constarão de actas
lavradas om um registro especial e assignadas pelos membros
da mesa.

As cópias ou extractos das deliberações da assembléa geral,
que tiverem de sor apresentadas em juizo ou alhures, serão assi-
gnadas por um administrador.

Depois da dissolução da sociedade o durante a sua liquidação,
as cópias ou extractos serão autenticados por um dos liquidados,
ou, conforme o caso, pelo liquidante unico.

TITULO IX

BALANCETE DE SITUAÇÃo — INVENTARIO

Art. 30. O anno social principia em 1 de outubro o finaliza
em 20 do sotembro.

Por excepção, o primeiro espraiei° com prehenderá o tempo
decorrido entro a constituição definitiva da sociedade e o dia 30 de
setombro de 1909.

Art. 4 O conselho de administração procederá no fim de
cada semestre a um balancete summario da situação activa e pa,s-
SiVa da sociedade.

Este balancete será posto á disposição dos fiscaea.
Além dias t, no Lm de cada anuo social, precedor-se-ha a um

inventario. em qu figurarão todos os valores moveis o iMMOVelS
da sociedade e, em geral, todo o activo e passivo da sociedade.

Esto inventario sara posto á disposição do fiscal ou fiseaes
40 dias nn minimo antes da reunião da assembléa, geral e será
apresentado á assemb éa.

TITULO X

ms'ISX0 DoS LUCROS

Art. 41. Os productos liquidos, depois do deduzidos todos os
'anus ao.iiaas, todas as amortizaçõe3 e especialmente as amorti-
zações dos capitaes recebidos em emprestimo, constituirão os
lucros.

DOA lucres annuaes retirar-se-hão
1 0 , 5 ^á para formação do fundo de reserva exigido pela lei

esta retirada será obrigatoria sómente emquanto o fundo de re-
serva for inferior á decima parto do capital social

2, , a quantia noce-:aria para di,-dribuir ás acções preferen-
•datis, a titulo de primeiro dividendo. G o. sobre o capital remi-
ndo e não amortizado destas aaçõas. Esto dividendo será cumula-
tivo, isto é, nu caso de instacieacia em um ou mais exercicios, a
quantia não masa seatt transportada para o exercido seguinte

• 3°, a quantia necessaria para distributr ás acções ordinarias,
a titulo de nrimeiro dividendo, 1i'; sobre o capital realizado e não
amortizado .destas anões. Esto juro não será cumulativo, isto é,
no caso do ias Iniciou:a, em um excreteis', não paderá ser recla-
mado nos exeraicios seguintes. Poderá ser exigivel &amante de-
pois do pagamento integral dos juros devidos ás acçõei prefe•
renal aes

• 4°, a quantia precisa para amortizar, a partir do anno da 1920,
todas as acções a 5) francos, durante o prazo estipulado para a
vigencia da concassão, fiando entendido que esta amortização
começará pelas acções preaerenciaes, e quando estas tiverem sido
todas amortizadas, pas s ará a ssr feita a das acções ordinarias ;

5s , do saldo que ficar, serão distribuido 2 cas ao conselho de
administração, que fará a respectiva divisão entre os seus mem-
bros do modo que julgar conveniente ;

roa o excedente, finamente. será repartido do modo seguinte
2SS (a ás acçss.is proferanciaes, 5 ^á ás anões ordinarias e 25 !á
ás partes do fundador. Deste excedente poderão ser retiradas
quaesquer quantias que a asssmbléa geral, sob proposta do con-
selho de administração, julgar conveniente destinar a formação de
toda a sorte de reservas extraordinarias ou espaciaes.

Caso o capital social seja angmentado pela creação de novas
acções preferenciaes a subscrever em numerario, as quotas de
lucros acima especificadas attribuidas ás acções ordinarias o ás
partes de fundador serão reduzidas na razão inversa do augmento
do caplpl social, e esta reawção virá augmentar nessa proporção
as quotas attribuidas ás acções preferenciaes.

No caso do awamento pela emissão de nações ordinarias, as
partes de fundador continuarão a exercer os seus direitos, mas
sômente na proporção do capital originario com relação ao capital
augmentado.
• O pagamento 'doa juros e dividendos será feito. em uma ou
mais vezes nas apocas fixadas pelo 'conselho do administração.

Esse pagamento será considerado válido quando feito ao por-
: tador de titulo nominativo ou de empou.

To !os os juros e dividendos que não forem reclamados dentro
do cinco annos, a contar da data de sua exigibilidade, prescreverão
.a favor da socielade.

Art. 42. A designação das anões a amortizar terá logar'par
meio de sorteio feito annualmente nas épocas e na firma, que o
conselho de administração determinar.

Os numeros das acções sorteadas para Serem reembolsadas
serão publicados em dousjornaes de annuncios legaes em Pariz.

As acções chamadas para o resgate terão direito a receber
P, o capital effectivo das entradas sobre alias realizado
2 , , o dividendo do exercicio expirado em 30 de setembro der

anno precedente, e, tratando-se do acções preforenciaes, os divi-
dendos cumulativos que não tiverem sido pagos nas annos an-
teriores.

Em troca de cada acção amortizada será entregue uma acção
beneficiaria, que terá os mesmos direitos da acção não amortizada,
com excepção do direito da retirada do primeiro dividendo
de 6 %.

TITULO XI

MODIFICAÇUS DOS ESTATUTOS — DISSOLUÇXO — LIQUIDAÇXO

Art. 43. A assembléa geral poderá, sob proposta do consellic
do aministração, fazer nos presentes estatutos as modificações ot
additamontos cuja utilidade for comprovada.

Poderá espoai ['mente resolver sobro
O augmento do capital social, em uma ou mais vezes, que!

pela entrada de bens em especio ou dinheiro, quer pela creação (1(
acções preferenciaes ou °Ninaria s , modificando os direitos raspo.
ativos das duas categorias do acções

A reinação do capital social, pelo resgato do acções ou por
outra fôrma;

O resgate total ou parcial das partes de fundador
A prorogação. a redacção do prazo de duração ou a dissolução

antes do findar esse prazo, a união ou fusão da sociedade cm
outra companhia

A venda a terceiros ou a entrada para qualquer sociedade,
constituida ou por constituir, de todos os bens o direitos da,
companhia.

Art. 44. No caso do perda de tros quartos do capital social, os
administradores deverão convocar a asse nbléa, geral de todos os
accionistas para o fina de deliberar si fôr o caso do decretar a
dissoluçã.o do sociedade ; a votação será feita do accordo com o
disposto no art. 36, porám os accionistas possuidores de um numero
do acções inferior a cinco acções profundas ou 15 acções
ordinarias terão direito a um voto.

Art. 45. Ao expirar o prazo de duração da sociedade ou
no caso da dissolução antes deste prazo, a assembléa geral sob
proposta do conselho do administração, determinara a ferma,
liquidação e, si for o caso, nomeará os liquidantes.

Conferirá aos liquidantos os poderes que julgar conve-
nientes para a realização do todo o activo movei o immovel
sociedade.

Poderá autorizai-os a ceder a terceiros, ou entrar para outra
sociedade já existente ou por constituir com todos ou parto dos
bens, direitos o obrigações da sociedade:

Durante a liquidação, os poderes da assembléa, geral conti-
nuarão ignitas aos 0 •:ercidoS dur oito sua existencia ; approvará
as contas da liquidação o dará quitação aos liquidantes.

Depois do paro integralmente o passivo, o saldo do activo
será, empregado, primeira,n_ente, na pagamento aos accionistas das
quantias correspondentes ás entradas realizadas o não amortizadas,
cameçaudo pelas acções preferenciaes, e empregando ein seguida o
que sobrar para o pag tmento das ilações ordinarias.

O excedente, si houver, constituirá o lucro o, depois do uma
retirada de dons por cento a favor do conselho de administração,
será distribuido sob esse titulo entro todas as acções o as partes
de fuadador, nas proporções indicadas no art. 41, ou entro
todas as acções, no caso do terem sido resgatadas as partes de
fundador.

Caso houver sido resgatada somente uma parto das partes de
fundador, os seus direitos reverterão a favor das acções.

TITULO XII

IlIVERGENCIAS

Art. 46. Todas as divergencias que surgirem entre os accio
nistas com relação á observancia dos presentes estatutos serão
submettidas á jur:slicção d03 tribuaaes eompetent is do Departa-
mento do Sena.	 • -

As contestações com relação ao Idosos° geral o collectivo
sociedade, não poderão ser dir gidas contra o conselho do admini-
stração ou contra um dos seus membros, anão ser no nome de todos
os accionistas o em virtude de uma deliberação da assemblea
geral.	 •	 -	 .

O accionista que quizer promover urna questão dessa, natureza
deverá, um mez no minima antes da proxima, assembléia geral,
apresentar uma communicação ao presidentddo canselho de admi-
nistração, que será obrigado a incluil-a na ordem do dia dessa
assembléa.

Caso a assembléa, rejeitar a proposta, nenhum accionista poderá
produzil-a em juizo por interesse particular; si cila for approvada,



•4AD‘,...	 Terça-feira '7	 MARIO OÈFICIAL
	

Julho — 1903	 1

a assombléa geral nomeará um ou mais fiscaes para acompanhar
a questão

As notificações que emanarem do processo serão feitas so-
mente aos flscaes.

Nenhuma notificação pessoal poderá ser feita aos accionistas.
No caso de processo, a deliberação da assombléa deverá ser

apresentada em juizo juntamente com a petição inicial.
No caso do questão, o accionista deverá eleger domicilio em

Pariz, e todas as notificações e intimações serão validas quando
feitas ao domicilio por alio eleito, não sendo tomado em considera-
ção o seu domicilio effectivo.

• No caso de falta de elsição de domicilio, as aotificaç5e3 judi-
ciarias e extra-judiciarias serão validas quando feitas no cartorio
do Tribunal Civil do Sena.

A eleição de domicilio envolve implicita oa formalmente a
:Atribuição do jurisdicção aos tribunaes competentes do Departa-
mento do Sena, quer na qualidade de autor quer de réo.

TITULO XIII

C0NDIÇZ5ES DE CONSTITUIÇÃO

Art. 47. A presente 'sociedade entender-se-ha definitivamente
constituida sómente depois de have-, sumprido tom as dioposiçOes
da lei de 24 de julho do 1867.

• Por excepção, ao assembléas gemes sonstitnOva serã,a convo-
cadas por meio de avisos publicados em um jia-anal de a:maneios
lapas em Pariz:

•- com deus dias de antecedencia para a primai:a, que terá por
fim deliberar sobre a authenticidade da declaração de subsaripção
e da realização das entradas do capital e sobre a nomeação de um
ou mais fiscaes para verificar o.. bens trazido:, para a sociedade e
as vantagens particulares, o

com cinco dias de antecedencia pata a segunda. aue doliberará
sobre os bens trazidos para a sociedade e sobre as vantagens par-
ticularas e sobre a nomeação e acsoitação dos administradores 3
fiscaes.

Entretanto, os annuncios e prazos acima astilailail os não selai,"
obrigatorios, caso todos os accionistas estiverem pra:Rates ou re-
presentados na assembléa.

TITULO XIV

Ci:NDIçÃO SUSPENSi"

Art. 48. A presente sociedade, depols da 511'1,	 :] s 'iiço
legal, serei sujeita para tornar effectiva, a sua CX.1)(`11(-:1, ã tsansre-
rencia regular em seu nome, cm virtude do primoiro psragrapno
clausula I e da clausula LXI do decreto n. 5 979, de Ia da abril de 1930,
do Governo do Brazil, da concessão outorgada pelo mesmo der:rato ao

,Sr. engenheiro E. L. Cor thell.
O preenchimento desta condição será comprovado pois uma

declaração do conselho do administração, passada no fim dos
presentes estatutos, certificando-se estar preenchida esta coa-

i ção
Esta declaração será publicada dentro do praza de um me: em

um jornal de annuncios legaes em Pariz.
Caso esta condição não for preenchida antes da da S: de agosto

de 1908, a sociedade será considerada como si nunca tivessa existido
os subscriptores retirarão a importancia das entradas realizadas,

.sob deducção do uma parte proporcional, para o prgamento de
todas as despezas feitas para a constituição da sociedada.

PUBLiCAÇUES

Ficam conferidos aos portadores dos documentos necessarioè
OS mais amplos poderes para o fim do procederem a, publicação doa
presentes estatutos e dos actos constitutivos da sociedade.

Lavrado em duplicata em Pariz, aos 5 dias do mez do junho
de 1008.

Lido e approvado. — Pereira' Farphar.

Lido e approva,do. — H. Legru.
Reconhecido authontico pelos Sia.. . Lera a Fias:miou. asig asai°

e rubricado por alias e carielur e annexado ao orig nal de uni a: to
que certifica o deposito feito em mãos de maitre Ragot, tabediaa
em Pariz, abaixo assignado, aos 5 dias do mez de junho de 1908.-
1!. Legru.—Panázdtar.

LO-se em seguida,:
Registrado em Pariz, aos 5 de • unho do 1938, volume 5:31,

lis. columna 10, recebidos 3 trances e 65 sentimos, dizimos com-
rrohondides.—Pe Pereti'.—RdyA (signa: publico. Chancellit ao ta-
lia I ntr)

Visto por nós maitre Lavy Fleur, para s. legalização d-. assa.
anatara do maitre Ragot taberna° em Pariz, n impedi/acato do
Se. presidente do Tribiaail do Primeira Instancia do Senna.

Pariz, aos 5 de junho de 1908.—P. Lery
Chancella, do Tribunal de Primeira Intancia do Sena,
Nisto para a leaa,lização da assignatura acima do Sr. Levy

Fleur.
Pariz, aos 5 de junho de 1908.—Por delegação do auarila iros

Seno.; Ministro da Justiça, o sub chefe de Repartição, de lu
c; rei

Cliancolla do Ministerio da Justiça em Pariz.
O Ministro dos Negocios Estrangeiros, certifica verdadeira a as-

signatura do Sr. de la Guette.
Pariz, aos 5 de junho de 1003.—Pelo Ministro, pelo chefe ia

repartição, delegado Schneider.

elo:rasara, do alinisterio das Relações Exteriores de Fransa..
Roconheço verdadeira a assigna.tura retro da Sr. Schnaider lo

alinisterio dos Negocios Estrangeiros.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil em PariJ, 5 de junho

de 19 8.-0 consul geral, Jo-,b Bebniro Leon:.
Estava uma estampilha do sollo consular do valor de 5. In

lamente inutilizada pela clamo:Ala do referido consulado.
Resonlieço serdadeira a assignatura. do Sr. João Belmira

Leoa, cansai geral em Pariz.
Sobre duas estampilhas do sello federal valendo co . loctiva-

mente 55a réis.
aro de Janeiro, 23 do junho do 1938.—Pela directo:: geral,

L. L. lunt-oides Pii?heiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Colladas ao dosumento tios estampilhas do sello federal va.-

loa•lo collectivamonto 10O800, devidameuto inutilizadas na Roce-
bedoria. do Thesouro Federal.

Nada mais continha ou declarava o referido documonto que
Leni e fielmente verti do proprio original ao qual me remia.

Em fé do que passei o presente que aasigno e sells, com o .sello
do meu officio nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 25 dias do D10,3
do junho de 1008.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1908.—ranoa 	 .1/iatoa FM.
ecr .

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de Julho de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O general commandante da Força Policial

a providenciar sobro a Caixa do musico
Francisco Sebastião da Rocha, indemnizando
a Fazenda Nacional do que estiver a de-

, ver-lhe
O coronel commandante superior intorino

da Guarda Racional no Estado do Peruam-
baco a conceder guia de mudança para
ca capital, onde pretendo fixar residencia,

Ai Coronel eornmandante da 3 brigada d0

infantaria Manoel Pinto ia FOI1S03L , do mu-
nicipio do Recife, naquelle Estado.

—Concedeu . se um anuo de licesça ao ca-
pitão da Guarda Nacional na Estado da
Bahia Manoel Corrêa, da Cunha e ao te-
nauta da mesma milicia nesta capital Al-
varo Coelho, ambos para tratarem de
negocios de seu interesso onde lhes convier.

—Foi devolvido ao juiz de direito da Vara
da Provedoria e Residuos a carta rogatoria
que acompanhou o officio do 25 de fevereiro
do corrente anuo, expedida 5,3 justiças da
Republica Franceza, a requerimento do
barão do Mendes Totta, para arrecadação
dos bens pertencentes ao espolio do Dr. José
Marques de Sá, e que não teve o devido
cumprimento pelo motivo constante do do-
cumento junto á mesma rogatoria.

—Prorogou-se por um anno a licença em
cujo goso se acha o capitão da Guarda Na-
cional desta capital Acilyno da Costa Ja-
cques para tratar do nego cios de_aeu intçr-
esse onde lhe convi0r. ,

— Reaulsitaram-se dos juizss criminttea
desta capital as nece.ssarias providencias
afim de que.nos casos de csnversão em prisão
das multas impostas aos sentenciados reco-
lhidos á Casa do Correcção, a respectiva inti-
mação seja feita na mesma penitenciaria.

—Transmittiu-se ao general commandanta
da Força Policial os processos julgados pelo
Supremo Tribunal Militar, relativos aos sol-
dados Manoel José Bruno e Carlos Pereira do
Souza.

Dia 3
Autorizou-se:
O general commandanto da Força Policial

a providenciar sobre a baixa do soldado Bar.'
nardo Mondes Lopes, indernnizanlo a Fa-
zenda Nacional do que estiver a dever-lhe; •

O coronel comma,ndante supsrioa jataria),
da Guarda Nacional no Estado do Rid
Grande do Sul a conceder guia de mudança'
para a comarca da capital daquilo Estado,
onde pretende fixar rcsidencia, ao tonante
dó14:50 reaimonto do cavallaria, Luiz Bel-__ a.	 o —	 -
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trio Gonçalves, da comarca do Rio Grande,
no mesmo Estado.

— Remetteram-se, para 03 fins conve-
nientes.

Ao delegado ficai do Thosouro Federal no
Estado do Amazonas o decreto do 25 do
junho findo, nomeando o bacharel Carlos Al-
berto de aleito Wrzende p tra o iog,ar de juiz
preparador do segundo termo da comareado
Alto Acre, no Territorio do Acre ;

Ao juiz federal na f4eÇÃo do Rio Grande
do Sul dons decretos d mesma data, no-
meando 1° e 2) supplentes do juiz substituto
federal na sede da mesma secção ;

Ao da secçao do Paraná igual numero do
decretos do nomeação doa ajudantes do pro-
curador da Republica, nos municipios de Bo-
cama o Tamandaré ;

Ao da secção da Bahia o que nomeou Jose
EstanisLio de Lima para o Iram do 1 0 sap-
pleato do iniz substituto fo feral no muni-
(Álea da Barra do Rio (Irando

Ao da secç'o do Ceará seis &eretos, nome-
anl) supplentes do juiz substituto tëler sl e
ajudantes do pro ifritilor da Rapubli a nos
muircipios da Araripo, S. Enna:eco e Santa
Quiteria.

— Transmittiu-se ao general comman
dado da Força Policial o processo julgado
peto supremo Tribanal MII ttr, relativo ao
capitão Francisco Salles de Carvalho.

Rercrimento despachado

João Pare're. da Silva, cabo ordonanea da
Força Policial. —Deferido. na conformidade
do aviso expedido nesta data ao coma:an-
dante.

E. Samuel Hoffma,an St Comp.—Provido
o recuas).

DrECTeR:A DO INTEMOR

Foram auturizalos Os de/ega1o3 tisnes do
"Ioverno :

Junto á Factiala h) Livre do Direito do
Ri .) de Janeira a almatir á matricula -Tosa
Moreira Branaão Castollo Branco, satisreitas
as exigervias rêgulaiumVai es, marea.ndo-
aiallie tantas taitris quantas tiverem sido as
au'ae dadas no corrente anno

Junto á reola, Livre de Odontologia do
Rio de Janeiro a a,dmittir á matricula Ser-
vido de Souza, nae mesmas condiçaes.

—Furam concedidos tres mezes de licença
ao Dr. Eduardo Moreira Meireltes, prep tra-
dor da Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro, para tratar de sua

—Declaroa-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em referencia
ao officio n. 121, de 6 do mez proximo lindo,
que fica autorizado a divilir em duas tur-
mas, sob a direcção dos respoctivos lentes,
oc a lumnos das aulas de chimica e historia
natural medicas do 1° anno do curso me-
dico o do pharmaceutico, abonat p lo-se aos
ditos lentes, por esse aceres.eimo de traba-
lho, uma st ratificação igual á metade dos
vencimentos dos logares.

—Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda„
am a.dditamento ao aviso de 2 do abril ul-
timo, a expedição de ordens afim de que se:a
o Thesouro Federal autorizado a pagar, por
conta do deposito que é obrigado a fazer o
director do Collegio Paula Freitas, a grati-
ficação que compete ao bacharel Augusto de
Mello Rocha, nomeado delegado fiscal do
Governo junto aquilo callegio, durante o
impedimento do elfectivo, e relativa ao mez
do junho proximo findo.

Requerimento despachado

João Proença, pa lindo transferencia de seu
filho Cour do Collegio Anchieta para o In-
ternato do Gymnasio Nacional.—Indeferido.

PIRECTORIX DX CONTABILIDADr.

Solicitam-se ao alinisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro

Federal:
D3 6:383;5137, fornecimentos feitos, em

maio ultimo, á Faculdade de ale.licina desta
Capital;

De 600,, folha dos serventes da Directoria
Geral de Saltito Publica, relativa a junho
findo;

Do 100,a, aluguel da sala destinada ás
sessiles das juntas correceionaes e andien-
cias do Afiar) da 144 Profana, nos mezes
maio e junho ultimos;

De 10:020$315, fornecimentos feitos á Casa
"do Correcção em maio findo;

Do 500:e, salarios vencidos pelos serventes
da Escola Nacional de Bellas Artes em junho
finto;

De 400.e, a rnecimentos feitos para a se-
cretaria da Supremo Tribunal FeJeral em
maio ultimo;

De 40, indemnização ao parteiro do Tri-
bunal do Jury por despezas mintas por ello
pagas no corrente armo;

Do 75, gratificação que compete, em lu-
nar) findo, ao amanuense do Instituto Na-
cional de Musica ;

De 41e, ab i ectos de expediente fornecidos
á Junta dos Corretores, em maio findo

De :3:24 'a410, fornecimentos o tratalhos
realizados no proprio nacioas1 n. 1GS da
rua de S. Christovão

Do 4S'aaltal, salarios V011)idos pelos ser-
ventes dó Instituto Nacional de Musica em
junho findo

De 51s100, indemnização ao porteiro
Carro do Appellaçao, por despezas ruiudas
por elle pagas em junho findo ;

De l20., graCicaoaos que competem, em
junho ando, ao auxiliar de escripta da Junta
dos Corretores o ao encarrega /o da lim-
peza o asseio da sceret trio, da, mesma junta;

De 123220, indemnisação ao director da
Casa de Correcção por despezaa do prompto
pagai-troado por elle pagas em maio ultimo

De 40, indemoizaaão ao a,lininis-
trador do Desinfectaria Central por dospezas
por elle pagas em maio ultimo ;

De 3:8-10s ao Dr. Fortunato da Fonseca,
Duarte, lente do Internato do Gymnasio Na-
cional. por ter completado 4a armas de ser-
viço effactivo no magisterio

Do 18:00)aa quantia depositala no The-
muro Nacional para garantia das propostas
apresentadas para fornecimentos a esto mi-
nisterio pelos commerciantes Antonio do
Barros Roxo & Comp., Affonseea & Comp.,
Meurer & Pereira e Moreno Borlido
Comp.

A concessão do adeantamento do 4:351a
ao chefe do secreto da Directoria Geral de
Suado Publica Olympio de Niemoyer para
pagamento, relativo a junho findo, do pes-
soal do serviço administrativo e do jorna-
leiro fixo do Lazareto da Ilha Grande.

--
Expediente de 4 de julho do 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
Força Policial a conceder baixa ao soldado
Sorri Portugal, que foi submettido a inspe-
cção de saude o julgado incapaz para o ser-
viço das armas.

— Communicou-se ao presidente da Junta
Commercial da Capital Federal, para Os fins
convenientes, que foi dado provimento ao
recurso interposto per: E. Samuel Hoffmann
& Comp. do despacho da mesma junta ne-
gando-se rubricar o livro do avaliações quo
lhe foi apresentado o que ora lho ê dovol-
vido.

—Devolveram-se, devidamente cumpridas:
Ao presidente do Estado do Rio de Ja-

neiro a carta. rogatoria expedida 1301.0 juizo

municipal do termo de Araruama ás juattaas
de Portugal, .a requerimento de Bom Jesus
Buenos do Siqueira, para avaliação dos hena
pertencentes ao espolio do Joaquim Josa d;\
Cunha ;

Ao juiz de direi . ° da Vara da Prove-leria
e Residtios a carta ragatoria expedida ás
mesmas justiças para avaliação dos bens
pertencentes ao espolio de Manoel Ferreira
dos San tos .

—Rometteram-se:
Ao juiz federal na Ração do Santa Cafifa-

nina, para os fins convenientes, o decreto do
2 deste moi, nomeando Manoel Telesphoro
Machado para o logaat do ajudante do pro-
curador da Republica no municiplo de Ara-
ranguil;

Ao da secção do Amazonas, afim do ser
informada, cópia do telegramma do pro-
curador da Republica na mesma secção,
referente á transferencia de tros presos da
justiça federal.

Requerimento; de :Tachados

Claudino Andra dos Anjos, 2° sarrento
Manoel .iosa de Solizo., soldado; ambos da
Força Policial.—Deferidos, na conforrni r it lo
dos avis)s expedidos nesta data ao cominai:-
dante

Francisco Salles do Carvalho, capitão da
Foi ça	 I . —Indeferido .

Luiz alaraondes lo kidrade Figueira e Ou-
tros.—M infido o despacho de 12 de novem-
bro de 10a3.

Expelienta de 4 de julho de 1903
DIRECTORIA CERAL DE SALDE

A-cuseu-se ao consul geral do Brazil em
Liverpool o recebimento do officio n. 22, do
O de junho ultiino.

— Solicitaram-se providencias ao diretor
geral da contabilidade deste min'sterio no
sentido do ser entregue na Paga.dcr . a, do
Thesouro Federal, corno despeza compro-
vada, ao chefe do secção da secretaria
desta repartição Olampio de Niernever a
importancia de 2:32000, afim de oe;'.oriens
ao pagamento do pessoal sem nomeação ita
IF sp.tall Paula Candido, durante o inez do
junho ultimo.

— C unmunicou-sa ao inspector geral das
Obras Publicas e ao commandanto do Corpo
de Bombeiros que o serviço do &sintaxe:eu
das galerias de aguas pluviaea peto gaz
Clayton será feito do dia a a 11 do corrente
nos seguintes pontoe: dia 6, rua do Senado ;
dia 7, continuação dessa rua; dia 8, rua do
Sant:Anna; dia O, rua General Caldwell
dia 10, praça da Republica o dia 11, con-G
tilallação dessa praça.

—R emett eram-se ao director geral da con-
tabilidade deste rninisterio as contas rela-
cionadas, na importancia de 655$09a, pro-
venientes do fornecimentos que foram feitas
ao Laboratorio Bacteriologico cru natio ul-
timo.

Foram registrados nesta directoria gera!
03 seguintes titulos:

Pharmaceuticos

Paulo Valeria,no de Araujo, formado pela,
Faculdade do Medicina do Rio elo Janeiro
(regi,torit seu titulo em 2 de junho findo).

Severino Brandão, formado pela Faculdad o
de Medicina do Rio de Janeiro (regisfrau seu
titulo em 2 do junho findo.

Luiz José Ferreira Gedeão Junior, fornido
pela Faculdade de Medicina do Rio do Ja-•
neiro (registrou sou titulo orn 6 de junho
findo).	 "I

Ileronides dos Santos Siva, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeird
(registrou seu titulo em 12 do junho findo).

•
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Firmino Edgard Mury, formado pela Fa-
nildade do Medicina do Rio de Janeiro (re-

aistrou seu titulo em 12 de junho findo).
Arthur Pereira do Mello, formado pela

Faculdade do Medicina da Bahia (registrou
'seu titulo, em 15 de junho findo).
• Francisco Pereira da Silva Oliveira, for-
;modo pela Faculdade de Modicina do Rio de
;Janeiro (registrou seu titulo em 16 de junho
findo).

Pedro Corrêa, de Souza, formado pela Es-
nolo de Pharmacia do Porto e habilitado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 19 de junho
findo.

Jusselino Monteiro Filho, formado pela
Faculdade de Medicina da Balda (registrou
seu titulo em 22 de junho findo).

Joaquim Santa Cecilia, formado pela Es-
<cola de Pharmacia de Ouro Preto (registrou
seu titulo em 23 do junho findo.

Dentistas

toaventura Gerundo, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro ( regis-
trou seu titulo em 15 de junho findo).

Antonio Lopes Valle, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio do Janeiro (regis-
trou seu titulo em 15 de junho fim

Zoroastro Amador de Vasconcellos, foi'.
•inado pela Escola Livre de Odontologia do
Rio de Janeiro (registrou seu titulo em 25 de
'unho findo).

Medicas

Jusselino Monteiro Filho, formado pela
Faculdade de Medicina da Bahia (registrou
sou titulo em 4 de junho findo).

Raul Cecilio de Magalhães, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 5 de junho
findo).

• Luiz Soares de Souza lIenriques Junior,
formado pela Escola Medico-Cirurgica, do
Funchal e habilita lo pela Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro (registrou seu titulo
em Ode junho findo).

Oscar Custodio dos Santos, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
.(registrou seu titulo em 6 do junho findo).

João Alberto do Souza Carvalho, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em 6 de junho
findo).

Manoel Gomes Tarlé, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 8 de junho findo).

Manoel Arthur Dantas Séve, formado pela
'Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
;registrou seu titulo em 12 de junho findo).

Giorgio Marrano, formado pela Universi-
dade de Napolis e habilitado pela Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 13 de junho findo).

Joé Rodrigues Ferreira, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 15 do junho findo).

Mario Torres, formado pela Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro (registrou sen ti-
tulo em 26 do junho findo).

João Gambetta Perissé, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 26 de junho findo).

Heleno da Costa Brandão, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
;registrou seu titulo em . 27 do junho findo).

Re2nerimen tos despachados

Dia 4 de julho de 1903
-Tdrxeira	 Vieira (3° district)o.—Serão

toncedidos 30 dias. 	 •
Joaquim Augusto da Costa Pinto (3° dis-

,tricto) —Deferido.
Aristides A. Santos Lima (4 0 districto).—

Deferido.
. Ricardo de S. Thiago Castro (60districto)...
—Será reduzida ao mililitro.

Antonio Lauro (6° districto). — Não Ode
ser attendido.

Jos 4 Alves dos Reis (6° districto).—Certi-
fique-se.

salvador Pedemonte (9° districto).—Defe-
rido.

Joaquim B. Ferreira Leão (0° districto).
—Deter ido .

nista° de A. Araripe maior. — Defe-
rido.

nn•n•n• n•n•••

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 3 —

Rio de Janeiro, O de julho de 19)8.
Tendo a Directoria do Serviço de Esta-

tistica Commercial representa lo, em ollicio
n. 117, de 22 do mez proximo lindo, sobre a
falta de remessa á mesma dirJet)Pia , por
grande numero de a g entes fiscaes dos im-
postos de consumo, dos rolatorios e balanços
das emprezás e s Jeiedades anonymas. reitero
aos Srs. delegados fisnes do Thesoneo Fe-
deral nos Estados a recommendaçã )da cir.
atilar n. 3, de ti de fevereiro do corrente
anno.—Dacid Campista.

--
Directoria do Expediente do nesouro

Federal

ReoltErimentos despachados
Pelo Sr. Ministro
Eduardo lieis da Gama corqueira, e An-

tonio Pinto de Arauj Currda, escriptu-
rarios da Alfandega do Rio de &mei; o, pe-
dilato a a,beitira, do concurso de 2 . emran-
eia .—Indeferido.

— Antonio Mello do Lima, ex-amanuense
da Escola Proparatoria e de Tactica do Rea-
longo, pedindo releva ,,.ão da pnalidade
que trata o art. 20 do decreto n. 9-12 P ,
(montepio civil), de 31 de outubro de 189o.
— lio accUrdo com os pareceres, ia to-

- silva Moaarcha Comp.. podindo se
suspenda o executivo fiscal contra os mes-
mos iniciado.—Indefetido.

— D. Lambida Rosa de Castro, mãe do
enfermeiro de 1° classe da armada Antonio
AVVa3 de Castro, pedindo um titulo de peta-
Sà. 0 do monteplo.—Satisfaça•se as exigem:ias
dos parecera.

— Asylo Isabel, par seu directa'', monse-
nhor Amador Bacilo de Barros, pedind, en-
trega do beneficio de quotas de loterias do
mez de junho proximo Entregue-se,
de ac6olo com o parecer.

— Jazo Berricio Ferreira Lima, ex-col-
lector federal do • Municiaio de Piranga, Es-
tado do Ceará, reclama. ido contra a demora
na toma la do suas contas. — Dirija-se ao
Tribunal de contas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia O de ¡afilo de DOS

Sr. Ministro da Guerra:
N. 91.—Reitero a V. Ex. a solicitação

constante do meu aviso n. 110, de 8 de junho
do anno passado, relativamente a ser o
Thesouro informado da importando da
joia que, para o finado tenente reformado
Augusto Frederico de Vasconcellos Souza
Bahiana, foi calculada, opportunamonte, nos
termos da lei, pko extinda Contadoria da
Guerra.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha elevada estima o mui
distincta consideração.

—Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas.

N. 139.—Communico a V. Ex., para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou em oficio n. 415, de 27 de
junho proximo findo, julgou Ronca, o sutil-

ciente a fiança no valor do 5:000.00, em
5 apolices da divida publica, de 1:000$000
cada uma, prestada por 'Amelia Ferreira
de Andrade, em garantia da responsabili-
dade de Fortunaito Cruz no Jogar de admi-
nistrador de 1° classe da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui distinctia. consideração.

—Sr. Ministro da Justiçi o Negocios Inte-
riores:

N. 87—Para que este ministerio possa re-
solver sobre o pagamento da conta na im-
portando, de 22:.s, que, entro outras, V. Ex.
pernoitou ao Thes Atro com o aviso n. 2.809,
de 5 de junho proximo findo, rogo a, V. Ex.
se digne providenciar para (pia ()atavio Silva
prove a qualidade que allega, de procurador
de Martins de Mello Alves.

Reitero a V. Ex. os protestos da milita
alia o tima e mui dislincta eunsideu.ção.

N.8—Dcvolvendo a e,se miaisterio o in-
cluso proces q), rema-lido, entre ontri-s, com
o aviso n. 2.80), de 5 de junho proximo
tia li', relativo ao cred i io, que se fez pie
para pagamemo na DcleJacia Fiscal do The-
souro no Estado do l'spirito Sant), da im-
portan cia de. 121;:2 de que O ercl yr o
Dr. Mano '1 Siivono Mmjarli ir, por 1,-r sub-
!i t.,ouido o juiz suj.stituto nave; E,tado,
na qualidade de 1° supplealte, s n dieito
V. Ex. as ne.ysslr:as ptor:dclicias no sen-
tido de ser o mesmo pr,)cess, organizado do
aceórdo c ira o dispo,.to Lo art. 13 do deroto
n. 10.1-15, de 5 de janeiro de 188) e ordem
n. 204, de 2 de ,juilio d 185o.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alt i estima e mui
listincta, consideraCM.

N. 89—Rest i tiiinlo a V. E:. a inclusa
.'olha que, com outras, veio annexa ao
avise desse miaisterio, n. 2.R)5 de 5 de
.1/111 ) ultimo, relzy,iva á gitu  de
19.:;52, de (lu ,. C, credor o int .,, ra extranu-

.rario lifficio Nacional de Alienados,
Francisco Cain?0- de Camargo, peço a
V. Ex. se digne de providerp.1ar no sentido
de ser liquidada esa divida, de acciii.do
com o art. 13 tio dereto a. 10.115, de 5 tlo
janeiro	 , 1859 c ordem n. 2.t./, de 2 do
junho do 1856.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta, estima e mui
distinel a consideração.

N. 90—Ficvcivmdo a V. Ex. o inclue.)
processo, encaminhado, entre outro, cora
o aviso desse '''nisterio n. 2.809, do 5 do
mez pr . ximo passado, r.dativo á divida do
exercicio findo, na importando de 9:752.s:814',
de que é credor o Lloyd Brazileiro, prove-
niente de p tssa gens concedidas por conta
desse mesmo mini:terio em 1900 e 1907,
rogo a V. Ex. se digne esclarecer-me sobre
o facto do estar a conta de 11s. 3, do mesmo
processo, endossa ia a Eugenio Jose de II !-
incida e Silva, latada, de 31 do janeiro do
anuo pa-sado, omquanto que o seu paga-
monto foi requerido a 21 do dito mcz.

Relero a V. Ex. os meus p:iotestos do
alta estima o mui distincta consideração.

— Sr. Governador do Estado do Amazonas :
N. 13— Toraando-se necessatio adoptar-

S3 uma medida que ponha cobro aos attri-
tos suscitados entre as autoridades arreca-
dadoras foderaes nosso Estado e as estadoaes,
encarregadas da fiscalização das respectivas
rendas, este ministerio, cm sessão do Conse-
lho do Fazem la, de acceirdo cana o parecer
deste o em solução á questão levantada en,
tre a Recebedoria desse Estado e a Inspecto.
ria da Alfandega da União nessa capital,
relativamente ao desembaraço do vapor na-
cional Eurieo e competencia do governo
amazonense sobre a navegação nas aguas do
Amazonas, de que tratam o telegramma do
V. Ex. de 23 do março do nono passado e o
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officio da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral nesse Estado n, 80, do 10 de maio do
mesmo anno, resolveu convidar a V. Ex. a
designar um facceionario esta.doal para on-
tendeoso com o alludido delegado fiscal,
afim de estabelecer-se um ;motim rivendi a
respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

EXT,•DIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia O de janto de 1908

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. (114— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attoraiendo
ao que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 424, de 30 de junho pro ano findo,
res dveu, por acto de igual data, autorizar
o despacho, livre de direitos, de uma ma-
chino a vapor e uma turbina para, fabrica-
ção de assacar, importadas com destino á,
Colonia Militar á foz do Iguassii.

N. f515—Communic 1-vos, para os fins cm-
venientos, que o Sr. Ministro, por despacho
de fi do mez minium pasaado, proferido em
sossão do conselho do Eazooda, do aocórdo
com o parecer do mesm ConeIlio, resolveu
negar provimento a() ['CCM o, aluo se refere
O vosso officio n. 1.12s, de 25 de novembro
de 1907, interposto por Domingos Joaquim
do silva & Comp., da vossa deo são 'anon-
do•hes restituição dos diroia-s de 12.309
tolhas do barro, convorohendidas na nota de
importação n. 13.82), de, maio daquelle
anuo e que allegana no terem sido dosear-
regodas da, barea, hespanhola Irem, por es-
tarom inutilisodas.

N. Inti—Gmmunien-vos, para os fins con-
venientes. 1110 o Sr. Ministro, poo despacho
de 0 do 'noz preximo pa ssado, proferido
CM sessão do Conselho de Fazenda, de
accórilci com o parecer do momo Conselho,
TC,OlVell autorizar a vos itu'çao pedida por
M teu t ido Bastos & Comp., no requerimento
ene afolhando com o vosso OÍDiO n. 2G1 de
10 do maro) ultimo, (103 dirait03 pa ;os,
conformo a nota, de importação n. 7.401, de
novembro de 19Q7, pelas barricas com alvaia-
de que ficaram completomente avariadas
(M1 coise itioncia do incendio a bordo do
vapor a l lemão Assancioa.

N. 617—Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao ((nO solicitou O MinistOPi0 tics Negodos
da Marinha, em aviso n. 2.818, de 2) de
junho proximo lindo, rea breu, por acto de
2.7 suisequente, autorizar o despacho, livrc
de direitos, de um volume com a marca
*Marina*, vindo de Inglaterra oo vapor
inglez Bet!e poice, contendo una apparelho
corta-cabas, destinado ao serviço daquilo

inistorio.
N. 618—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro. atteadendo
ao que solicitou a Prefeitura do Districto
Federal em oficio ri. 1.453, do 27 do junho
proximo findo, resolveu, por acto de 1 do
corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos, do accôrdo com o art. 2° (VII, n. 9)
da vigente lei da receita, de uma caixa
vinda da Europa polo vapor S. Nieolas,
contendo pannos de filtro, com o peso bruto
de 147 kilogrammas, destinados ao edificio
do Theatro Municipal.

N. 619—C,ommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas, em aviso n. 227, do :a do
mez proximo findo, resolveu, por acto de
30 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre do direitos, do quatro caixas que
devem chegar pelo vapor allemão Crejeld,
contendo utensilios para desenho, impor-

todos para a 2a secção tochnica, da Repar-
tição Federal do Fiscalização dasIstrada,s
do Ferro.

N. 620—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. Ministro, atten lendo ao que
solicitou o Ministro h Industria, Viação o
Obras Publicas, coa aviso n. 151, do 27 do
junho proximo findo, resolveu por acto de 30
do mesmo mez, aut irizar o despacho, livro
de todos o quaesquer direitos, de doas cai-
xas com a marca O. A. D., es 5.037 o 5.633
com o poso bruto do 251 kilo% constantes da
inclusa relação, contenlo material destinado
ao Labora torio Chimieo do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brazil e vindo pelo vapor
allemão Belgram.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 174 — Rometto-vos, para os devidos

fins, os incl [MS ta l ões das cautella.s substitu-
tivas das apolices da divida publica, extra-
viadas, ris. 111.101 a 144.109 e 144.174, a
que se refere o officio da Deloeacia Fiscal no
Estado da Bahia, n. 53, de 23 de março ul-
timo.

—Sr. director da Recolooloria do Rio do
Janeiro

N. 69—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si-. Ministro, tendo presente
o requerimento em que Roberto istmo:ele &
Comp., estab,olecidcs com fabrica de chapilos
do sol, á rua da Carioca n. 3 ..), pedem re-
consideração da deoisão pela qual o Conso-
lho de Fazenda, em se , são de 15 de fevereiro
findo, conlemnou 03 requerontes ao paga-
mento da quantia de 3.00.1S, polo facto de
haverem empreeado estampilhas falsas em
productoe de sua fabrica, resolveu, por des-
pacho de 13 do junho proximo findo, tam,;em
proferido em sessão do mesmo Conselho e de
accórdo com o parecer deito, manter aquello.
decioão.

N. 70 —Communico-vos, para 03 fins con•
veni(mtes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 6 do moz proximo passado, prorerido em
sessão do Conselho, do Fazenda do accardo
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu
negar provimento ao recurso, a que se re-
fere o vosso ofil:io, n. 23, de 23 de fevereiro
ultimo, interposto por D. alonte'ro & Comp.
da vossa doei bio mantendo o valor locativo
de 5:00X4, arbitrada para a dedução da taxa
propocional do impa° de industrias e pro-
nssoes, em 1708, do estabelecimento commer-
ciai daquello firma, á rua da Quitanda ns. 25
e 27.

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Sant 1 Cruz:

N. L 5—Conon-fanico-vos, para os fins
convenientes, de accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 do mez proximo
que do numero dos proprios nacionaes que
foram entregues ao Mansterio da Fazenda
pelo da Guerra, fica excluido o palacio do
Curato do Santa Cruz, do que ainda prnisa
este ultimo ministerio, con'orme declarou
no aviso n. 334, de 12 do referido mez.

—Sr. inspector do seguros
N. 103— Transmittindiavos, os inclusos

papeis concernentes á representação deso
inspectoria acerca do irregular funccioaa-
mento da Companhia do Seguros «Sul Ame-
rica,» de quo trata o vosso oficio n.132 de 9
de março proximo findo, peço-vos, do acotia.-
do com o despacho do Sr. Ministro, do 1 do
corrente mez, exarado nos mesmos papeis,
prestois informação a respeito dos documen-
tos de fls. 80 a 84.

N. 107—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
oficio n. 164, de 30 de março proximo findo,
em que recorreis, nos termos de art. 64,
i e &ima do regulamento annexo ao decreto
n. 5.072, do 12 de dezembro do 1903, de
vosso acto impondo á Companhia Geral de
Seguros a multa do 900$, por ter deixado do
recolher aos cofres publicos, no prazo legal,
a contribuição a que é obrigada para despe-

zas da repartição fiscalizooloro, resolveu, por
despacho de 20 de junho prexiino findo, profe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda, dá
conformidade com o parecer deste, lanar
provimento ao alindai° recurso.

— Sr. director do Laboratorio NacienaI
de Analyses :

N. 18 — Para que informeis a respeito,
conformo resolveu o Sr. Ministro, por (les-
pacho de 3') do moz proximo finjo, incluso
vos remeta) o requerimento em que o pifar-
moendo° Luiz Oswaldo do Carvalho podo
permissão para praticar nesse Loborator:o

— Sr. delegado fiscal em Alaglias :
N. 50 — Remetto-vos, para os devidos

atreitos a inclusa portaria do 30 do junho
proximo findo, concedendo dous Mezes do li-
cença, para tratamento do saúdo ao 2 s os-
cripturado dessa delegacia Tiburcio Vale-
riano da Rocha Lima.

- Sr. delega lo fiscal na Bahia
N. 118— Remottendo-vos as inclusas cair.

telhas sutstitutiv as das apolices da divida
extraviadas, perto mentes a Franeaco

Moreira, ns. 144.104 a 144.169 e 141.174, á
que se refere o vosso officio n. 53. do 28 do
março ultimo, recommondo vo3 proviam-
cieis para que, por occa.eião da enlacra
das mesmas cautellae, sei i cobrada a t oca
de 1/2 'a sobre o valor nomonti das mesmas
apoUces,

N. 149— CommuniCO-V03, para 03 devido,
fins, que o Sr. Ministro, attolidendo ao que
solicitou o Ministorio da Jus; iça o Negocio;
Interiores, em aviso n. 3.09 1,10 27 de junho
proximo findo, resolveu, por acto de 30 do
mesmo mez, autorizar o dos acho, livro do
direitos, dos apparelhos encommendaclus
Europa pelo director da Faculdade do Me-
decan desse Estado, destinado á respectiva
Maternidade.

Sr. delegado fiscal no Ceará.
N. 118—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 13
do inez proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do accórdo com o
parecer deste, resolveu dar provim ?nto
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 59 de 23 do maio ultimo. interposto ao
Placido de Carvalho, do acto d R, Alfandego.
desse Estado indeferindo o pecLdo de declara-
ção prévia sobre a qualidade da mercadoria;
constante da i a addição da nota do importa-
ção n. 1881, de fevereiro deste mano, e cujà...
amostra veio inclusa.

N. 119 — Declaro-vos, para os devidos et--
feitos, e em resposta, ao vosso ;officio n. 77;
do 27 de maio ultimo, que o Sr. Ministro,
por despacho 17 do premira() findo, ap-
provou as nomeações interinas, que fizestes;
para os Collectorias abaixo moacionadas

Lovras—Collector, Jos S Bispo Salvador
Paracuril—Collector, Francisco Salles Go-

mes Parente ; escrivão, Joaquim Candido
do Menezes

Soare— Escrivão, Severo da Rocha Gol-
mal ães.

—Sr. delegado fie 'ai em Goyaz:
N. 23—Declaro-vos, para os devido3 etre,.

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 26,
exarado em vosso telegramma do 25 de se-
tembro ultimo, resolveu autorizar-vos a
passar ao vosso substituto legal o oxercicio
do cargo de delegado fiscal. Confirmo assim
o meu telegramma do 30.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 76—A' vista do despacho do Sr. MI-

nistro. do 13 do junho proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accôrdo com o parecer deste, autorizo-vos
a providenciar no sentido do ser restituidá.
a Alipio Alcides do Carvalho, a importancia
das estampilhas do sollo adhesivo que on-
viaates á Casa da Moeda, com o oficio,
e. 146, de 27 de junho do anno proximo pas-
sado, e que o seu possuidor pretendia tro-
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•ear por outros do novo padrão, visto não se
acharem mais em circulação.

N. 77-Communico-vos, para os devidos
'fins do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nist:ro, de 8 do maio do armo passado, prole-
rido sobre o vosso officio n. 41. de 27 de
março do mesmo anuo, que o Tribunal de
Contas. sogun.lo declarou em oficio n. 410,
lie 30 de junho ultimo, julgou idonea e suf-
ficiente a fiança do 21)S, prestada pelo col-
loctor das rendas fedoraes da Villa, do Paço
'dó Lumiar, n osso Estado, Manoel Joaquim
de Sant'Anna, em garantia do sua responsa-
bilidade e da de seus propostos e represen•
toda por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica., do sua propriedade, com o deposito
de igual quantia.

- Sr. dele sado fiscal no Pará
N. 114-Remotto-vos, para os fins conve-

niente:, o Meloso titulo de 22 do junho pro-
ximo findo, o Incutido Antonio adircellino
Cardoso Barata p ira o luar de agente
õai dos impostas de consumo na 15' circula-
beripção dose Estado.

N. 145-Tendo sido lavrado na Directoria
do Conteocioso do Thesouro Federal, termo
do desistoacia, que voluntariamente fe,4 a In-
tendencia, Municipal dessa capital, do alfan-
aeaamento do um ontreoosto municipal para
deposito de intlationa,vois, recommen lo-vos,
de accardo com o despacho do sr. alin;stro,
de 22 de junho *iro imo findo, providencieis
obre o balanceamento do roanado entra-

pos i.o o liquidação ;a respoosabilidade do
resimetivd administrador e concessionario,
no: tormos d is leis em vigor.

CO:111VMJ, assim, o meu telegranuna de
2 deste.
- Si'. del3gado fiscal no Paraná:
N. 100-Do posse do telogranuna do 15 de

junho ultimo, em que consuliaas si os fone-
cOonarios de razoada, polem se alistar como
voluntarios no s i . viço militar, indepen-
dente da autosização do Sr. Ministro, decla-
ro-vos, do accórdo com o despacho do Sisali-
nistro, do 2d, que dispondo o art. NK' das
inatrucçãos ann xas ai decreto n. 0.850, de
20 do favsreiro oroxiino lindo, que os era-
prog idos publieos que quizerem servir nas
manobras deverão sor dispenso los do com-
parecimento á r , portição resocctiva,
numero, pors m, que não proaidiqite os tra-
balhos, sendo considerado Cimo 0111 serviço
Publico, tal autorização é do sOkna por isso
que os juizes do nre:aiizo do serviço são o
Sr. Ministro, nesta capital, e os delegados
fiscaes

'
 nos Estados.

N. 101- Dovidamente retificado, incluso
vos devolvo o titulo de n o:nona° de ()Sm-
Tolo Rodriglos do Carvalho Limo para o
legar de colloctor das relutas federaes de
Palmas, ne:so Estado.

-sr. delegado fiscal em Pernambnc
N. 225- Bovolvendo o incluso prooesso,

fransmittido com o vosso officio 11. 150, de
8 de junho ulomo, relativo á, isencão de di-
reitos requerida pela Cootaa,hio Th 3 Norflt
Bra:ition Sugar fachwy,lih,ited, l'OCOMMC11-
410-rOs, de acetirdo com o despacho do Si'. Mi-
nistro, de 30 do mesmo moi., providenelo's
para que sejam satisfeitas as exigencias da
inform ição prestada no alludido processo.

N.220- Doe aro-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do ST. Mi-
nistro, do 2 do Junho proximo findo, prole-
rido sobro o vosso oficio n. 144, de 20 do
maio ultimo, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou em oficio n. 401, de
25 do dito mez .le ;unho, julgou boa a fiança.,
no valor do 25(0)00, em um caderneta da
Caixa Econonuca com o deposito de igual
quantia, prestada por Apollinario Bezerra
tio JCSUP, em garantia da sua responsabdi-
dado e de sons prepostos no legar do cone-
ctor de Taquaretinga. nesse Estado.

N. 227- Comnmnico-vos, pira os devidos
fins, que o Sr. vlinistro, attenden4o ao que

osolicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 2.840, de 27 de junho proximo
findo, resolveu, por acto de 30 do mes-
mo mez, autorizar o despacho, livre do
direitos, dos voamma consignados 4 firma
Heessen C., contendo artigos de sobresta
lentes para baias ilaiminativits, vinda. de
Nova-York, pelos vaporos Honseat eStr(,,-
thyre, remettidus pela Int>roat ; onal Afar;ne
Signal Company, do Canadá, volumes esses
que deverão ser entregues ao respectivo
capitão do Porto.

N. 228-Comm1lnico-vos, para os devidos
fias, cate o Sr. Ministro, pior despacho de 13
do me,z prosamo findo, proferido em sessão
do Cansolho de latzen 'a, de accôrdo com o
p trocei' do me,mo Conselho, resolveu auto-
rizar a restituição de direitos repterida por
Maloca Colaço & Comp., na petição enes:
malhada com o vosso officio n. 120, de 7 de
maio ultimo, pagos na Alfou lera desse Es-
tado, mercadorias conti las na caixa
n. 3,571, do:oachada pelas notas n. 2.848,
de junho e 5.520, (lej11111) de la07.

Sr. delegado Fiscal no Rio Brande do
Sul:

N. 224 -Afim de q no venha por inter-
medio dessa delegacia, devidamente infor-
ma lo, incluso vos remetto o retatorio apre-
sentado pelo inspoctor lis :ai Arni tu lo Mesma
Baroeto Riboiro e transrnitti lo com o officio
da Alatailega de laruguayana n. 0, de 20 de
in tio tiai ao.

-Sr. delendo fiscal em S. Paulo
N. 421-Decaaro-vos, p ira os deidos &fei-

tos, que o Si'. mit-ia-Oro, por despacho ile 20 de
junho proximo (bolo, proforalo 001 82SSIO do
conselho do Fazenda, do acsôodo com o na-
recor do Ines no Conselli a resolveu negar
provimento ao recurso ene 'aninhado (mil o
vos zo ( .111cio n. 1;5,do O d3 março dos te anno,
intorposto nor A. Freire & tons p. do acto
da Inspectoria da Altandooa desse Eaatdo
In tildando clasdfie kr, do itCejn.(10 com os pa-
receres das Commissões da Lula e Arbitrai,
como com orelloadido no art. 473 o te-
cido cuja atno:tra acompanhou o mesmo
provesso e (pio os recorrentes pretendom
classilicar no art. 472, da alludida Tarifa .

N. 427-aeciaro-vos, pustos Ilas coave-
nienteo que o Sr. Ministro, temi) presente
o co oir7so a que , e reana3 o vosso o licio
n. 320, de 5 de maio ultimo, int: rposto por
F. S. Hampshire & Comp., limited, do acto
pelo qual a Allandosa tle -se Estado lhes im-
poz a multa de tirei to ein dobro pel ditas-
renal, de (pia atidad veri linda no acto da
conf. . roncitt da mercadoria, que os recortam te s
despacharam pela nota do anoortação nu-
mero 83.911, de a de dezembro de 1947, re-
solveu, por despacho de 20 de junho pro'ci mo
passado, proferido em sessão do Coa alho de
loto...mula, de aceordo com o parecer deste,
negar provi meat ao alindido re•urso.

N. 42.3-'Jecdtro-vos, para os tios conve-
nieutos, de a scardo com o de:pacho do
Sr. Ministro, do 25 de maio ultimo, profe-
rido sobre o vosso officio n. 02, de 7 de feve-
reiro anterior, que o Trilainal de Contas'
soga:ido CJIMiltill'emt em officio n. 418, de 30
do mez proxi mo findo, julgou [tôo a fiança,
no valor de 500s, em mala corrente, pres-
tada por Vicente condido Juaior, em ga-
rantia da sua responsabidade e da de seus
prepo aos no logar de escrivão da Collecteria
Federal em Caco ide, nesse Esta

N, 42O-Commuuico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado com o vosso officio
n. 143, de 27 de fevereiro proximo findo,
interposto por Ferreira, Junior & Saraiva, do
acto polo qual a Al randega do Santos, nesse
Estado, mandou classiticar, de accôrdo com
os pareceres das Commissaes de Tarifa e
Arbitrai, como bebida fermentada, da taxa
do 400 réis por kilog.ramma, do art. •124 da
Tarifa, a mercadoria 0110 03 'recorrentes

submetteram a despacho, pela notO dd im-
portação n. 81.473, do novembro do anuo
proximo passado, como sueco do fructas de
qualquer qualidade, da taxa do 309 réis, por
kilogranima, do art. 134, resolveu, por des-
pacho de 20 de junho ultimo, proferido em
sessão d) Conselho de Fazenda, de conforma
dado com o parecer deste, dar provimonto
ao recurso em questão.

N. 130-Declaro-voa, para os fins couve-
nientos, de atdordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 23 de maio ultimo, proferido
sobre o ra350 officio n. 342, de 1 4 ; do mesmo
moz, que o Tribunal de Contas, seroando
~muniam em oficio n. 417, de 30 do
julho nroxi mo lindo, julgou boa a fiança. no
valor de 1:100:3, em uma, caderaeta da Caixa
Eco .omica, com o deoosito de kial 01 1 1

 por Adiou Ri; eira Fta;soca,
garaigia de szt c rospaisabilidade e da de
seus 1)rép3StitS 110	 ir de escoa ão da cot-
lectorio Federal ent aatiba, nesse Estad

-Sr. delegado lis tal no Estado de Santa
Catharina:

N. 70 - Declara-vos, para os fins conve-
nho ites, que o Sr. aan so . a tendo pre-ente
o recuroo eacaminhado coo o aoao officio
n. 110, de 21 de novembro de 1007, inter-
pos • o por E amado Horta & Comp., agentes
do vapor a rgen t i no san Ler •)? 00, e . , toado
nesse porta em 22 de miro de 190 ;, ti ;too)
tia Inspectoria da Állándega dosai ei bale,

lo ao commaoulante do roforido vapor
a multa de •tireitos em dobro, na inroort

L de 2O5a120, pela faaa dii descaias:1 do
301 sacros de farinaa, do tri:o, pesando
bruto 0.001 kilos, resolveo, pn. despacho do
13 de junto) prosam) findo. proferido em
sassão do C011 -C de Fazei] ta, de ata:disto
com o pareser des t.e, negar provimento ao
alludido recurso.

Segunda Sot-Direstarla das Rendas
Publicas

EX p roir:Vr• • 	r17, TO1t
Dia Ofl ;alio de 'VOS

- Sr. directo.: da C is t da Moeda
N. s 93 - Providencia para que, ao ce1.

lactar federal em M tricá, seja entregue a
quantia de 4olta0a, em estampilhas do 'sela)
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, coa-
talou° requisilon o Illes:i10 C011eet . 1' no Macio,
de 1 do eOrrentC, g !Wh

1.000 de 100 rias, 1.00 .)de 200 loas, 12.0o)
de 300 réis e 510 de Iso0

N. 2!'4 - Provido iaiae para (pio ti Col-
leetorat Fe :era! em Petropalis scj c romet-
lida a quantia Ge 8:00t, em esiam .alhas
dos impostas de consumo. das taxas abaixo
de • larada, , conlaroie requisOt Ai O
ata/N. 1,ov no cif tio n. 112, 	 1 do co.rento,
senil° :

150.005 cintas de :5 réia 2.50a cintas de
20 réis. 2.00,1 estampilhas de 20') coto
de 5'10 réis, 200 de s$, 100 de oa, loo de 10:.:;
C 100 de 20a).)0.

N. 495 -1)1VS'ideneat; para que, ao agonia/
da Collectadoria Feaeral em Bom Jardim
Jos.i João Chesaaud. s:;to, entregue a quan-
tia de 4:450S, C111 estampilhas do sello
itilliesivo, das taxas abaixo declaradas, iam-
forme requisitou o mesmo agente no officio
n. 14, de 1 do corrente, sendo:

20) de 100 réis, 20) de 20) réis, 8.000
de 300 réis, 109 do 400 ris, 100 do 500 rois,
70) de ls, 10) de 2s, 50 do 3$, 50 do 55.
2) do 10;3 e 10 do 20s000.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado
Dia 6 de julho de 1908

D. Constança Barreto de Oliveira, pedindo
reversa° do montepio e meio-soldo que per-
cebihu sua fallecida mãe D. Maria Antonio
Espinola Barreto.-Satisfaça a exigencia do
parecer.
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 6 do julho de 1903

D. Maria Mesquita de Gonvita. - Em
face do parecer. restitua-se a quantia de
2:r8PS120, levando-se á .< despeza a receita
a annidlar s.

Albano Gomes de Oliveira.- Ofileie-se, nos
termos do parecer.

Joaquim Henrique de Araujo. - Officie-se
á Inspecção Geral das Obras Publicas.

Dr. Antonio Augusto do Carvalho Mon-
teiro. - Jhi tendo sido opportunamente an-
notado o valor locativo, archive-se.

Julio Ant(nio do Lima. - Selle o do-
eumento do lis. 48.

Angelo Ferreira Tavares.- Idem a do
fls. 9.

1). Condida da Cone :ição Eernandes e ou--
tros.-Paguem o debito accusado.

Francisco Vieira dos Sant)s.-Solle o do
comento de lis. 4.

Ferreira. & Pinto.-Idem o de fls. 5.
Antenor Dattani.-Idem o de fis. 7.

D. Maria Amalia do Azevedo. -Satisfaça
exigoncia.

Manoel 1 ornand es Roma .-Sendo a divida
procedento quanto ao pite, lio n. 118 A, ofil.

cie-se á Directoria do Contencioso, afim de
ser rectificada do conformidade com o pa.-
roeu'.

Moritz Werner & Figneróza, - Selim os
documentas do fls. 1 a 3.

Miguel Gomes de Miranda. - Pague o de-
bito indicado.

F. Cardoso & Comp. - Paguem o impo,to
em debito.

Joaquim Fernandes da Costa Braga. -
Idem a contribuição de pennas de agua re-
lativas ao corrente exercicio.

Julio da Silva Anachoreta. - Prove o di-
reito de propriedade por parte do ven-
dedor.

D. Maria Isalel.-Transfira-se.
Arthur Antunes Pereira.-Id

D. Maria das Dores dos Santos Paiva.-
Idem .

Antonio Pereira Ma,rqu OS. -Idem.

D. Zulmiro Varella. Barradas.-Idem.

Clovis Varella Barradas.-Idem.

Julio Ferreira Vianna.-Idem.

Antonio °rufias de Aguiar.-Idem.

José Gomes do Cato.- Idem. Imponho a
multa de 200100 nos termos duart. 21 do de-
creto n. 5.141, de 7 do fevereiro do 190.1.
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Ministerio da Marinha
Por po,larias de 6 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Nicolau

niz Barreto do Aragão para exercer o cargo
de encarregado de artilharia a bordo do ens.
couraçado Riachucto.

Foram concedidos:
Ao capitão de corveta José Antonio Cotz

tinho, de accordo com o parecer da pine
medica, em prorogação da que lho foi con,:
cedida em 26 de dezembro do armo proxi:
mo findo, tres mezes do licença, na 16rnik
da lei, para tratar do sua sande onde 11)3
convier.

Ao capitão-tanente Antonio Rodrignes 414;1'
Freitas Caracciolo licença para aperfeiçoar,'\
na Europa, seus estudos sobro artilharia
sem direito a passagem, *ida do custo e
gratificação do que trata o artigo 58 da lei
n. 1.473, de 9 do janeiro do 1900, parceben-
do os vencimentos de addido á inspecto-
ria da Marinha, para cujo recebimento
deverá constituir procurador nesta Capital.

Directoria do Expellente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Lia O de julho de 1903
Sr. Ministro da Fazenda :
N. 3.001- Rogo vos digneis do providen-

ciar afim de que, no Thesouro Federal, seja.
seja paga á conta da verba 25 .Obra» do
actual orçamentem). Abel da Silva,a quantia do,
5:200.:,000, que tem direito pelos trabalhes
executados no refeitorio dos inferiores da
guareição do Mocanguê, conforme consta da
factura annexa á, inclusa folha n. 39.

N. 3.002- Transmitindo-vos as facturas
annexas á iaclusa relação n. 10, na impor
tancia, total de 43:49s$200, provenlentedo"
varios fornecimentos ao Deposito Naval do
Rio de Janeiro,nos mozes de abril ajunho do
corrente anno, rogo VOS digneis de providen-,
ciar sabre o respectivo pagamento no Thet
souroFederal,á, conta das competentes verbas
do orçamento em vigor.

N. 3.0.13-Rogo vos digneis do providen-
ciar sobre o pagament ), no Thesouro Fe-
deral, da divida de exercido findo, cons-
tante do incluso proceso n. 4.377, na impor-
tancia de112.:s010,de que é er alora Maria Juli
dos Santos G nimarães,irma do invalido,solda,
do do corpo de Vfantaria do m trinha, Ihr.
meterio José dos Santos.

N. 3.004-Tenho a honra do transmittfr
vos, rara os devidos fins, acomnanhatia dos
respectivos documentos, a inclusa copia do
decreto de 2 do corrente aposentando Fran-
cisco das Chagas Lima no cargo do mostro
da °Moina do construceão naval do Arsenal
de Marinha do Estado de Maar) Grosso.

N. 3.006-Satisfazendo á solicitação con-
stante do vo , so aviso n. 75, do 23 do junho
proximo passado, tenho a honra do n.issar
ás vossas mãos a inclusa copia dos assonfa-
mantos do falleeido capitão-tenento João
Francisco dos Reis Junior.

N. 3.007-Tenho a honra do transmittir-
vos, para os devidos fins, acomp mha,la dos
respectivos documentos, a inclu , a, cópia 4Io
decreto de 2 do corrente, a,po-entandu Ma-
noA Ferreira de Souza no carga do mestre
da (Ale na de apparellhs o velas do Arse-
nal de Marinha do Estado do Mato Grosso,

N. 3.003- Rogo-vos exee lição do ordem
no .-entido de ser paga, pelo Thesouro Fede-
ral, a divida de exereicio findo na impor-
tancia 9424'000. da qual são credores S. Mas-
coronhas & C., conforme consta, do incluso
processo 11. 4.373, organizado do accordo
com o decreto n. 10.145, do 5 de janeiro
de 1889.

N. 3.009-Solicito-vos providencias para
sr a Delegacia Fiscal do Thosouro Federal
no Estado do Sergipe habilitada com o cre-

Quadro demonstrativo dos wtloress, impor Lauda o quanti-
dade das notas do papel-nooeda., existente em circula-
ção 0111 ao do Junho do 1tm.»3

VALORES
QUANTIDADE

DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTANCIA TOTAL
EM enscurAçÃo

Existia	 em	 e.ireulação em
a) de abr 1 do 1908.	 	

ggioo 	
Is000...	 .	 ......
245000 ...........

10.0';‘) 	
20.M00 .........	 .	 ...., 	
50s000 	

100S000 	
20og:o!ff) 	
500000 	

0.170.575
12.89.897

4.388,717 1/2
5.691,185
2.e96.4'
1.310o 61	 1/2

652.192 1/2
711,857
382.127

3.085:7;g000
1.N88f700
22.2M:1548000
21.943:737590
56.941:850000
53.9.12:980;;000
67.043075A00
05.219:250000

142.371:10~0
101.0C3:5~00

633.591:058 .500

636.757:13100

-16.00,107 3/2

Differonea para menos de 
Esta. differelicm, Pra v('!Iil do

lte oato il p.i.pelono:,11 	
Troe	 de 1 i.•1s.el 	
Desconto do not
Mooda subsidiara 	
Trovo do prata 	
Troe) de bro:a:0 	

Noti,

Existia em circulado em 30 do agosto do 18)3 	
A importando retirada da circulação até 3) do junto

1908 é do 	
Em circulação em 30 de junho de 1C0-1	
Secção do papel-moeda, 6 do julho do 1)08. - O chefe interina, Alexancire Per

re:rd Lima. - O eseripturario, Decio Ferrandes Guinzarites.
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dito do 201910, á conta das seguintes
verbas; 10—Classes inactivas, soldo a inva-
•idos, 77940 ; 22—Munição de bocca, raça ,s,
211900. O Aludido credito, que se destina
ao pagamento do Eoldo e rações, a contar.
de 1 do Janeiro a 31 de dezembro do cor-
rente anuo, a que tem direito o marinheiro
nacional de 23 classe, invalido,Luiz Lacerda,
'fica aflautado na escripturação da Directoria
Geral do Contabilidia1c deste ministerio.

N. 3.011 — Tenho a honra de transmit-
tir-vos, para cs devidos fins, acompanhada
dos respectivos documentos, a inclusa copia
Ao decreto do 2 do corrente, aposentando
Manoel Paes de Caninos no cargo de mestre
das officinas de carapinas e torneiros do Ar-
wnal do Marinha do Estado de Matto Grosso.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 3.012 — Solicito-vos permissão para

que os officiaes aJumnos da Ecola, do Arti-
lharia possam visitar as fortalezas da Lago,
S. João e Santa Cruz, rcspectivamente, nos
dias 13, 17 e 20 do corrente mez.

N. 3.022 — Em resposta ao vosso avisa
n. 32, de (3 de maio ultimo, tenho a honra
do passar ás vossas mãos a inclusa copia da
informação prestada pela Directoria de Ar-
mamonto sobre o resultado do exame com-
parativo feito entro a polvora prismatica
chocolate, importada da Europa e a prove-
niente da Fabrica de Polvora da Estrella.

—Sr. Presidente d ) Tribunal de Contas
N. 3.015— Transmitto-vos, afim do ser

sainnettido ao registro dessa Tribunal, a in-
clusa doilonstração da despeza a fazer-se
com pessoal da Superintencia da Navegação,
a contar de 9 junho a 31 de dezembro do
corrente and), de accordo com o decreto
n. 6.901, do 211e maio ultimo.

—Sr. inspector de machinas
N. 3.016—Declaro-vos para os fins coa-

va-Ident . s, que, de conformidade com o pa-
recer do Conselho do Aanirantado caindo
em consulta n. 212, do 2 do c„rrente, resolvi
que nos assentam , ntos do 2) tenente machi-
nista Flavio de 0:1veira Machado seja lan-

a deetaração d h ;ver elle servido
como cheie de ma,chinas, durante dons me-
zes e dons dias, do rebocador Colona, inclu-
sive 34 dias de viagem e navegação a va-
por.

—Sr. jaspe ;tor do machinv:
N. 3.017—Declaro ves, para os fins con-

venientes, que, de conformidade com o pa-
recei' do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta a. 237, de 25 de junho proximo
lindo, resolvi mandar addicionar ao tempo
de serviço do 1° tenente machinista I) tgo-
berto Puno Paes Leme, para os elfeitos da
neirma„ o neriodo decorrido de 24 de feve-
reiro de 1SS5 a 11 de dezembro do lS 3, no
total de um anuo. nove mezes e dezesete
dias, eni que cursou, com aproveiiamento,
a antiga Esc. li de Machinistas da Armada.

— Sr. eapiião de corveta honorario João
Lopes Feereira Pinto, director de secção da
St (vetaria. da Marinha:

N. 3.018— Tendo resolvido encarregar-
vos da or A anização tli tabella de distribui-
ião de sabresalentes aos navios, corpos e es.
tabelecimentas navaos; assim Vi.S declaro
para os devidas

— —
R.?queriinento despacha lo

Dia ti do julho de 1908

• Benedicto Ilonorio da Cruz, guardião do
Corpo de Oiliciaes n'eriores, pedi ado melhor
loltocação na escala. — Indeferido.

Muust eno da Guerra
Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado

agento da eaf,rmaria militar de Mac dó,
durante o actual semes:re, o 20 tenente do
J3° batalhão ite infantaria Luiz de França
Carvalho, excedente do quadro.

Expedien!e de 26 de junho de 1908

Ao director geral de engenharia, man-
dando lavrar contracto com Mario daSilva
Pinto, para a venda da Machina de briguei-
tes, existente na fazenda de Sapopemba:

—Ao intendente geral da guerra, appro-
vaiai° as providencias indicadas pelo dire-
ctor da coudelaria e Fazanda Nacional do
Saycan, quanto ao apraveitamonto do rincão
da S. Gabriel.

—Ao chefe do estado-maior do exercito,
mando servir no qu artel-general do com-
mando da 42 brigai' u de infantaria o capitão
Sebastião Dias de Tolo lo.

hia 27

Ao &alegado fiscal do Thesouro Federal na
Balda, remett mito, para informar, papeis
em que o inc adjunta Dr. .1 iaquita Ro-
drigues Ferreira i e le pagamento de venci-
mentos a que se julga com direito.

—Ao intendente geral da guerra, appro--
vando os contratos celebrados com diversos
negociantes, para acimisição de artigos de
fardamento, acceitos eia sessão do conselho
de compras de 19 de março findo.

—Ao chefia do estado-maior do exercito,
transferindo, na arma de infantaria, a pe-
dida, os 2° , talentos Antonio Bernardo da
Fonseca Gaivão, do 33° batalhão para o 36^
e Virgilio Vieira Sampaio, do 35° para
o 33°.

Hinisterio da Industria,Viação e
Obras PtiKli

Directoria Geral da Contabilidade
F.epediei.le de 2 de julho de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas providencias sobro o papmento de
1:200:¡; iao engenheiro Antonio Ramalno, pela
fiscalização da construção de casas para os
fanceionariOs da Administração dos Correios
de Min is Garitos, nos meus de maio ejunho
ultimos (avisa n. 2.418).

Dia 3

Ao Ministerin da Fazen Ia foram solici-
tadas as se4aintes providencias:

Sobre as restituições a Oscar Taves ttc
Comp.:

Da quantia de 51:573783, depositada
no Tiles mro Federal como g imita do con-
tracto celebrado com a Insp!cçlo Geral das
Obras Publicas, para o fornecimento do ma-
ioria' metaliico destinado Os obras de abas-
tecimento de agua (aviso n. 2.120)

lia quantia do 2i:090$, idem idem, para
identico fornocimento (aviso Il. 2.121).

sAre os ple.mmen tos:
De 3i:133;8 -)2 1 diversns, fornecimentos á

Estrada do Ferro Central do Brazil em
fevereiro e abril ultimas, requisitado por

n. 871 (aviso n. 2.42!)
DJ 1:20J$a Emm %nutri Loadorrf, publica-

ções na jornal I; Ec liodu Ilcesil, do edital 4te
coneurrencia para as obras	 melhora-
m	 do parto do Recife, em fevereiro o
mar ço n'timos (aviso n. 2.423i;

De francos 80.035,00, ou 50:98:24)5 ao
e inibi., de (37 reis por franco, a A. G. Fon-
tes, fornecimento á Estrada de Ferro Central
do Hrazil, em mui) ultimo (aviso n. 2 42a);

De Iram oi 2.030,18, ou 1:6753121 ao mesmo
cambio, a Guiada a; Comp., idorn á mesma,
em ma.o ultimo (aviso ii. 2.429).

Dia 1

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
da; as seguintss providencias:

Para que no Thesouro seja recebida do foi
do deposito central da Inspecção Geral das
Obras Publicas João Augusto Ferreira da
Costa, a quantia de 1:004211, de diversas

contas de trabalhos feitos pela referida in-
specção em proveito do dilferentes compa-
nhias e particulares (aviso n. 2.430);.

Sobro os pagamentoS:
De 13:090$ a diversos, fornecimentos

á Directoria Geral tios Correios . elifjimiTio
ultimo, requisitado por officio n. 531 c '2
(avisa a. 2.431);

De 362$110 a lloplcins, Causei' llopkins,
ideia ii. Inspectoria Geral de Illuminação,
em maio ultimo (aviso n. 2.432);

De 14:009$004 a diversos, idem á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em fevereiro e
março ultirnos, requisitado por cacho
n. 920 (aviso n. 2.433).

Retjuer.niento despachado

Dia O de julho de 1908

Angelo Costa e L. B. de Almeida Comp.
—CoMpareçam na 1 secção desta directo-
ria geral.

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 6 do corrente, foi conca

dido ao ollicial de gabinete da Directoria
Geral do Serviço de 13 .voamento Antonio
Carneiro Brandão, um mez de licença, em
pra pagação, com ordenado, para tratar da
sua sautle, onde lhe convier.

Expediente de 7 .7e j yrio dc MOS

Rometteram-se para serem informados:
Ao chefe do serviço geologic ) e minera-

logico do Brazil, dons r 'queime:dos do
engenheira Alcides Me Irado, director-pro-
prietario da Brasi • ian Eng:nerinj

so')re o pag caca: o da publicaçãa (kis
us. 1 e 2, vol. V daquela revi -,ta

Ao director do serviço de mo: azanda o
expansão economica, Uni reluerimento do
Adrian() Telles solicitando um auxilio, alm
de poder condiu ir a lazer e ii Ilespanha
propaganda de pro !untos brazilniros

A' Soei° talo Nado aI de Azricultura,
um pedi•lo do Sr. barão de s tala Cruz, rela-
tivo ao Mraecimento de a :vores fructi feras

A' mesina sacie tale, um r?queritnento
em que IA lolf	 lailalf pede a lhes st!j
foraecidas, par aquela sociod tdo, ia idas do
xencalyptos».

Ao Nlinisterio da Fazen Ia, um podido do
isenção de direitos adaaneiras, feito pelo
editor do Thc Ii ri ilian Je . r /hi tt, para Os
exemplares da referida obra

A' Directoria Geral de E,tatistica,mn aviso
do Ministerio di Juain o Negoeios Interio-
res, attinente iii oras que pretende fazer o
proprietario do predio ri.2 da rua da Mi
rieordia, no referid predin, o que serão
prejudiciaes ao editieio do Instituto Historie()
e Geagraphico Prazileiro, conforme parti-
cipou tique:le ministerio, p (lindo providen-
cias. o 1° secretario perpetuo do mesmo
instituto.

—Communicot-se ao mesmo ministerio,
para os devidos fins, que a firma M. Bearquo
& Comp., do Lloyd Braziluiro, se aolia
prompta a assignar a eseriptura de hypo-
theca dos vapores Oyapoe'i e Javary,
accordo com o respectivo contr acto.

—Enviou-se ao Ministerio da Marinha, 0111.
conformidadeila clausula X, do contracto do
Llovtl Brazileiro, a relação do pessoal dos
paquetes da mesma empr

—Transmitiu-se ao Ministerio das Rala.
ç-ies Exteriores, conforme solicitou a Lo.
gação de França, a interna ação prestada
pelo chefe do serviço geologico e minerado
gico, relativamente á produção de metaes
preciosos n) Brazil, em 1007.

• —Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que, posto haja toda conveniencia,
em se fazer o Brazil representar no con-
gresso que se realizará cai agosto desto
amuo, em Stockolmo, por iniciativa da Asso-
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ciação Internacional do Protecção á Proprie-
dado Industrial, não foi, entretanto, votado
o necessario credito para esse fim.

Requerimento despachado

Dia 6 de julho de 1908

Antonio José do fel10 Figueiredo, tele-
graphista do 3" classe da Repartição Geral
do Telographos, pedindo contagem do tempo
que serviu na Estrada do Ferro Central do
Pernambuco.— Indeferido, á vista da in-
formação.

Directoria Geral do Obras e Viaa!to

Expediente de 6 julho de 1908

Expediu-se aviso:
Ao director da Renartição Federal de Fis-

aalização das Estradas de Ferro, declarando
ter sido autorizada a oonstrucção de um
triangulo de reversão, na estação de Game-
loira, da Estrada do Ferro do Recife ao
8.Fra.ncisco, correndo a respectiva despeza
por conta do custeio

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, autorizando-o a contar, para todos os
effeitos lo,gaes,o tempo em que o actual -P es-
crip lurario da mesma estrada José Fran-
cisco GOTT103 serviu na Repartição Geral dos
Telegraphosi, constanto da certidão que
acompanhou o referido aviso

A Estrada de Ferro Central do Brazii, de-
clarando que, tendo o Ministerio da Marinha
conmunicado acceitar o apparelho do gaz
acotyleao, cxisteuto no.quella estrada, que
lhe rara offarecido, a directoria da mesma
estrada poderá entender-se sobro as Condi-

Cs da venda, com quem de direito, no re-
ferido ministerio.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, a
expedi:1-	 11CCOSSal'iLLi ordeas no sentido
de a grem entregues á Companhia Cessiona-
ria das Obras do Porto da Bahia, 03 torrenos
de marinha de Jequitiaia, illegalmeoto de-
tido polo Banco Commoreial da Bahia.

— Autorizou-se o ch3fe da commissão
escaldas obras do porto da Bahia, a aboaar
ao marinheiro Amaro de J03113, victima do
um accidoate quando em serviço, tolos o;
seus vencimentos, até final ratabalecimonto.

—Declarou-se:
Ao Minist ,rio da Guerra, já ter a Inspe-

cção Geral das Obras Publicas providenciado
para que em poucos dias seja substituido o
encanamento da agua do Asylo doa Invalidos
da Patria, por outro melhor e mais apsrfei-
çoado.

Ao chefe da fiscalização das estradas de
ferro federa,es, ficar a Companhia de Es-
tradas do Ferro Noroeste do Brazil autori-
zada a depositar a somma correspondente
aos 133.800 metros de estudos approvados
pelo docroto n. 6 935, do 30 do abril ultimo,
na importancia de 4.014:090

Requerimentos despachados

Companhia Paulista do Vias Ferroas e
Fluviaes. — Compareça nesta directoria, a
fim do receber guia para a expedição do um
decreto a seu favor.

José Soares Peroira., 3 0 escripturario do
Thesouro Federal, pedindo pagamento da
quantia a que diz ter direito, durante o
exercicio de 1907, por estar incumbido da to-
mada do contas da Estrada de Ferro Soro-
cabana.—Não pôde ser attendido, visto que
durante o anno findo não ao procedeu a
tomadas de contas naquella ostrada.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobro as quina
proferiu despacho de registro em 6 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.350, de 26 de junho, pagamento do
1313016 a Gonçalves Castro & Comp., do
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em fevereiro ultimo ;

N. 2.349, da mesma data, idem do
127655 a Villas 13i5as & Comp., idem, idem,
em março ultimo ;

N. 2.335, de 25 de junho, idem de 39OS911
a diversos, idem, idem, em janeiro e feve-
reiro ultimo

N. 2.319, de 23 do junho, idem, de 350g434
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idem,
em janeiro ultimo

N. 2.339, do 25 de junho, idem de 65' .$ a
J. F Martins & Comp., idem, em fevereiro
ultimo ;

N. 2.380. dc 30 de junho, idem de 20:0n03
ao en,gonheiro Orvillo A. Derby, chefe do
sei-viço geologico e mineralogico do Brazil.
para (socorrer ás despezas do 1-0031110 ser-
viço

.N. 2.345, de 20 de junho, credito de 1:1103
á Delogacia em S. Paulo, para pagamento á
Companhia Docas de Santos, do despezas de
despacho de material destinado á commissão
constractora de uma ponte sobre o rio Pa-
ranii boba, ;

N 2334, do, 2G de junl:o, idem de 7:010, ao
Thesouro Federal, para pagamento ao
inspector do serviço de povoamento enge-
nheiro Antonio Ribeiro do Castro Sobrinho,
de 1 de junho á 31 do dezembro do corrente
anno

N. 2.353, da mesma data, idom do 313.::300
á Delegacia em S. Paulo, para pagamento
do transportes concedidos na S. Palg'o
Roilioaa Cooi»any,em proveito da commissão
de estudos e aonstrucção de unia ponto sobro
O rio Paranahyba em maio ultimo;

N. 2.33, do 27 de junho, idem de 20a a
J. M. Camanho. de fornecimentos á 1nape-
cção das Obras Publicas, em março ultimo.

— alinisterio da Justiça e Negocios lute-
riores.—Avisos:

N. 3.128, de 1 do corrente, pagamento do
1403 ao 3° offIcial interino Oscar Napoleão
Garcia de Souza, da differença, que lho foi
arbitrada entre o ordenado daquelle lugar
e a gratificação já recebida pela propria
folha, relativa ao mez de junho ultimo;

N. 3.126, da mesma data, idem do 9"30$
das folhas relativas ao mez do junho ultimo
do pessoal do Externato do Gymnasio Na-
cional, encarregado dos exames do prepara-
torios, do do nomeação do respectivo di-
rector e das quebras do escrivão do mesmo
Externato;

N. 3.115, do junho, idem de 300$ ao Dr.
Henrique Leopoldo Soares da Camara, por
serviços prestados a este Ministerio em junho
ultimo;

N. 3.121. de 30 de junho, idem do 405$832,
das folhas das gratificações que competem,
em junho ultimo, aos funccionarios da Se-
cretaria de Estado

N. 2.952, de 17 do junho, idem de 4243860
a diversos, do fornecimentos para o serviço
de prophylaxia de febre amarella em Ni-
ctheroy, em maio findo ;

N. 3,087, de 27 de junho, idem de 11:214800
a diversos, idem á Directoria de Saude Pu-
blica, em abril e maio ultimos ;

N. 3.029, do 23 de junho, idem de 1993590
a Martins do Amaral & Comp., idem para as
obras do pavilhão Bomneville no IIospicio
Nacional de Alienados:

• N. 3.015, do 22 do junho, idem do 3:000L
a José da Silva & Comp., idem para as obrai?,
do edificio destinado ao Instituto do Electi'd:a
Technica ;

N. 3.059, de 25 de junho, credito de 3101
á Delegacia Fiscal na Bahia, para pagamontd'
ao Dr. Edgard Frederico Tourinho, do grÇo
tificações, por substituição, de 9 do abril "(.:
10 de junho ultimo ;

N. 3.057, da mesma data, idem do 10:000$
Delegacia na Parahyba do Norto, para pivi

gamonto da subvenção devida á Santa Casa .
do Misericordia naquello Estado ;

N. 3.205, do 4 do julho, pagamento dg
234333 da folha do 1° supplente do juiz sulf-
stituto federal bacharel Alfredo do Souiti
Lopes Costa, por ter servido de juiz, eni
junho ultimo

N. 3.203, de 4, idem do 1:600$ da folha de
pagamento dos serventes da Escola Polyto-
chnica, relativa a junho ultimo ;

N. 3.084, de 27 do junho, pagamento do
12:7523550 ao almoaarifo lio Hospital do Sãi
Sebastião .Raul Fragoso do Mendonça, dm.
folhas relativas ao mez do maio ultimo, det
pessoal extraordinario o do empregado nae,
construcção do pavilhão daqueille estabeleci
mento

N. 3.134, de 1 do corrente, idem de 60$,
da folha dos salarios vencidos, em junho
ultimo, polo servente da Junta CommorS
cial

N. 3.154, de 2 do corrente, idom do 2:400;
das folhas do pessoal sem nomeação da Bia!
bliotheca Nacional, em junho ultimo ;

N. 3.003. de 29 do junho, ideai do 73$013
da folha, especial para pagamento ao auxi-
liai- interino da BibHotheca Nacional Miguel
Mello, que serviu em abril o maio do cora,
rente anno ;

N. 3.089 do 27 do junho, idem do 20.000.1
ao .1Sv!0 S. Luiz, como auxilio para sua mei
nutenção, no corrente anuo;

N. 3 142, cio 4 do corrente, idem T'
15:3555;150 a diversos, do material adquiri,'
pela Escola Correccion ti Quinze de Nevem
bro, em janeiro e fevereiro unimos.

— Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 70, da Delegacia ne Pará, de 28 dr

abril, credito de 50:000$, áqueli Dolegac:o'
para acquisição do um guindasta c de ma-',
tonal rodante para as obras na Fortalesa
barra.

N. 619, da Alfaxdoga do Rio do Janeiro, (T(
25 do junho, pagamento do 63, a Ribeirci
Alves & Comp., de fornecimentos avena re.1
partição, em junho ultimo. -

Requsrimeato despachado:
Da Azarias Ribeiro Junior, director

Folha de Lavras, pedindo pagamonto
quantia de 395503, liroveniento do serviço
eleitoral que fs.,!i em 1903.— Requeiraau-
toridade competente'.

aun•nnnnn•1

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Pederal

60 sessao em 6 do ;ullio de 1903 •

Presidencia do Sr. ,ninistro Pindahiba
de Mattos

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão;
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
miniodo Espirito Santo, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti,
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Caval•
canti, Manoel Espinola, Pedro Lessa o Cl-
nuto Saraiva.

Deixaram do comparecer os Sn?. ministros
Alberto Torres e Epitacio Pessoa, por SO
acharem em goso de licença, o Ribeiro
Almeida e Cardoso do Castro, com caus a
participada.
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JULGAMENTOS

"Uberes-corpo

N. 300—Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Rastos ; paciente, José Paulino dos
Santos.—Concederam a ordem para o pa-
ciente ser apresentado na I° sessão. com
formações do Dr. juiz da 3° Vara Criminal
unanDnemente.

N. 1.163—S. Paulo—Relator, o Sr. Ma-
noel alurtinho ; revisores, os Srs. André
Cavale:fui i e Guimarães Nata! ; peticionario,
Machio do Arattio.—Foi colirmada a sen-
tençt, um otimamente.

Apic;frrfo Ci C21

N. 1. lO7—alaranhão—Appe1lante, a Fa-
zenda. cio Esta io, appellados, Phil mieno José
Rabello Comp. —A ) Sr. mini.ora Manoel
Murtuilio (em siibtituição).

Fol lida e approvada a acta da sessão as.-
tenor e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti requereu
que se inserisse na acta a seguinte rectifi-
cação

«No agravo de n. 1.035 declarei-me im-
ped'do para conhecer do despacho do Sr. mi-
nistro relator, ne:ai,ndo vista para em-
bargos, como ja liivia feito,no julgamento
anterior.

Rio, G do julho de 1918. — Amaro Cara/.
CaPti

Na sessão anterior o Sr. ministro Ribeiro
de Almeida enviou á mesa o seguinte regue-
mento

«Requeiro que se insira na acta da pre-
souto sess., o um voto de profundo pesar
pelo fallecimento do not uv-el jurisconsulto
o ex-ministro deste Tribunal cons abeiro
Tristão de Alencar Araripe.

Rio, 4 de julho de 1903. — Ribeiro de Al-
meida.»

Foi unanimento approvado.

PASS.V,EM

Aggravo (12 cliçio

N. 1.01 1—Aa Si'.	 tio Lassa.
Aggrara de izslrumento

N. 1.03.`—Ao Sr. Andra Cavale,anti.
A1 pe?lari7o cird

N. 1.527—Ao Sr. Manual Espinola.
1n '?ris5 'S CïiÉldid r!

N.	 M no.!
N. 1.103—AO Sr. Joao Pedro.
N. 1.2/.16—Ao Sr. André Cavalcanti.

Romol ,gaçõ'z.'s dc scutehras

N. 573-1 n Sr. Ribeiro de Almeida.
Ns. 513 e 514—Ao Sr. Manoel Matai:lho.
N. 5 , 9—Ao Sr. Car,boo de Castro.
N. lWi—Ao Sr. Manoel Espinola.
N. 570—Ao Sr. Pedro Lessa.

JULGAMENTOS

Habcas-corpas

N. 2.585—Capital Federal — Relator, o
Sr. tremido do Espirito Santa; reeerrente,
Dr. juiz s'ecional aa 2° vara; recorrido, Sal-
vador Serbio.—Negon-se provimento ao ra-
curso, confirmando-se o d.spacho recorrido,
unanimemente.

N, 2.51—Minas Gera,es—Relator, o Sr. Ca-
nuto Saraiva; paciente, Aureliano Netto
de Carvalho.—Coneedeu-se a ordem para
que preste informações sobre o pedido ()juiz
aeccional do Estado de Minas, com aarese.i.
tação do paciento até a scassão de 15 do cor-
rente, unanimemente.

Aggraro de wt:';',7o

N. 1.047 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Caindo Saraiva; aggravaute, capitão 51 -
nuel Onofre alionz Ribeiro; asgravada,
União Fedsral.—Nagou-se provimento ao
aggravo, confirmando 33 a deasão aggra-
vada, unanimemente.

Recursos eleittwaes

N. 168—Rio de Janeiro -Relator
'
 °Sr. I) 2—

dro Lessa; recorrente, Manuel Pedia de
Carvalho; recorrida, a commissão de alista-
mento eleitoral do immicipio de Santa lhe-
reza de Vale —Codheceado-se do recurso,
deu-se-lhe provimento,para dec'arar milho o
alistamento eleitoral, decretada a responsa-
bilidade dos membros da Camara, Municipal.
que deixaram de camparecer para ser con-
stituida a commissão de alistameata,em nu-
1110P0 legal contra os votos dos Sas. Amaro
Cavalcanti e [ -dormia° do ; .:spirito S.viti, que.
negavam provimento, e do Sr. Manoel Espi-
nola,qu .nto á resaons Lbilidade decretada.

N. 167--Parahyba—Relator, o Sr. Ma-
noel Espinola ; recorrente, bacharel Manoel
Dantas Corrêa, do Gaes ; recorrida, junta
eleitoral de recursos.—Deu-se provimento
ao recurso, para declarar nullo o alista-
/alento eleitoral, unanimemente.

Embargos remettidos

N. 1.283—Cear,i—Relator, o Sr, Amaro
Cavalcanti • revis,res, os Srs. Manoel Es-
pinola e Pedro Lassa ; embargantes, João da
Costa Bastos &. Filhos ; embargada, União

cderal.—Foram despresados os embargos,
unanimemente.

RiViStiCS

N. 1.212—S: Paulo—Relator, o Sr. Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. Pedro Lesa
e Ilerminio do Espirito Santo; peticionarias,
Anselmo Maria Terreti o Antonio Masipole.
e—Foi .coutirmada a sentença recorrida., una-
nimemouto

CM DIÀ

Appalaçào

—Ea ater,o Sr.'llbeii o ele a.lmeida.

App-11m»7.(iv

— Reta' oa o Sr. GuimarãesN. 1.172
Natal.

a- . 1.124 — Relator, o Sr. Cardoso de
Castio.

Ilomo1va2õ2s (1' sent,.•nça

N. 51;2 —Relat a', o Sr. I ferminio do Espi-
rito 5 mto.

N.559 —Relator, o Sr. Cardoso (le Castro.
N. 4-G —Rei dor, o Sr. hibeiro de Al-

meida
CAUSXS PAItÀ fio» e.),11.:NTO

Na proxima, se-) serão julgadas as mes-
mos causas já annunciadas.

Levantstase a s eis :1 1/2 horas da
tarde. — O secretario, JeaTo Pedreira do
Coalho Ferraz.

Côrto do Appellação
EDITAL

Faço publico que na sessão do Conselho
Supremo da Côrte de Appellação, que se
real is ,ra no dia 8 do corrente, mis 12 horas
da incidi, será julgado o conflicto de juris-
theçã3 n. 28, em que são suscitantes Arthur
watson Stbrinho e Benedicto de Mattos
Freitas, entre os Drs. ttizes do direito da
1 3 e 2'` Varas Coanneveia/

Secretaria da Corte de Appellação, em
O de julho de 1909.— O Secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

--
Sessão da Primeira Camara, em 6 de julho

de 1903
Prc;idencia do Sr. desembArgador Affonso de

Miranda— Secretario, Dr, Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Montenegro.
Ataulpho de Paiva, Gama e Souza e Dr. Mo-
raes Sarmentu, procurador geral do di-
dtricto

A99r,(cIS de pot i2i70

N. 1.314 — Relata', Sr. da:embargador
Ataulpho; aggravanta, Dr. Augusto Pinto
Lima; agaravado, Adelino Diniz.—Negaram
provimento ao aram-avo, unanimemente. fia.
pedida o Se. de ombaroador Gama, e Sonsa,

N. 1.331— l e • ator, sr. desembargador
Tavares Bastos: me. ravaarte, Jacintho Paes
da Costa; aog gravado, Firmino Ribe1ro Er
mida.— Julgaram por sentença a desisa
tencia.

N. 1.339— Relator, Sr. de.embaroador
Gama e Souza; aggravantes, Castro Guidão

Comp.: aggeavado, Alcantara Bilhar—
Deram provimento para que o Dr.
a eivo, raformando o despacho aagravado,
e ;peça contra o syndico o mandado do pa.
gamento, requerido pe'os aggravant-s, con-
tra os votos do Sr. dos mibargador relator
e Ataulnho que davam orovimento somente
para o Dr. juiz o tino deferir a intimaçao
re literata pelos mesmos aggravantes.--De-
sigaado o Sr. desemlargadar Momenegra
para redigir o accordão.

N. 1.242— Relatou ., Sr. desembasaador
At tulaho; aggravante, Falida, alaria, da
Comi aaeão; aggravado, o juizo. —Deram pio
vimanto para, g/te o Dr. ,juiz eivo, roda'-
uma aio o despacho a ggravado, torne sem
(abato a nomeação do inveatariante e no-
meia outro que seja int aressado no

contra o voto tio Si'. desembarga lor
Montenegro que 11;V:aVa provim dito.

N. 1.3 17 — Reina Ir, Sr. do4em1iargador
Monteaegro; aggravanto, C z.n,r Farani Fi-
lho; aggrav /dos, os seonlicos da Companhia
União Sorocabana e Itanna.— Deram urovi-
menta para qua o De. juio a iro, reformando
o desp tcho aggra.vado. expeça mandado tio
paaamento em favor do aggravant2, uaani-
memento.

N. 1.3 - 3 — R alator, Sr. des-mbargador
Tavives Bastos ; agn'avante, João Cur-
vela) Cavalcant , ; aagravada, a Faaenda Mu-
nicipal. —Não IODlaralll conhecimento do
aggravo, por não ser caso desse recurso,
unanimemente.

N. 1.358 — Relator, Sr. desembargador
Ataulpho ; aggravantes, Feri eira do - Me-
nozes	 Comp.; aggravados, Lueltans
Comp. — Negaram provimento unanime-
mente.

'Wang 'tias crime

N. 390 — Redator, Sr.- desembargador
Gania e Souza ; appAlante, José Joaquim
Emilio ; a,ppellada, a Justiça Sanitaria. —
Deram provimento á appellação para absol-
ver o appellante unanimemente.

N. 342 — Relatou', Sr, desambargador
Gama e Souza ; appellante, José !amacio do
Souza Pinto ; appcIlada, a Justiça Sanitaria,.
— Deram provimento á appellação para
absolver o appellante.

N. 356 — Relato:, Sr. desembargador
Dias Lima ; appollantes Ladislau Muniz
vulgo (Dobrado) o a Justiça ; appellados
mesnioS.—Derant. provimento á appellaçãu
do rt'o para annullar o julgamento e jul-
garam prejudicada a appellação do Minis-
terio Pti blico peio voto de desempate, contra
os votos do relatou' e do desembargador Mon-
tenegro, que davam provimento ii. appel-
lação do alinisterio Publico. Impedido o Sr.
desembargador Tavares Bastos. Designado
o Sr. desembargador Gania o Souza para re-
digir o accordão.
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N. 370 - Relator, Se, desembargador
Ataulpho ; app o llante, Ivo Julio Xavier
appellada, a Justiça. - Negaram provi-
mento á appellação unanimemente. Impe-
dido o Sr. desembargador Tavares Bastos.

Appella,s cice

N. 439 - Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastas; apoollante, Berna,rdino
Praz da Cunha ; appellados, Vinhas & For-
nandes - Negaram provimento á appella-
ção, contrá o voto do Sr. desembargador
relator que dava provimento para jifigar
íirocedente a acção. Designado o Sr. (lesem-
Irargador Gama e Souza para redigir o
accordão.

N. 433 - Relator o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; appellantes, Alfredo
Eustaquiano dos Se tos e outros ; 2 0 appel-
!ante, D. Maria Josephina dos Reis Miran-
da ; appellados, os mesmos.- Con”erteram
o julgamento em diligencia para ser ouvido
o Sr. Dr. procurador geral, unanimemente.

N. 835 - Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; appell 'Alto, o juiz ; appella,dos,
João Teixeira Moroira Junior e sua mulher.
- Negaram provimeato á, appellação, una-
nimemente. Impedido o Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 2 831 - Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima appellani ! t, .1! ao Pinheiro Coo-

; appeilado. Ma :ideio Ilensekel.-Doram
provimento á appellação para reformar a
sentença appellada o julgar procedente a
acção pelo voto d lesomnato do presid-nte,
contra os votos do Srs. dtsJmbar4a1oras
Gama e Souza e A tanipho, que negavam pro-
vimento. Impedido o Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 23 -Relato'', o Sr. do emita r4ador Moa-
I enegro aprdlanto, Amicillornardes y Ro-
drigues. inventariado do itspolio de Barfr,ho-
!muco Peres y Peres; app,Alailo Domingcs de
Oliveira. - Negaram provimento a nppel-
lni-io, pelo voto de d . sempate do presidente,
contra ( . 8 votos dos Srs. desembar..adores
relator que exclui'', da ciai/mutação a im-
p,Mancia do saquo, e Tavares Bastos, que
restrin gia a (mut-inflação do que fosse li-
quidado na execução. Impedido o Sr. desem-
baceml a. Gama, e Souza,

N.41l-Relator.o Sr. dosembargador Tava-
res Bastos; l a appel tanto, Vigio aJaei ntha de
Araujo Marinho ; 2 , appellmte, lJini Fran-
cisco de Miranda ; appoll idos, 03 mesmos -
Deram provimento á appellaç7io da la
penado para julgar improcedente a acção
e negaram provimento á do 2 appellante,
contra o voto do Sr. dosembarg,ador Tava-
res Bastos, relator, que dava pravimea10 á
:1p:1(411:ação do 2 , anpollante para julgar a
arção procedente s,a tottt,a, liquidando-se, po-
rém, o 9tiontion Iii. execueão, e negava provi-
mento á l a appailante. Do.siznado o Sr. des-
embarzador Gania o Souza para redigir o
accordão.

Appellaçóes commerciaes

N 584 -Relator, o Sr. de sembargador Ata-
violo) do Paiva; appellante, Dr. Alfredo Ma-
chado Guimarães, syndico da fallencia de
Guimarães Coelho & Comp. ; app3I bula,
D. Anua Maria da Cunha Guimarães.-- De-
ram provimento á appellação para julgar
improcedente a acção, unanimemento.

N. 247- Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza ; appollante, Antonio Alves
Montiro ; appellado,Dr. Francisco Bornal.-
dino Rodrigues Silva.-Negaram provimento
á appellação, unanimemente,

N. 541 -Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; appella,nte, coronel Benedicto
Antonio Bueno ; appellado, Dr. João Ray-
mundo Pereira da, Silva.-Negaram provi-
mento á appellação, unanitnemente.•

N. 527 -Relato'', •o Sr. desembargador
Gama e Souza : -appollante, Alfredo Meyer ;

appellatlo, o curador do massas fallidas.-
Negaram provimento á appellação, unani-
mente. Impedido, o Sr. desembargador Mon-
tenegro.

N. 552- Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza ; appellante Joaquim José do
Siqueira e sua mulher ; appellado, Antonio
Gonealves Pere:ra.-Deram provimento á
appoilação para, reformando a sentença
appellada„mandar que o juiz a quo julgue
de meritis, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de pelicaj

N. 1.359-Ao Sr. desombargador Enéas
Gaivão.

N. 1.363-Ao Sr. desembargador Gania o
Souza.

N. 1.318-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.370-Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Recurso crime

N. 221-Ao Sr. desembargador Ata,ulpho
de Paiva.

EM MESA

Aggravo de petic(To
N. 1.273.

PASSAGENS

A.,ope:loções commerciaes

N. 525, 131, 125, 231 e 731 - Ao Sr. des-
embargador Montenegro.

Ns. 2.99!, 449 e 3.151-Ao Sr. desembar-
gador &magia).

Ns. 615, 3m14, 3.009, 276, 09, 123 e 130-
Ao Sr. desembargador Gama e Souza.

Appellações eiveis

NS. 210, 080. 497, 670, 592 e 328- Ao Sr.
desembaegadór DUis Lima.

Ns. 857, 63), S40,507...?, 407, 443, 817, 857,
639 e 816-Ao Sr. ddsomba,rjador Monte-
negro.

Ns. 185, 572 e 872-Ao Sr. desembargador
Ataulpho.

Ns. 52'2, 709, 432, 887, 189, 121, 85 e 49 -
Ao Sr. desenibb,i'gàdói• Gania d Souza.

Appellae;ies crimes
Ns. 378, 379, 432, 431 e 433-Ao Sr. des-

embargador Ataillphe.
PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appell(es co»interciaes

Ns. 618 e 2.730.
Appella;!ócs eiveis

N. 396 e 3.017

AOCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 377, 2.913, 433, 2.831 e 835.

nizo da Decima Pretoria
JUIZ, DR. T.UIZ AUGUSTO DE SAMPAIO VIANNA
- ESCRIVÃO, CAPITIO CI.ETJ JOSÉ DE FREITAS

Processos crime

Autora, a justiça ; réo, Arlindo Escossia,
da Paixão ou Julio Iglesas.-Requisitem-se
do juizo da l a protoria, informações relativa-
mente ao réo, visto não terem sido forneci-
das pelo juizo da 11 ,' pretoria.

Autora, á justiça ; réo, João Simão
Thomé.-Requisitem-se do Gabinete de Iden-
tificação e do Estatistica informações sobre
o réo.

Autora, a justiça; réo, dali .) Carvalho de
Moura: -Ao Dr. procurador adjunto.

Autora, a justiça ; rêo, João Vieira Leal.
-Autoada e recebida a denuncia.

EDITAES
Juizo do Direito da Vrimeira

Vara. Commereial
De conrocaçaO de credora: da firma f'a'lida

C-ribeiros, Irm-"to & Comp., estabelecido
com o negocio de molhados e restaurante
no Largo do Rosario n. 15, para reuni-
rem-se na sala das audiencias de,te
(1 rua dos Invalidos n. 10,9, no dia 10 do
2WOXiMO mi': de julho, ás 2 horas da tarde,
para dizerem sobre a verificaçiro e classifica-
r7o dos credstos, e, e q es appràvados, ozer7-
rent a leitur z do relatorio do syndico pro-
visorio, deliberarem sobre concordata, ou
formar-se contrario de uni1o, elegendo-se
toa ou mais syndicos definitivos e uma com-
onissao fiscal de dous membros, que liquidem
os bens da massa, na fárma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito d
l a vara commercial desta cidade do Rio d.
Janeiro, etc.:
Faz saber aos qin o pres onto edital virem

que, por elle, se convocam os credores da
firma fallida, Calheiros, Irmão & Comp., es-
tabelecida com o negocio de molhados e
restaurante no Largo do Rosario n. 15,
para reunirem-se na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 108, onde
funcciona o Forum, no dia 10 do proximo moi
de julho, ás 2 horas da tarde, para dizerem
sobre a verificação e classificação tios credi-
tes, e, e,tes approva,dos, ouvirem a leitura
do relatorio do syndico provisurio, delibera-
rem sobre concordata, ou formar-s con-
tracto do união, elegendo-se um ou na Lis
syndicos definitivos e urna commissão fiscal
de d nis membros para liquidação de initiva
da massa ; sendo que os credores podem sor
representados por procuração o um só pro-
curador poderá representar um ou mais
credores, sob pena do, á revelia, se proceder
como for de direito. E, para constar, se
passaram o presente °Mal o mais doas de
igual tedr que serão publicados e atfixados
na fórma, da lei. D ido e p iss ido nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, ii(H 30 de junho
do 1903. Eu, Francisco de Borja de AI incide.
Córte Real, escrivão, o subcrevi. - Ciczro
&abra.	 (•

Juizo de Direito da Terceira`krarzt Corna-floreia'
De citaçéo, com o prazo de 10 dias, aos credo-

res de Rolrigues Lopes c1; Comp., estabe-
lecidos d rua Marec izal Floriria° n. 7
para, dentro daquelle prazo, que correrá eia
cartorio, na 'draza do iu t. 125 da lei
n. 859, de16 de agozto de 1902, dizerea
sobre a proposta de concordata apresentada
pela mesma fino-too: seus crelores e para,
dentro do ou .smo prazo,remellerent a juizo,
além de seu voto de acc!ilize,7o nu recusa,
OS documentos eia opl3 se fundarem os seus
credito: e, bem assim, para (aterem suas
reclamaedes

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 31 vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
vem, em como por parto de Rodrigues Lo-
pes & Comp., lhe foi dirigida e a mim dis-
tribuida a petição acompanhada da certidão
do registro de sua firma commercial, certi-
dão de protestos do lettras, balanço do activo
e passivo, relação de credores Com seus re-
spectivos creditos o domicilios, oslivros de
seu commercio e a proposta de concordata
apresentada aos seus credores, do teor se-
guinte: Proposta-Rodrigues Lopes & Comp,
proptlem a todos os seus credores 20 of„
do total dos seus creditas, por saldo. A cuja,
petição deu o despacho de to& seguinte
Despacho - A. A' conclusão. - Foru»3,
27 do junho de 19)8:- Lamounier Junior.
E tendo subido os autos á conclusão, baixa-
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ra.m com o despacho do teor seguinte : Des-
pacho— Expeçam-se os editaes o pague-se
a taxa. Forum, 30 de junho de 1908.— La-
snounier Junior. Em virtude do que se pas-
sou opresento edital, pelo qual são citados
os credores de Rodrigues Lopes & Comp.
para, dentro do prazo de 10 dias, que cor-
rerá em cartola°, na &arma do art. 125 da
lei n. 859, de 16 do agosto de 1902, dizerem
sobro a proposta de concordata apresentada
pela mesma firma aos seus credores e, para
dentro do mesmo prazo,remetterem a juizo,
aléna de sou voto do acceitação ou recusa,
os documentos em que se fundaram os seus
credites e, bem assim, para fazerem as suas
reclamaçaes. E para constar, passaram-se
este o mais dous de igual teor, que serão
publicados e affixados, na fórma da lei, pelo
oficial de semana deste juizo, que, do as-
sina, o haver cumprido, lavrara a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 1 de julho de 19€8. Eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—Josd A flonso LantotrWer Junior.

Juizo da Decima Segunda
Protoria

cilaça, com o pra:o de 20 il-'as. ao do
Oscar de ligueiredo Coi,Ara

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12s pretoria do District° Federal :

Faz saber a todos que o presente edital,
com o prazo de 20 dias, virem ou delia ti-
verem noticias, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a Oscar de Figueirado
Coimbra, corno incurso nas penas do artigo
303 do Codigo Penal ; e como não tenha sido
possivel intimar o mencionado réo, para
comparecer nesta juizo, no dia 27 Co cor-
rente ao meio-dia, afim de assistir ao ini-
cio do summario e aos demais termas do
limem até final setença e acção e não
comparecendo, será processado e julgado
á revelia, até final sentença. Para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
réo, mandou passar o Tresente, que será
afixado no Iogas do costume publicado no
Diario Officid, ficando traslado 1103 mates.
Outrcsim, faz saber que as audiencias
criminacs são (liarias e teem legar á rua
Dr. Archi as Cordeiro n.28, estação do Meyer.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
6 de julho do 1a08. Eu, Francisco Pinto de
Mendonça, escrivão, o subscrevi. — Josè
Ocidio Marcondes

---
De cita»7o, com o prazo de 20 dias, ao rdo

100 j1C/it Montar°

Ó Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12s pretoria do District° Federal:

Faz saber a todos que o presente edital,
com o prazo de 20 dias, virem ou della ti-
verem notcia, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou Joaquim Monteiro, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal ; e co-
mo não tenha sido possivel intimar o men-
cionado réo para comparecer neste juizo
no dia 27 de corrente ao meio-dia, afim de
assistir ao inicio do summario e aos demais
termos do processo, até final sentença e
acção e. não comparecendo, será processado
e julgado á revelia, até final sentença. Para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito réo, mandou passar o prescrito, que
será afixado no logar do costume e publicado
no Liaria O fficial, ficando traslado nos au-
tos. Outrosan, faz saber que as audiencias
criminaes são diarias o teem logar á rua
Dr. Archias Cordeiro n. 28, estação do Meyer.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 6
de julho de I908.—Eu, Francisco Pinto de
Mendonça, escrivão, o subscrevi.—Josd Ovi-
dio Marcondes Romeiro.

NOTICIARIO
Te I egr a in	 s—O Sr. Presidente da

Republica recebeu os seguintes:

O povo pernambucano, em grande passei-
ata, hontem realisada, pediu-me transmittir
a V. Ex. os seus sinceros agradecimentos
pela assignatura do decreto da execução
das obras do porto de Recife. Trazendo a
V. Ex. essa cormunicação, reitero ao pre-
claro Chefe do Estado as seguranças da mi-
nha eatima e gratidão.

Affectuosas saudações,—Herculano Ban-
deira.

O alministradar e demais ftmccionarios
do Correio de Pernambuco, grandemente re-
gosijados com a assignatura, do decreto de
melhoramento do parto Ca Recife, teom a
honra de asre:entar a V. E. enthusiasticas
o respeitosas saudaçaos pelo auspicioso facto
que inicia nova e fecunda era a Pernam-
buco.

O administrador—Aura:ia Tavares.

• 4—Acceitao enthusiasticas sauda-
çacs pela a ssignatura do cantracto e me-
lhoramento do nosso porto. — Joo
tal -frapliisti.—Jowi ld , n Antonio de 3Iiranda.

Figviredo.—MtNrdo Tarares,

OLINDA, 4—A Prefeitura o Conselho Muni-
cipal de Olinda congratulamae com V. Ex.
pulo auto patriotico da assianatura do con-
tracta do porto do Reeifo. Saudações.— Vai-
leso VIM Lins, p: e aei to. —augusta Lnat,
pr.zblento.

OL I NDA, 7-0 povo olindensc em festa em
fren • e da, Estação Telt-amplia:a acalanta
V. 1:x., minStro Calmem) e o Dr. Luiz Go-
DIC:!.—,10:2 de 31GraesCi edes

INIRUMA, 5—A Companhia Industrial P.a-
raense tem prazer de communicar a V. E.
a inangura Lo definitiva da fabrica de 111( -

P111 movida pela elestricidade. — A dire-
tiori..

l'a.ga.doria do Tlicouro Fe-
(lei-ai—Pagam-se hoje, 6' dia util, as
sea dates folhas:

Delosaslos de policia, commissarios de
I s e as classe, montepio civil da Guerra,
montepio do Extasiar, pensões, pensões pro-
vi orlas, praças de pret e iaria.s.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo IcIriate, para Funchal, recebendo
:mpressos até ás 5 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 6.

Pelo Bragança, para Santos o Floriano-
polis, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Erumcree, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Oriana, para os Estados do Norte,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e pára o exterior até ás 10,

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatttba, Villa Balia, São
Sebastião, Santos, Iguapo o Cananéa, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tardo,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas

Santa °asna da 311gerleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Da.seadura, foi, _no dia 1 do julho,
O seguinte :

Nacionaes Estrangs.	 Tofel
Existiam 	 	 1.109	 527	 1.6a6
Entraram 	 	 23	 23	 51
Sabiram 	 	 31	 14	 48
Falleceram 	 	 o	 4	 6
Existem... 	 ,..	 1,101	 52	 1.633
• O movimento da sala do banco o dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, do
223 consultantes, para os quaes se aviaram
304 receitas.

Fizeram-so tres extraçaes de dentes.

a- No dia 3 de julho:
,

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 - -	 1.123	 543	 1.66t1
Entraram.,..,	 31	 22	 53
Salt iram 	 	 35	 21	 56
Falleceram 	 	 1	 1	 2
Existem 	 	 1.118	 543	 1.661

O movimento da sala do banco o dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia',
de 979 consultantes, para os quáes 82
aviaram 1.117 receitas.

com porto duplo até ás 3 o objectos
registrar até á 1.

Pelo Waudstcorth, para Nova Orleana
recebendo impressos até as á horas da In.?
nhã o cartas para o exterior até ás O.

Pelo Keenig Friedrich August, para o Rio
da Prata, Matto Grosso o Paraguay, Én.25
bando impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 10

Pelo Sieglind, para Bahia, Barbados o
Nova York,recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2;
lida com porte duplo e para o exterior até
ás 2 o objectos para registrar -até ás 12 da
manhã.

Amanhã :

Pelo Amazona, para Dakar e Europa,'
via Lisboa, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11. 	 •

Pelo Oropesa, para Santos, Rio da Prata;
alatto Grosso, Paragttay e Pacifico,recebenda
impressos até as 12 horas da manhã;
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo o para o
exterior até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo Ciejará, para o Estado do Paraná,
alontevidéo e Buenos Aires, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tardo cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas coro porto
duplo e para o exterior ata as 3 e objectos
para registrar até á 1.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
ta.es para o interior, nos dias uteis, até as
2 1/2 da, tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o aladeira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
raspara da partida dos paquetes que se dostia
carena a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Aluritimes ; e entrega,
lambona nos mesmos dias, das 10 horas da
milha' L9 2 da tarda.

, aaaa
Fizeram-se 37 extracções de dentes.; •
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Obsiervatorlo do Leio do Janeiro-Boletim MetoOrOlogico-Dia 2 do julho de 1908
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10 h.	 t 	 759.9 21.i 15,1 81 2.0 ESE 1.0

g édias 	 . 759.04	
f

21.13 14.20 77.4 2.2 0.7

Temperatura máxima. a 4 hs. T, 24.2; minium, as 8 ha. M, 17.2.- Evaporação em 24 horas, 2.1,- Ozone : ás 7 hl. In., 2; ás 7 ha. n,,
horas do insulação 5 hs. 49 tu. ir a.

Observa torto do Ttio do Janeiro- Boletim Inotoorologioo-Dla 3 de juili0 de 1908.

Temperatura : maxima, ás 3 1v). 3/4 T, 21.3; nuinimi., a s 711s. no m. M, 18.7.-Evaporação em 24 horas, 1.7.-Ozone: ás 7 lit. tu. 0; ás 7 hs. e.
-Chuva citlida: ás 7 huras da uoite, 1 ut / 0,40.- Total em 21 horas 1 ,:in ,40.-Horaa de insolação, 1 lis. 40

Observatorl o do Feio de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 4 do julho de 1968.

Temperatura: maxima, á t h. 1;2 T, 22.2; minima, ás 5 lie. 1/2 M, 17.2..-Evaporação em 24 horas 1.3. -0 tone, ás 7 hs. m. 2; ás 7 ha. n.
Dora de insolação, 5 ha. 23 tu.
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Directoria de Meteoroloxia. 4111% Marin La a,- superintendenda, de Navegação-Serviço meteorologieocionalu
Ria= oaeteorologico e magneueo do dia 5 do julho do 1908 (Domingo).
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OCCURRENCIAS

A temperatura Maxidaa veriadoll-Se ás 12 lis. 50 m. p. e a mínima ás G hs. 10 m. a -1I2Naious BARROS E AZEVEDO, 1 0 telim' Y.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTA(i0 CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

Directoria do Meteorologia, G de julho de 1908 - Observações meteorologicas simaltaneas a O n. m. do Greennich 1,9 lis. 07 rn. a. t. m. do Rio)
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Peléin 	 S. Paulo 	 765.33 17.7 12.04 18.1
S. Luiz 	 - 	 	 . . Santos 	
Parnahyba . . Paranaguá 	  761.79 2,3.1 16.29 20.1
Fortaleza 	 Curityba 	 164.90 16.2 P.81 16.1
Natal 	 Guarapuava 	  764.53 10.2 8.09 14.6
Parahyba. 	 Asuncion 	
Recife 	 Posadas 	   - • • •
Joazeiro 	 Florianopolis 	 761.15 19 G 14.70 16.8
Maceió 	 Corrientes(x) 	 761.34 21.0 13.70 14.4
Aracajú 	 767.25 20.4 (8.98 21.35 Itaqui 	 761.33 13.2 10./7 i1.6
Ondina 	 Porto Alecre. 	 ....
S. Salvador 767.43 25.9 15.16 24.05 Santa Maria 	 ..,.. 15,9.26 11.0 10.56 14.r
(lheos 	 Bagé 	

*
7b2.67 11.3 10.19 13.3

Cuyaba 	 ,. 770.84 21.3 9.57 23.3) Rio Grande 	 756.53 13.6 10.60 13.5
Uberaba 	 767.42 19.3 10.76 22.2) Cordoba (x) 	 761J0 8.0 6.w.) 17.5
Victoria 	 767.0 22.7 16.07 21.60 Rosario (x) 	 76L40 6.0 7.0 / 11.0
Barbacena 	 • 	 767.93 15.4 10.49 14.65 Mendoza (x)... 	  	 76..10 8.0 4.74 13.5
Juiz	 do Fóra 770.05 15.4 9.71 17.80 Buenos Aires(x) 	  U2 90 9.0 8.57 6.1.
caiu pi ti a s 	 765.20 17.7 11.62 18.75 Montevideo 	 159.2d 11.0 9.28 14.5
Capital (Rio) 766.31 21.0 13.70 20.40

Em Guarapuava soprou W de rajadas ás 9 lis. p. de hontem, cahindo em s n guida aguaceiros, relampejando o trovejando no correr da noite.

As temperaturas minimas das médias da vespera veriticaram-se em Buenos Aires com 6 0 .00 e em Rosario com 11%0.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel entre bons e incerto. Ventos variaveis.
Até ás 2 h. p. não se recebeu mais telegramma algum.

,Nopt-.As observacães com este signal (i) são de hontern.-NORONIIA SANTOS, chefe do secção.
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MARCAS REGISTRADAS
REGTIFICAÇa0

Na marca registrada sob n. 5.6S9, publi-
cada no Diario (ifficial de 2 do corrente,
onde se lê M. R. Crazet, M. II.
Cruzet.

EIV Dal) fU ItleAS

ALFANDEGA DO um De JANEIRO

Renda dos dias 1 a 4 de,MIlto
de 1903 	

	
1.(2):a75$117

Idem do dia 6

Em ouro....	 101 hs is:537
Em papel..	 12 052$(144	

2a3:217.!s181
—

1.273: 492;5a8

1 .9S0:7113:001Em igual poriodo de 1007
--

KICCIZIIKImiti A	 ) 11V: 3ANE111.0

Ren la do dia 6 , e ;•
	 'c 19r,8

I iterior 	
	 : 237304

Consumo
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4:2R-C,S100
hebida.s 	
	

1:1 7z:200
Phosphoros., 	
	

21:90o o io
Calçado. 	
	

1:895A00
Perfumarias 	
	

2 SiS0a0
E. pilariam:cil-

he:is 	
	

S20.09
37asi.0i)Vinagre 	

2 :ai ossisioCha péos 	
Tecidos

	

4 la :Ou
	

38:010S400Registro. ..... .

4:3a.R561Extraordinaria 	
2111:s000Depositos . 	

Ronda c ma applicaciio espa- 	
3:181231cial 	   

Toiat.	 59:2)EGOG

Penda, dos dias 1 a 4 de julho
de 190a

370:252,705

Em igual perlado da los";
	

5a3 .2

ED1TAES E AVISOS
Cantava dog Deputada;

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. I s secretario, fica aberta
c minium:ia at s o dia 2.) do correnta mez,
para o Sosiecimenta de objectos, do pri-
111C;l'a qualidade, abaixo mmscioaalos, para
o serviça do expediente da Secretaria da
Ca,mara dos Deputadas.

Os coneArrentos deverão apresentar suas
propostas, como &atinente laci alas ao di-
rector da Secretaria, guardando a respe-
ctiva ordem da relação junta com os com-
petentes preços.

No acto da abertura das propostas que 83
realizara no dia acima indicado, ás 2 horas
da tardo, perante o 1 0 secretario, o director
v os interessados, devora° os concorrentes
mostrar que estão quites cum a Fazeada
Publica.

Por occasião da assignatura do contracto
o contractanto depositara á quantia de 251$
corno garantia do bom desempenho do con-
tracto o dolla soro deduzidas as multas de
25$ a 50$ em que a juizo do P secretario,
viera incorrer Dor infracção de contracto.

03 fornecimentos deverão- ser- feitos 24
horas depois de requisitados pelo director,
e as contas mensalmente apresentadas á
Secretaria que serão pagas logo depois do
conferidas.

O coltracto finalizará em 31 de dezembro
do corrente anno.

Relaçáb

Papel almaço pautado Fiume de 6 kil0s,
resma.

Dito almaço pautado Fiam° de 8 kilos,
idem.

Papel de linho para capas, idem.
Papel do linho pautado, com margem ris-

cada, para minuta, idem.
Papel para embrulho, idem.
Papel para nelas, idem.
Papel para autographos (Japo iez), idem,
Papel para carta.s, marcado, caixa.
Envelopppss para cartas, marcado, idem.
Papel para oalcios, impressos, resma.
Papel para machina de escrever, 100

folhas.
Enveloppas para officlos de diversos for-

matos. ern branco e impressas 10).
Dito para telegrammas, 100.
Dito para cartas de diversos formatos, em

branco 100.
Tirita Sardinha, botija de litro.
Punas Mallat n. 12, Caixa.
Lapis preto: Faber n. 2, groza.
Lapis de Faber, bi-calores,
Lacre, caixa.
Canetas de Faber, grossa.
Papel mata-borrão, Tato.
Lapis de borraclia de Faber,
Calxetos para papel de diversos tamanhos,

caixa.
Impressos em 4, com o dizer — Emen-

da 1.000.
N. B. — Na Secretaria serão prestadas

tolas as informações.
Secretaria da C vnara dos Depata,dos em

6 da julho da 19)8.—D1. Horacio Leal de
Circa1ho Reis, director.

Directoria Geral de Suado
ubl

INFRACçõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimada a satisfazer nesta dire-
ctoria gral, no prazo de cinco dias, a multa
que lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se
ver processar de accardo com o regulamento
sa,nitario:

Pela 70 delegacia de siada
D. Francisca Severina Ribeiro, multada

em a0N, por não ter cumprido as intima-
ç ns. 12.374 e 4.142, relativas ao predio
n. 40 A. da rua 1sella de S. João, infringindo
o art. 93 do missma regulam nato.

Sedrataria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 7 de julho de 19,J8.
—O secretario, Dr. J.'Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que ata o dia 13 do
correate mo; ás 3 liaras da tarde, nesta
secretaria, á rua Clapp n. 17, se receberão
propostas para os cone:a: tos de que carece o
rebocador Republica a serviço do Lazareto
da Ilha Grande.

Versará a concurrencia sobre o preço cm
globo das obras, prazo para sua exec tção e
idoneidade dos coacurrsntes.

Os interess .ados encontrarão nesta secre-
taria as bases para o contracto, as quaes po-
derão sor examinadas todos os dias uteis
das. 10 horas da manhã ás 3 da tarde, bani
como serão fornecidas as explicaçãos da que
carecerem.

Para garantir a'ass igaatura, do contracto,
os proponentes deverao depositar provia.
mente nesta directoria a quantia de 500$,

fazendo aConipanhar as sins propostas do.'
documentos que provem ter pago os impos
tos federaes de industrias o proassões.

Para qne possam ser acceitas, as pra.
postas deverão ser entregues em duas vias,
sendo uma saltada e ambas datadas e assi-
gaitlas, eseriptas a tinta preta, sem emen-
das nem razuras, com os preços por extenso
e em algarismo, indicando precisamente a
residencia, escriptorio ou cindiu dos con-
currentes, em presença dos quaes serão
abortas o lidas no dia, hora o local acima
mencionados.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 3 de julho de 1903.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Parochia, de Inhauma
150 balalhiTo de infantaria da guarda

nacional

Lista dos cidadãos qualificados para o ser-
viço activo:

Augu , to kW da Silva.
Antonio Lopes da Silva.
Antonio de Souza Peçamlia,
Antonio José ltodrignes.
Antonio da Silva Reis.
Antonio José do Araujo.
Antonio da Silva.
Antonio da Costa Carneiro.
Antonio de Araujo.
Antonio Severino de Oliveira.
Antonio Nonato.
Antonio Martins Vianna
Antonio nonato.
Antonio de Araujo Gaes.
Antonio de Paiva,
Arthur da Costa Cardoso,
Arthur Teixeira. da Silva.
Alfredo Machado do Oliveira.
AI rredo Gomes dos Santos.
Alfredo Pereira.
Alfredo Luiz Via,nna.
Adindo Xavier de Sant'Anna.
Adindo Marques.
Antenor Meirelles.
Augusto Gonçalves da Silva
Aloixo Dias dos Santos.
Adayl da Costa Vasconeellee.
Adelino do Nascimanto Torre
Adelino Alvarenga.
Alvaro Lopes da Costa.
Affonso Martins Braga.
Agostinho do Andrade.
Alberto Peixoto.
Ambrosio Toratutto.
Agenor Azamor.
Abelardo Aurelio aforrira
Aleindo de Souza Dantas.
Iselmiro Lino.
Behniro Josa Leandro.
Iselmiro Josa Rocha.
Bernardino Pereira Motta.
Camillo do Nascimento.
C srlos da Caiu ara Gravino
Carlos Paixão Rodrigues.
Carlos Angelo.
Carlos Horta istmo°.
Carlos Leal.
Carlos Pereira.
Chrispiin de Araujo.
Domingos Pereira da Cunhas
Damião Gomes dos Santos.
Dionysio Rodrigues.
Diogo Pires.
Edgar Cindido Pereira.
Emidio José Soares.
Estevão Nabarro.
Evaristo Corrêa de Mendonça.
Flautado Rodrigues de Mattoa.
Enclydes Duarte Vianna.
Ezem Muzano.
Emidio José Ferreira.
Francisco Pereira Nobre.
Francisco Joaquim Barboza.
Fausto Leito Caldeira.
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Francisco Pereira da Cunha Junior,
Francisco da Silva Costa.
Fausto de Miranda.
Fortunato Guedes da Silva.
Faustino José de Almeida.
Faustino Chrispim da Silva;
Franklin Benev ides.
Gaspar Pereira dos Passos.
Galdino Pereira da Costa.
Geraldino José do Souza.
Geraldo Pereira Lima.
Guilherme João dos Santos.
Hortencio Corrêa de Mendonça.
Ismael Oliveira Silva.
José Paulo de Souza.
José Dias de Andrade.
José Gonçalves Moreira.
José Cesar de Almeida.
Jos é Casar de Freitas.
JosO de Souza Oliveira.
JosO Menelike.
José de Freitas Mesquita.'
José Mario Walther.
José Lopes Pereira.
José Soares Bernardes.
José Francisco Duarte.
José Gomes.
José Purcino.
José Condido Moreira, da Silva.
Joaquim Eulalio Moreira Fortes..
Joaquim Carlos de Oliveira.
Joaquim José da Silva.
Joaquim Fernandes Ribeiro.
Joaquim de Macedo Accioli.
Joaquim Alves Bastos.
Joaquim José de Araujo.
Joaquim da Rocha.
Joaquim de Sant'Anna.
Joaquim Coro êa. do Mendonça.
Joaquim José Me:qnita Junior.:
Joaquim do Amaral Gurgel.
Joaquim Loureiro da Rua.
Joaquim Pessoa.
João JosS de Freitas.
João da Silva Leal.
João Dominoues da Silveira.
João Cornelio do Nascimento Ferreira.'
João Paulo dos Santos.
João Roberto dos Milagres.
João JcsO do Araujo Junior.
João Muniz.
João Francisco da Silva.
João Ignacio do Espirito Santo.
João Francisco de Carvalho.
João Victorino do Carvalho.
João Evangelista do Oliveira Junqueira.
João Pereira da Silva.
João Barbosa.
João Antonio da Silva.
João Baptista do Oliveira Silva.
.Tacintho Nonos Pires.
João Airrodo da Silva.
João Capistrano do Macedo.
Jovino de Carvalho Pires.
Juvenal José do Araujo.
Juvenal dos Santos.
Josué Alvos Pires.
Joaas Ribeiro de Mello.
Julio de Mattos Ribeiro.
Jayme Smith.
Lucio *R-AC! Ribeiro.
Luiz Dorinho.
Luiz Paulo dos Santos.'
Luiz Augusto:, do Castro.
Lauriralo Benevides.
Maximiano Lopes das Novos
Mario Custodio.
Martinho Pereira da Silva.
Manoel Marcellino Moreira.
Manoel de Souza Peçonha.
Manoel Moreira.
Manoel Izidro da Silva Rocha.
Manoel Corrêa de Faria.
Miguel Joaquim de Oliveira.
Manoel Francisco do Paulo.

• Manoel Alves do Nascimento.
Manoel Borges da Costa.

Manoel José da Costa Vasconcellos.
Manoel José do Espirito Santo.
Manoel Francisco Moreira.
Maximo Augusto dos Santos.
Marcellino Corra do Freitas:
Macario da Silva Leal.
Marcellino Corrêa do Faria.
Ozorio Marques.
Pedro da Rocha Fragoso.
Odorico José da Silva.
Pedro de Oliveira.
Pedro Joaquim Barbosa Filho.
Pedro Pinheiro.
Romão Adelino de Souza.
Raul Ferreira.
Roberto Roster.
Raul Silva.
llodolpho dos Santos.
Roberto ('orra. de Menilonoa.
Salvino Antonio do Naseimeoto.
Sebastião Romualdo.
ThomO Paulo de Souza.
Teophilo Violino, da sOva.
Thomaz do Freitas Coa ) Mero.
Thoodoro da Cola Almeida.
Tilum Franoiseo do: Santos.
Tlo ootz Aquino dos sants,s.
No O de Castro.
Elov da Conceição.
Ventura Bulbo.
Vital Fernandos Braga.
Marcos de Barros.
tienesio Growel
Zoo:liarias Alves Pires.

Serviço da re,erva

.lanoel da Silva.
Elièni)7ados d,; Ina'r;,c?da

Attila José Chavantes.
sound do Almeida (irmo,
Sala do con s elho de qualificação de guar-

das nacionaes para do Inhaúma, JO
de junho do 1198. —Jou; NieiNo Barlantagai,
teaentc-ctronel.

Policia do District° Federal
CONcURSO PA'11 PROVIMENTO PE UM k vAGA
li AUXILIAR (AMAM - ESSE) Do DALDNETE DE
IDENTIFICAçA0 E DE E n TATISTICA.

Prora 6E11
Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia,

faço publico que, teroa-feira, 7 do corrente,
ao meio-dia, no archivo desta repartição,
serão chamados á prova oral no concurso a
que se procede para o preenchimento do
uma vaga de auxiliai , (amanuense) do Gabi-
nete de Identificação e de Estatistica, os se-
guintes candidatos habilitados em prova es-
eripta:

'Aluindo Augusto Lemoruhor Filho.
!leitor Itracot.
Secretaria da Policia do District° Federal,

-1 de julho do 1908.-0 secretario, JoJo .11. V.
.1,aaral.

Directoria do Elxpediente cio
Thesouro Federal

De ordem do Sr. director o de accOrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de Dl do corrente mez, exarado no proceiso
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiz% Paiva Menna Bar-
reto Ferreira, na qualidade de viuvo do
capitão do exercito Gasptr Adolpho Merano
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicas da quantia
de 4:050,20, proveniente de divida deixada
pelo alludido

Rio do Janeiro, 22 de junho do 1908. —
.. A. Toseano Barreto, sub-director.

De ordem do Sr. director e de accordo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do
13 do corrente, convido os herdeiros do

Dr. Alvaro de Assis Osorio Mendes e João
Antonio do Queiréga, Rosa, ex-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem aos co-
fres publicos, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data deste, as quantias que indo-
vidamente receberam a titulo do quebras,
sendo do primeiro 318 zs284 o do segundo
41).473.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1003.-
J. A. Tofcano Barreto, sul-director	 (-

Recebedoria cio Rio de aa
ilei ro

De ordem do Sr. director faço publi'o
para conhecimento dos interessados que,
teu lo sido exonerado lo cargo do despa-
chante dessa recebedoria o Sr. J.oão José
Coelho, convidam-se todas os pessoas que te-
nham negoeios a serem solvidos nesta repar-
tição e dinheiros em poder do mesmo, a
apresentarem suas reolamações no prazo do
9,) dias, a contar desta data, de conearmi-
dado com o dispo So no decreto n. 9.712,
de 5 de fevereiro de 1857.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 30 de
maio do 193s.— Lia:. da Silva	 servindo
de sub-director.	 (•

--
lusspectoria, de Seguros

Tendo The Alliance As.urrailce Compan
Lvaifel, outrora The .-I'liance British Forn
Life and Pire Assurance Compng autorizada

funccionar no 13razil, est tbelec titio uma
agencia na cidade do Rio de Janeiro O outra,
no Estado de S. Paulo, pelos decretos n. 4.400,
de I de set , mbro do 1809, n. 9Sal, do 5 do
julho de 1892, n. 958, de 27 do julho de 1S9,
e n.5.510, de 3 do junho de 19 15, requerido o
levantamento dos dons dop itos de 10:0 AS,
sendo me feito no LoHdon and Brasilt
Bank, Limited, em garantia das oporaçaos
realizadas poda agencia de S. Paulo, o (miro
no Thesouro Federal, elo garantia das ope-
rações realizadas pela agencia nesta Capital,
em virtude do ter cossado as suas operaços
no Brazil, pslo presente se faz sciente, do
ordena do Sr. Dr. Pedro Vergue do Abrou,
inspector de sesuros, a todos os interos
que quaesquer reclamações que tenham lo
ser feitas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas em S. Paulo ao sub-
inspector do • seguros (Dolestacia Fiscai)
nesta Capital á. Inspecteria de Seguros, dentro
do prazo do CO dias, a contar desta data.

Iospectoria do Seguras, 10 de maio de 190R.
— JoCio Vieira de Segadas Vianw , , essriptit-
ranho.

--
Alfand c —a do Rio de Janeiro

EDITAL COM O Pi:AZO DE ?() DIAS

Pela inspoctoria do:ta alfandeza se faz pu-
Mico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
do serem arrematadas para consumo, OS
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo esto, serem vendidas por sua.
conta, nos termos do titulo 50 capitulo 50, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que Iheo tique direito do allegar contra cs
&Feitos desta venda.

Trapiche da Saudo—PI311: 635 amarrados
de tubos sena numero, procedente de Liver-
pool pelo vapor ingloz Camoens, descarre-
gado em 28 do novembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

MAC: 45 quintos de vinho sem numera,
procedente do Londres polo vapor inglez
Bellanoeh, descarregado em 28 de novembro
de 1907, consignação ign irada.

HM: 299 engradados do ladrilhos som nu-
mero, procedentes de Hamburgo pelo vapor
allemão Belgrano, descarregado em 29 do
dozombro de 1907, consignação ignorada. .
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ES: 35 quintos de vinho sem numero, piai.
Cedentes do Barcellona pelo vapor liespanhol
Bellpande, descarregados em 23 de dezem-
bro de 1907, consignação ignorada.

AL: 2 caixas de ladrilhos som numero,
procedente de Marselha pelo vapor francez
Aryuitaine, descarregadas em 28 de dezembro
de 1907, consignação ianorada.
. Tribuna: 2,1 bobinas de papel sem numero,
procedentes de Hamburgo pelo vapor
mão Pisa, descarregado em 23 de dezembro
de 1907, consignação ignorada.

Trapiche da Ordem-MN: 5 quintos de
vinho sem numero, procedentes. do Porto
pelo vapor allemão Rugia, descarregado em
11 de novembro do 1907. consignação igno-
rada.

TCF: 1 dito idem, idem, idem, idem.
IN: 20 ditos idem, Riem, idem, idem.
SC: 10 saccos de rolhas sem numero, pro-

cedentes do Porto pelo vapor alterna() Assun-
ri , m, descarregado em 16 de novembro de
If'04. consignado a Souza & Comp.

FC: 194 quintos do vinho sem numero,
procodento do Porto pelo vapor allemão

desiarregados em 11; de novim-
Imo de 1907, consignado; á Or.lem,

Idem: 100 decimes idem Riem, idem,
Marque .: Velloso	 Comp.: 2 q uiiitos sem

aumero, cole:dos do Porto, polo vos»r
li iI1cc'/ Ca . apinas, das; ir i casados uni 23 de
novembro de 1007, consignados a Ma:gores
Venoso & comp.

Nobeega & SIRDW 1 (pi l oto idem, idem,
idem, eowignado á N tbrego, Sul t.,s k Corno.

M( . ): 1 quinto idem, idem, id?m, eàrsi•
piada á Mino1 Corvo I 	 & Oli volva .

Tercoira setioda Al('andega (t) Rio de Ja-
JlOiro, :II de junho de 19 a). -0 chefe in te-

11,;ple.-. da C sta nnoe, Jtur'or.
--

E0ITAL DE PRn.1 N. `20
luFa

Pela Try:neetoria da Alfindo:fa do Pio do
Janeiro se ftz publico que, 1, porta do arma-
zaini do C als111110, nos dias 7 e 9 de julho
de 19C8, ao ineio-dia, e bão de alwitiatar

vre de lireitos e no e.4 ado em que so
acharem as mercadorias seguintes
MERCADORIAS EXINTENTES NO AUMAZEM DAS

1:NCOMMENDAS POSTAIS

Lote n.

Pedro Saliad: 1 pacot., n. 970, contendo
livros impressos para leitura, pesando 2.'20)
gra nimas.

Antal l () Capalli: 1 dito n. 1, contendo
franjas de lã, pesando 500 grammas.

M. Enatem Graadiola: 2 ditos ns. 10 o
34. contendo chocolate, pesando 3.500 grani-
mos.

J. M. Kentz: 1 dito n. 287, contendo lia-
nellas de lã branca, posando 700 granimos.

Anatolio Peohten: 1 dito n. 780, contendo
miudeza.

G. Henvichs: 1 dito n. 591, idem.
Lauro Antonio: 1 dito n. 405, idem.
Ed. Medo: 1 dito n. 281, idem.
Angelo Medaglia: 1 dito n. 303, contendo

productos chimicos.
N N: 1 dito n. 244, contendo estampas

não ogieci(icadas, pesando 2.000 granimos
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

- Lote n 2
'afiz Almeida Rabello: 3 pacotes n s . 735

a 731, contendo envoloppos em branco, pe-
sando 4 000'grammas.

Ideni: 2 ditos ns. 738 e 739, contendo obras
impressas' em uma so côr, pesando 5.000
gTammas ; ignora-se a procedendo vapor .e
descarga

Lote r. 3
Diena Denomina: 1 pacote n. 164, con-

tendo papel oleado, pesaado 2000, gram.
mas

Avelino Sampaio: 1 dito n. 5, contendo 12
collarinhos de linho.

Barrot & Levy: 1 dito n. 92, contendo per-
fumarias em vidros ordina,rios, pesando 500
granam is.

Reino Veiga: 1 dito n. 31, contendo 2 bar-
retes de lã, ordinarios.

Companhia Amazonia: 1 dito n. 24, con-
tendo 12 pares de meias do algodão, curtas
m/n especificadas.

Emiti° Clamor: 1 dito n. 106, contendo
amostras de meias.

Vena.nzo Garrana: 1 dito n. 200, oontendo
miudezas.

Ricardo Salvatre: 1 dito n. 392, contendo
4 chapeos de feltro de lã simples.

J. Watteau: 1 dito n. 797, contendo pro-
duetos cliimicos; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 4
Arnault: 2 pacotes os. 465 e 400, contendo

roup is feitas de casemira do lã, pesando
2.10) graminas.

Otto Schlodtina,nn: 2 ditos ns. 165 e 167,
contendo 1.250 grammas de armação para
chapeus de sol e amostras.

En gelhard Frase: 5 ditos ns. 2.933 a
2.042, contendo obras de aluminium, pesan-
do 10 kilos; ignora-se a procelencia, vapor
c descarga.	 •

Lote n. 5
Francisco Fe.mino: 1 pa,coto n. 488, con-

tendo ticido de sido, puraspesando 900 gram-
loas.

João Ro ssato: 1 dito n. 723, contendo pro-
duetos chimicos.

alarclietto Paulo: 1 dito n. 38, contendo
cobertores do algodão branco, pesando LM
geammas.

Olympio Netto: 1 dito n. 277, contendo
miudezas .

Thomaz Stows: 1 dito n. 33, coniendo roupa
feita de algodão branco até 49, pesando
1.000 grammas.

L. Cesarini: 4 ditos ns. 139 a 142, con-
tendo lt2 chapeies de feltro do lã simples
ignora-se a procelencia, vapor e descarga.

Lote n.

Pari Balasso : 1 pacote n. 383, contendo
palmo de lã até 450, pesando 1.590 gro,m-
mas.

José Antonio Gomes Faria : 1 dito n. 1,
contendo tecido do lã não classificado, pe-
sando 1.500 granimos.

Girotto Antonio : 1 dito n. 71, contendo
rodes do qualquer qualidade, pesando 40)
granimos.

Ambrosio Gotto : 1 dito n. 865, contendo
24 chapéos do feltro de lã, simples.

Perone Salvatore : 1 dito n. 93, contendo
miudezas.

A. llenault : 2 ditos as. 20 o 27, coatendo
anil, pisando 2.500 grammas, ignora-se a
procedendo, vapor e descarga.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
DAS AMOSTRAS

Lote n. 7

Jorge Hoje & Gaito Cairus: 3 ca i xas sem
numero, contendo pomada medicinal, pe-
sando liquido real 5 kilos.

J. Blamfield & Irend: 1 pacote Selll nu-
mero,' contendo • 15 kilos de amostras,
vindo de Liverpool no vapor CannNy, des-
carregado' em 10 de agosto de 1907.

Lote », 8

. AC : 1 caixa n. 3.444, contendo tiras de
linho bordadas, pesando liquido 2,800 grani-
mos, tiras de filó de algodão bordado, á imi-
tação do ronda, pesando bruto, excluidas
caixinhas do papelão, 3.670 grammas, pro-
cedente de Hamburgo, vinda no vapor
Assuncion, descarregado em 10 de agosto
do 1907.

• Lote n. 9

MNIS : 1 caixa n. 3.443, contendo renda
de algodão não especificadas, posando bruto.
axe' ui das as caixinhas de papelão,2,400 gram.- •
mas; tiras de filó de algodão bordado á imita-
ção de renda, pesarIdo bruto, excluidas as
caixinhas de papelão, 1.800 grammas , vinda
do Hamburgo no vapor As.mucion, descar-
regada em 10 do agosto de 1907.

LOici ti. 10

Antonio Julio dos Santos: 2 caixas sem nu.'
mero, contendo 35 relogios de aço sem com:
plicação, para algibeira ; vindas do llambur.
go no vapor Assuncion, descarregadas em H.
de agosto de 1907.

Lote n. 11

LP : 1 caixa n. 19.068, Contendo 3 cami.
sas do fianella de lã, um chapéo de palha do
aveia simples,diversas miudezas ; vinda do
Southampton no vapor 2liaassn, de.scarre-

gado em 14 do agosto de 1907.

Loten, 12
FM : 1 caixa n. 23, contendo chapas asson=

todas sobro chumbo (clichés), pesaudd liqui-
do real 11 kilos ; vinda de Southanipton no
vapor Ama;or, descarregaria em 14 do agost)
de 1907.

Lote n. 13

Com panhia Manufactura de Conservas Ali.:
menf irias : 1 pacote sem numero, contendo
amostras , vindo de Southampton no vapor
Amazon, descarregado em 14 de agosto do
1907.

Lo:e r. 14

AV: 1 caixa n. 4.704, contendo renda do'
algodão não especificado, pesando bruto. exs
cluidas as caixinhas de papelão 1.150 gram
mas; vinda de 'lavre do vapor Caraveiln.
descarregada em 17 do agosto do 1907.

Lote n. 15
FP: 1 caixa n. 3.415, contendo renda do

algodão não especificado, pesando com DA
envoltorios 5.900 grammas. galão de seda,
pesando bruto com es envoltorios 870 grani-
mos; vinda do Hamburgo no vapor Rugia,
descarregado em 20 de agosto de 1907.

Lote n. 10
FP: 1 caixa n. 4.704, contendo ronda do

algodão, pesando bruto com os envoltorics
2.500 grammas, vinda do Havre no vapor
Caravella, descarregado em 17 do agosto do
1937.

Lote n. 17

AV-Antonio Vianna: 1 caixa n. 3.446,
contendo tiras de filó do algo lao bordado á
imitação de renda, pesando bruto, excluidas
as caixinhas de papelão, 3.700 grammas,
aendas de algodão não especificadas, pe gan-
do bruto 4.903 grammas; viu la do Ham-
burgo no vapor Rugiu, descarregado em 20
de agosto de 1907.

Lote II, 18

G (em um triangulo): 1 caixa n. 108,con-
tendo tecido do seda não especificado, pe-
sando liquido 7.400 grammas, tecido de seda
o algodão em partes iguaes não especificado,
pesando liquido 3.500 granimos; vinda de
Hamburgo no vapor Rugia, doscarrogado
em 20 do agosto de 1907.

Lote n. 19 .
AC-.R : 1 caixa n..1.323; contendo fitas

de seda, pesando, bruto, excluidos as .caixi.
nhas de papelão, 7 kilos ;

•Idem, 1 dita n. 1:322, contendo tecido de
seda e algodão em partas iguaes., não espo.
aficados, pesando liquido 5.980 grammas;

Galão de seda, pesando bruto, com os
envoltorios, 2.600 granimos; vindas do Itor-
déos no vapor Citfii, descarregadas em 20
do agosto de 1907
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Lote n. 20

./1C—R: I caixa n. 1.324, contendo tecido
seda o algodão em partes igua,es, não

Ispecificado, pesando liquido 9.100 gram-
lisas ; vinda de Bordéos no vapor Chili,
aescarregada em 20 de agosto do 1907.

Lote ri. 21
A. Guajão 8: C.— s/n. 1 pacote, contendo

111usicas impressas, pesando 7 Mios; vindo
Xe Bremen no vapor Bonn, descarregado
elri 22 do agosto de 1907.

Lote ti. 22
Vil— H: (em um losango) 1 caixa n. 103,

contendo amostras; vinda de Nova-York,
lio vapor Daunoltor, dmarregada em 26 do
agosto de 1007.

Lote ti. 23
,	 I pacote n. 119, contendo roupa

não especificado, do velludo de seda,
pesando liquido 650 grammas; vindo do
Southariipton no vapor Ara gon, descarre-
'0,do em 27 de agosto de 1907.

Lote n. 24•
SM: 1 pacote n. 115, contendo /ençóes do

linho lisos até 24 fios, pesando liquido 1.700
grammas ;
, Diversas miudezas ; vindas de Southa,m-
pton no vapor Arogon, descarregados em 27
de agosto de 1907.

• Lote I. t. 25

Carl Kuhm: I pacote sem numero, com
a:ns;stra,s, posando 200 grammas ;

Dr. Moreira : 1 pacote sem numero,
contendo amostras, pesando bruto 3 kilos,
Vindas de Hamburgo e Bremen nos varores
Santos e Bonn, descarregados em 30 e 22 do
agosto de 1907.
blERCADOPIAS EXISTENIES NO ARMAZEM N. 4

Lote n, 26

FCC: I caixa n. 140, contendo 43 peças de
tecido do algodão tinto, liso da base do
10 x 10, pesando por metro quadrado mais
de 60 grammas. Medindo 2.284 metros o
'lesando liquido 205 kilos ; vinda de Sou-
1 hampton no vapor Clyde, descarregada em
2 do agosto de 1907.

Lote n. 27

AA—Z: 1 caixa, n. 18, contendo 1.416 vôos
para luz incandescente ; vinda de Southa,m-
pton no vapor Clyde, descarregada em 1 do
agosto do 1907.

Lote 3, 29
FCC: 1 caixa ia 139, contendo 28 caixinhas

com 28 peças de velludo de algodão, pe-
sando liquido RO kilos: vinda de Southarnpton
no vapor eiyde, descarregada em 2 de
agosto de 1907.

INIERCADORIAS EXISTENTES NO .k113IAZEM N. 8
Lote s. 29

EC: 1 caixa n. 224/1, contendo f3 kilo de
fulttaS do panno para flores;

900 grammas do musgo e folhas prepara-
das para flores;

500 grammas do papel dourado com
Roma do ouro falso para fabricação de
flores;

18 kilos de papel dourado; vinda de Marse-
lha no vapor Provence, descarregada em 2
do julho de 1907.

Lote s. 30

EC: I caixa n, 221/2, contendo arame da
ferro coberto de algodão, pesando 240 kilos,
vinda da Marselha no vapor Provence, des-
carregada cm 2 de julho do 1907.

Lote n. 31
FCC: 1 caixa n. 2, contendo 30 peças com

1.020 metros de tecidos de algodão tinto,
liso da base de 10X 10 pesando nor metro

quadrado mais de CO grammas, pesando
liquido 202 kilos; vinda de Genova no vapor
Rd Umberto, descarregada em 20 do julho
te 1907.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 16

Lote n. 32

Tucker: I caixa sem numero, contendo
87 kilos de estampas; vindt do Nova York
no vapor Aparlan Pr;nce, descarregadas ern
17 de julho do 1007.

Lote	 33

VM: I caixa n. 1, contendo 33 kilos do
obras de cobre não classificado, simales;

Idem: 1 dita n. 10, contendo 28 Mios do
obras de cobro simples ; 4 kilos da obras do
vidro n 1 ; Vé03 para luz encandescente
vindas de Londres no vapor Belimuch, des-
carregadas em 19 de jtilho de 1937.

Lote	 31

VM: 1 caixa n. 11, contando 14 kilos de
obras de ferra batido esmaltado ,

Idem: 1 caixa n. 12, entenda 64 kilos do
obras do ferro batido esmaltado : vinda de
Londres no vapor Bellaiacl?, descarregadas
em 19 de julho de 1907.

Lttc r. 35
VM: caixa n. 13, contendo 9i lalos de

obras de ferro batido esmaltado
Idem: 1 dita n. 14, contendo 70 ',tilos do

obras de ferro batido esmaltado ; vindas do
Londres no vapor Bellamc,', desca.regada,
em 19 do julho de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que
tiverem do ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
liel do respectivo armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 éai em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento ostrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do junho
do 1908. — Pelo inspector, o ajudante.
N. :lutou:no de Carvalho Aranha.

--
Caixa de A.morLização

Faço publico que a junta administrativa
(hasta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu proregar, ató 31 de dezembro do cor-
rente anno, o prazo de recolhimento, som
desconto, das notas do 1:; da 6' estampa; de
2s da 6a, 7 % e 8' estampas; de 5; das 81,9% e
10 % estampas; de 10; das 8e e 9a estampas;
de 20% da 10° estampa, e das de 1$, 2, 20,
50, 100$, 200$ e 50) fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa de Amortização, 18 de maio do 19)8.
— O inspector, III. C. de Leão.	 (•

Direcção Geral deUnr,•„0-
~ria

CONCIMREXCIA PARA. VENDA DAS CATRAIAS
(TAMARINDO» E (COPACABANA»

Do ordem do Sr. general director do en-
genharia, faço publico que, de accardo com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 100, do 1
do corrente inez, se recebem em 16 do mez
vindouro, nesta direcção geral, no quartel-
general, propostas para venda das catraias
Tamarindo o Copacabana, obedecendo as pro-
postas ás seguintes condições

1'
As propostas, para serem tomadas em

consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada, e am-
bas eseziptas com tinta preta e assignadas

pelos proprios proponentes, que deverão com:
parecer ou se fazer representar legalmente,
por occasião da sessão, que será realizada
nesta direcção.

2"
Os concurrentes deverão apresentar as

suas propostas nesse dia até ás 12 horas da
manhã.

3%
O proponente preferido será, obrigado a

entrar, de uma só vez, para a Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra, com a
quantia total da compra que fizer.

4a•
As atraias serão entregues no prazo do

oito dias, correndo por conta do proponente
acceito quaesquer desnezas para a retirada
das me,mas do local em que se acham.

Para garantia da assignaturai/o contraeto,
o proponente caucionara na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra a quantia do
403, cujo recibo exhibirá na occasião da,
abertura das propostas.

A caução reveetera em beneficio dos rtorre4
publicas si o proponente não satislizor ao
e s tipulado clawodis 5, dentro do prazo
de oito dias contados da data da zuceitaão
das propostas.

A habilitaçã,) para Nta concurrene'a sará,
feita ata á rema da mesma. po fendo os
coneurrontes examinar a ,3 calauias na Ponta
do Cajal. onde se acham encalhadas.

Direcção Geral de Engenharia, 3) da, junlia
do 1908. — 1:obJrto Tromporskj LciVo d
Almcide, , coronel , chefe do gabinete.

Intendencia aoi.a1 da Guerra
O conselho do comnras desta rpa.rf içÃo

recebe propostas, no dia 10 do correu; e mez
e anno ata as 12 horas da man, para o
fornecimento dos seguintes artigo::

pares de cathurne3 do couro (k ha.
zarpo.

100 pares de baias de couro dl R wsia.
4.000 pares de botas de ccur.) do bezerro.
40.003 pares de botinas	 couro do be-

ze:Iro;')0 .:,,poies de panno alvadio.
2.000 cobertores do lã encarnada para

praças..
0 ehapéos de pallo para prctsos.

30 gorros para musicos de engonharia.
120 gorros para musicos de artilharia do

campanha.
GO gorros para musieos de artilharia do

P°360k'il°go•rros para muslcos de cavailaria.
1.000 gorros para musicos de influnaria.
1.000 gorrss para praças de artilharia do

113680içOrlo.gorros para praças de eavallaria.
4.000 gorros para praças de infantaria.
1.000 kepis para musicos do infantar:a.'
3.000 kepis para praças de infantaria.
10 kepis para aspirantes de engenharia.
50 kepis para aspirantes de artilharia do

ca5m0piauelpi a.i s
para aspirantes de artilharia do

posição.
50 kepis para aspirantes de cavallaria.
100 kepis para aspirantes de infantaria.
400 pares de luvas de camurça.
830 pares de luvas do fio de escossia,.
10.000 pares do luvas de algodão.
30.000 lenços de chita.
2.000 pares de platinas de corrente.:
500 ponchos do panno.
30.000 pares de meias de algodão:
50.000 numeros de metal, sortidos:
1.000 cilchões cheios com capim.

• 1.000 travesseiros cheios com ca: irfte.



TerçastsLra
	

MAM() OFFIdIAL	 ãnlho — lootà 4 ZO

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumentos da caução de 1:000$, feita na Di-
recção Geral da Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
8 do lluento mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão do
contracto social, prova do ser negociante
matriculado o bilhete de imposto do casa
commeroial relativo ao semestre fluente.

As propostas devem ser em duplicata, sel-
ladas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, sem rasuras o assignadas pelos pro-
prio3 proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na oc-
casião da sessão, devendo fazer nas reCoridas
propostas a declaração do se sujeitarem á
multa de 5 6 í, caso recusem assignar o re-
spectivo contracto.

Previno-se que o fornecimento desses ar-
tigos obedece aos typas existentes nesta re-
parth,ão, á excepção de cobertores de lã en-
carnados, chapéos do palha para presos.
luvas de algodão, lenços do chita, meias de
a1godão, colchões cheios do capim e traves-
seiros cheia do capim, de que serão apre-
sentadas as amostras respectivas.

Outrosini, declara-se que o prazo maximo
para esses fornecimentos será de 90 dias,
excepto para as luvas do algodão, lenços do
chita, platinas do corro:ate, meias de agoaão
o numeros do metal que serão entregues do
prampto.

Declara•se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas que não se referi-
rem á totalidade de cada especie de artigo.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 3 do julho do K08. — Tenente-co-
ronel, Manoel Ferreira Neves Junior, chefe
da secção.

--
Directoria, Geral, dos

Correios
E:511555.D WPECIAL DE BILHETES TOME: E

5EL1OS C ):NIMMIOEATIVOS
De ordem do Sr. Dr. dirermr geral, faço

publico que, do confoemidado com a autori-
riz Iça° do Ema). Sr. Miaistro da Industria,
Viação e Obras Publicas constante dos aviso.;
n4. 90, 172 o 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 de dezembro do 1007, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
postaes simples da taxa de 50 réis e senos
ordinario: da taxa do loa rãs, commemora-
tivos do centenario da abei tora dos portos
do Brazil tia nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de 1008.

A ernis‘ão das formulas commemorativas
da abortara dos portos consta do tres mi-
lhões do bilhetes postaes da taxa do 50 reis e
cinco milhões do soltos da taxa do 100 reis.
A das commemorativas da Exp-sição con-
sisto em um milhão do bilhetes postaes da
taxa do 50 réis e dous milhões de solos da
taxa do 100 réis.

Do conformidado com o regulamento
postal vigente o de acoima° Com a Convenção
do Roma essas formulas de franquia só terão
curso dentro do torritorio brazileiro.

MO obstante, os bilhetes postaes poderão
ser utilizados nas communicações interna-
cionaes desde que se lhes appliquo um selo
do 100 réis.

Taes formulits circularão em quanto fun-
ccionar a Exposição.

As suas dimensões, core s, etc., são as con-
stantes da seguinte descoipção:

Bilhete postal continemora!ivo da Expo.i0o
Nacional —Valor, 50 réis.—Rectangulo do
papel-cartão consistente, cor de marfim, me-
dindo 0,[14x 0,09 o tendo na face (anverso)
o seguinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
(Bilhete Postal»; no angulo superior tt di-
reita.. duo circumferencias concentricas,

havendo entre elas, em circulo, os dizores:
(Brazil-Correio»,e no centro, em typo gordo,
450 ris, rodeado do arabescos; o anverso é
separado por uma linha vertical, tendo do
cada lado riscas horizontaes destinadas ao
endereço o ao texto; as linhas que correapon-
dem ao endereço, no lado direito, são em
numero do cinco, tendo em cima a palavra
(Endereço>, o as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, são em numero de qua-
torze, tendo ora cima a palavra «Correspan-
doncias.

No verso do bilhete, no primeiro plano,
está a figura da Republica, um tanto recli-
nada, descansando o braço esquerdo sobro
urna roda do engrenagem, e tendo na mão
um caducêo, symbolo do commercio ;
mão direita sustenta um ramo do olivoira,
symbolo da Paz ; ao lado, e em volta da fi-
gura, voem-se urna forja, um malho, urna
fouce, uma amphora, um livro e um globo
terrasueo — syrnbolos das industrias, da la-
voura, da arte, das sciencias o lettras ; ao
fundo, descortina . se parto da enseada do Bo-
tafogo, o morro do Pão de Assucar o pavi-
lhões da Exposição, contemplados do um
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposição.

Eminoldura essa composição um arco
commemorativo visto de face, tendo ao alto,
no centro, a palavra aBrazila, o aos lados,
symetricamente dispostas, as armas da Re-
publica á esauerda, o as do District° Federal,
á direita. Contornam as curvas do arco as
vinte e uma estrollas que representam os
Estados do Brazil e o Districto Federal. As
columnas que suportam o arco estão ador-
'laias de festões, e voem-se na sua base deus
escudos: o da direita tona a palavra «Reis»,
e o da esquerda, o algarismo a50», e sepa-
rando-as, no centro, a palavra «Correio»
sobro fundo marfim, o por cima, sobro
fundo verde-escuro, os dizeres : «Republica
dos Estados Unidos do Brmila finalmente,
na parte superior, no espaço do centro, em
fôrma do aureola, lè-s3: «Exposição Na-
cional — 1908».

coinmemorativo da Erposi;ri Fo Na-
cion d—Valor, 100 réis. Dimensões, 0s,033X
X0,.021 ; papel branco, picotado nas mar-
gens, com 14 pontos por 20 ; a gravura O
reproducção no sentido vertical, em tinta
carmim, da gravura do verso do bilhete
postal.

Bilhete postal contntemoratico da abertura
dos portas do Brazil ao cominercio das outras
nações—Valor, 50 réis. Reetangulo do papel-
cartão consistente, cor do marfim, medindo
0 .,,14x0",00 tendo na face (anverso) o se-
guinte : Ao alto, em lettras sombreadas, as
palavras g alheto Postal» ; no angulo supe-
rior á. direita, duas circumferencias conceo-
tricas, havendo entre elas, em circulo, os
dizeres : «Brazil—Correio» o no centro, em
typo gordo, 450 réis.», rodeado do arabescos
o anverso é separado por urna linha verti-
cal, tendo de cada lado riscas horizontaes
destinadas ao endereço o ao texto ; as linhas
que correspondem ao ondereç ), no lado di •
rei to, são em numero de cinco, tendo em
cima a palavra «Endereço», e as que se des-
tinam ao texto, no lado esquerdo, são em
numero de quatorze, tendo em cima a pa-
lavra sCorrespondencia».

No verso, a parte central é ()ocupada, no
primeiro plano, por uma allogoria : O Bra-
zil, representado pela figura da Republica,
dá as boas vindas a Portugal, representado
por um velho guerreiro ; ao fundo, vem-se
varies navios embandeirados o uni entrando
á barra.

Entro as figuras do Brazil e Portugal estão
as duas bandeiras destas nações.

Quatro medalhões, deus escudos o guir-
landas formam moldura á allegoria. Os
quatro medalhões, dispostos nos angulos,
representam : ó do angulo sunerior á, direita

o Sr. Presidente da Republica. com a seguinto
inscripção, em volta Anuo Penna, Pr'ea
sidento dos E. U. do Brazil ; o do angu@
superior á esquerda, D. Carlos, com a
scripção em volta c D. Carlos 1, Rei do Poi:- •
tugal». Os dos angulos inferiores toem
datas: c 1808 » e em volta c Carta Regia -s;
D. João. P. R. abrindo os portos s, o o do
ang,alo direito a data g 1008», lendo•se des
a cita c Centosario da abertura dos Portos».

Nos doas escudos lateraes, estão reprodtt-
ina,s—no da direita, as:armas da Republicl
do Brazil, e no da esquerda, cs do Reino do
Pos tugal

Ao alto, na margem central, lfi•se,
em lettras bom claras-4 Brazil s o na mar-
gem inferior 50 réis—Corroio ».
das do folhas do carvalho, fumo o café e
outros attributos completam a moldura. I

Os bilhetes postaes commemorativos da
abertura das portos são impressos em tinta
azul escoro, sepia e parda, na verso o, dl)
tinta preta, no anverso.

Sego comni..,iioratico da abertura dos portos
do fira i1 ao couonercio (!as oiards nações —,
Valor, 103 reis. Dimensões 0,033X 0%0211,
na estampa ; papel branco, picotado nas
margens, picotagem, 12; a gravura é uma
redacção tem tinta ca,rinini, da gravura do
verso do bilhete postal.

Directoria Geral dos Correio
'

s Sub-dire..
ctoria, Rio de Janeiro, 6 do julho de
O sub-director, B. Arag to I'tricc liodu? (.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syn-dical dos Corre.;

toros de Fundos Intb1le6s
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CANIDIO E 1510EDA
IIETALLICA
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s Portugal... ...
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5','., miadas.. 1 :008;001
Ditas idem idem do 1:000$..... 1 ,00S000
Apolices do EmpreAimo Nacional

do 1897, nona 	 	  1:602001
Ditas idom idem, de 1933, port. , 	  1:007;000
Apolices do Emprestimo Munici-

	

pal do 1899, port 	 	 loovno
Ditas Minas Gerae3 de I ;00,

5 s/s,. nona 	 	 7850O3
Ditas idem, idem, para 	 	 7703O
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 109$, 4 %, port 	 	 65$500
Banco do Brazil, integ 	 	 163$500,
Comp. Cessionaria das Docas do

Porto da Bahia, 50 °,s 	 	 6$303
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico, c/50 os 	 	 100$000
Ditas idem idom, integ 	 	 209$000

	

Ditas Docas do Santos 	 	 320$300
Dita do Seguros Argcs Flumi-

nense, c/40 0/0 	 	 440$000
Dobs. da Sociedade Jornal do

Co2ninercio 	 	 190$000
Dobs. da Comp. F. C. do Jardim

	

Botanico, l s sério 	 	 218$000
Ditos da Comp. Tecidos Manufa-

ctora Fluminense 	 	 195$000
Vendas por alvara

1 apolico geral de 500$ 5 s;• 1:007:5000
8 ditas idem. idem do 1: 0j0$.... 1 : 097$00k

Secretaria da Camara Syndical do Rio crta.
Janeiro, 6 do julhá do 1908.— ..rad com
da Siltia,.svildico.
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Camara Syndical
• José Claudio da Silva, prosidente da Ca-
Mara Syndical dos Corretores de Fundos Ptt-
Micos:

Faz saber que, tendo o liquidado da
firma Nunes de Sá & Comp. requerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven-
da, por quem de direito, das 100 apolices que
a mesma em tempo depositou no Thesouro
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio effectuados nesta praça por
intermedio daquella firma, pelo presente são
convidados quaesquer intere ssadas que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada firma a virem fazei-
as nesta secretaria,dentro do prazo de 30 dias,
contados de boje. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o sub-
screvi.

secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 8 de junho de 1903. ---'Josj Claudio
da Silva, syndica.	 ('

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndieal,
que, por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicas desta C tpital o Sc. Fran-
cisco Avelino de Olivoira, e pelo presente
São chamados quaesluer interessados em
transacções em que houvesse intervido o
referido 0x-corretor, a virem liquidal-as no
Prazo de seis mezes, colforme preceituam
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que, no referido prazo, não fizerom valer 03
seus direitos.E eu, Joaluirn da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara„ o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 2 do junho de 1903.— José Clau-
dio da Silva, syndico.	 (.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO MA 4 DR JULHO os 1903

Assucar mascavo de Pernambuco, 370 reis
por kilo.

Dito branco crystal, idem idem, 470 a
485 réis por kilo.

. Dito idem . idom, do Campos, 480 a 485 reis

.por kilo.
Dito Demorara idem idem, 455 reis por

kilo.
Café, 5$850 a 0$050 por arroba.
Dito 38744 por 10 kilos.

• Algoilâo em rama, 1 3 sorte, de Pernam-
buco, 11050 por 10 kilos.

Rio do Janeiro, 6 de julho de 1908.-
O presidente, Jo7o Sevcrino d . t Silva.-0 se-
cretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
MIMPINn•••••n•• n••• nn~1

..-
London	 13 razilian

lianited

8.8i38:858810
Letras descontadas 	 	 2.1113:0 }9s590
Lettras a rettebee 	 	 8.591: 195$ ,20
Caixa matriz e filiaes,saldos •

do coatas . - •	 • •	 11.65:1709)
Emprostimos, contas cor-

‘. rente; e outras 	 -	 3,228:596$120
Garantias por contas cor-

. rentes e diversos valores 	  6.290:474360
Diversas contas 	 	 612:53*40
Caixa, em moeda corrente 	 	 7.711:479.$210

49.007:703220

Passivo
Capital 	  17.777:777$770

Depositos
Em conta
corrente
soim juros. 8.697:002450

Em conta
corrente
com juros
e com pr
Vi0

Aprazo fixo.

49.067:703$220

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 4 de julho
de 1:108. — Pelo Londoa cf: Brazilian Bank,
limit .— F. Broad, manager. — A. G. C.
Blahe, accountant.

--
Caixa Filial do Tlaneo

AI ti anya,
BALANCETE ui 30 DE JUNHO riu 1CO3

Activo

Diversas. contas 	 	 813:573S930
Caixa 	  .
Titules em deposito 	  2.715:929.570

--•----•
3.084:70870

Passivo

Capital declarado.. . ..... 	 400:00000
Caixa matriz. .....	 2.526:079$570
Diversas contas 	 	 753:079.s.200

3.681: 758770

S. E. ou O. —Rio de Janeiro, 20 de junho
do 1908.— Pelo Banco Alliança, os gerentes,

Rodriyues. — Por procuração, Luis

PATENTES DE INVENÇÃO
N, 5.402 —	 deseriptieo de

• ivlido de rrii'egio, na Republica dos
Eeiados nidos do BrieW, p(va cProcesso
paramente mecanico, 	 obter da palha
de linho, como fica dA de5atha depois de
se. )(f radaS	 as se . )?entes, Are curta de
linho, porém, s ys..epti-e! de ser emiregadl

fia:ao do Unho e fibras In , tis curtas
1iatCiS PAI fabriaçõo do pare!». havençlo

de Enzebio E. Ga-cia, domici'iado
Bt!C;t03 Airs, Repuilica •rgem,*na

Na realização do processo privilegiado
pela patente n. 5.021, de 13 do junho do
1907, observei que urna pequena parte da
libra de linho, que s3 recolhe na camara do
ar, tem comprimento sullicieate para se
tratar directamente, em estado cri" ou na-
tural, no fabrico de fio, quer sa, quer acam-
linhada do fibra comprida cominam, mis-
turamdo-s3 com esta em qualquer proporção
nas operaçõ ts que precedem a fiação. Com
este pro.tesso, par-iin, não se po lem obtor
sinão quantidades mininms de fibras de com-
primento sutficiente.

AL hoje. tola a fibra do linho empregada
na industria, da fiação de linho procedeu,
exclusivamente, de plantas de linho que se
submetterana á. operação do curtimento effe-
ctuado por putrefacão em agua ou por
moio de processos chimicos.Em um, como em
outro caso, o curtimento tem por fina dos-

-

truir as gommas, resinas o ceras que reteent
como um cimento as fibras no tubo lenhoso
da baste da planta. Nunca a industria
fiação de linho utilisou fibras deste textil,
que proviessem de outra origem.

Si fosse passivo' obter as libras das pla.n,
tas do. linha, oin todo seu comprimento,
por um processo puramente m ecanico, ope-
rar-se-hia uma verdadeira revolução na in-
dustria do linho. Calcula-se, com o effeit
que a maior parte das despezas para a desfi-
bração das plantas de linho é absorvida pela,
difficil o anti-bygienica oporação do curti-
mento, a qual, além disso, é muitas vezes
impossivel em alguns togares, por falta do
aguas apropriadas. C0110, porém. até bojo
foi praticamente impossi vel obter raceanica,
mente fibra comprida do linho; e:Ti todos os
paize.s em que se cultiva esta planta conti-
mla-se a empregar o processo classico do
curtimento por agua

Comtulo, si não foi pos;ivel obter por um
processa puramento mecanico. fibra com-
prida das planta; de Ballo, 1)010 tu-Se o' ter,
pelo processo que fiv o objecto do prosento
pedido de 1)rjvi1o4io, fl'iras d. ,. diineweies
suflioientes para se poderem nt•l i zar, sós ou
misturadas com fibras compridas, nas opo-
r ições de fina: t de linho.

Pela obsortação de factos produzidos
minha vista fui levado a admittir o coor-
denar idéts. (ue me emitiu 'iram a estabe-
lectr um tratamento de palha, de linho,
absolutamente novo, por uma successão do
oterições, puramente mecanicas, consti•
tnindo a presente invenção.

As machinas que emprego para realiza..
ç•t o de meu p , ocesso, já são conhecidas : até
ag ira, porém, não foram empregadas como
formando partes int egrantes de um pro-
cess) semelhante ao 'de minha invenção:
empregam-se, com effeito, isoladamente:
umas em uma industria o outras e-a outra
industrio, ; algumas para obtenção de esto-
pas como producto final, o outras para
tr damento de libras. como dg, dão, que a
pinta offerece directamente não polindo,
paripar i so poderem utilizar nestas machinaR,
outra preparação prévia a não ser a sepa-
ração das sementes. O que desejo reivin-
dicar, em relação ás mesmas machinits, é o
facto novo do empregal-a; om um processo
como o que passo a descrevei',

Para realiza,e meu proe 'sso, torno a palha
de linho directamente como fica, depois do
separadas as sementes, e, no caso de não se
achar bem secca, ponho-a a seccar em um
seccador commum, constituido por HM
camara pela qual faço pastar correntes do
ar quente. Em seguida, por meio de ma-
chinas cortadoras, como as que sorvem
para cortar tabaco, forragem, ou outras
analogo.s, corto a palha de modo que, entre
cada córte das facas, a palha avance so-
mente do comprimento desejado para a
fibra, sondo o comprimento mais conve-
niente o comprehondido dentro das limites
da fibra de algodão. A palha assim cort ida
se introduz em uma melada desintegra-
dora, por exemplo, de preferencia a ma-
china conhecida sob o nome de «D:abos,
empregada para dividir peças de tecido ou
trapos, fabrico de estona s., etc., ou outra
mobilia qual pior adaptada p tra este fim.
Ride-se tombem empregar um. desintegra:
dor commum ou outra inaellina semenante,
sendo o objecto desta . operação quebrar o
tubo bilioso que contem as fibras cimen-
tadas pelas . rosiaits. gommas o ceras pre-
sentes na planta. Estes elementos se indivi-
dualizam assim, apezar • do • continua,rer
misturados: o tubo lenhoso se reduz o
fragmentos, as resinas, gomam e ceras
estado do pó, e as fibras ficam isoladas ott,
em montes.

Assim tratada, a palha de linho se acha,
mais ou menos, na condição de textura d c

Capital 	 	 2,000,000
Capital pego 	 	 1.000,000
Fundo de reserva, C 1.000.000

BALANÇO EM 3') DE JUNHO DE 1908
Activo

Capital a realizar

817: 206720
3.013:771$290
-----

Caixa matriz o filiae4 	
Garantias por contas cor-

	

rentes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar. 	

12.51S:580400

3.1•18:418$160

6.2(1:476:s269
9.019:3 i056')

277:154P10
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um algodão em rama muito cheio de im-
purezas; é para levar o linho a esta con-
dição que servem as operações acima
mencionadas, constituindo a base funda-
mental do minha invenção. Para o mosmo
tina, posso inverter a ordem das operações,
isto é, tratar directamente a palha de linho
pela machina sDiabLa ou outras semelhan-
tes, a,lim de efectuar a individualização
das diferentes materias que formam a planta
do linho, como se procede para fabricar es-
topas ; e cortar depois esta estopa por uma
das machinas mencionadas, de modo a levar
o linho á condição de textura de algodão
em rama muito cheio de impurezas.

Posso igualmente, segundo os casos, tomar
directamente a estopa de linho do commer-
cio, que é urna mistura de parto lenhosa o
fibras, no estado natural, o cortai-a por
meio de uma das machinas indicadas, sem-
pre com o fim de dar á palha do linho,
assim tratada, a condição do textura do a/-
calão em rama.

Continuando depois a; oreraçUes de meu
processo, tomo o linho tendo a textura de
algodão om rama, o submetto-o á mesma
sério de operações que na industrio do
fiação; a de fiação de aLesalão, par exemplo,
em que esta fibra se faz passar por mai-
nas de preparação destinadas a eliminar os
resumos de folhas, capsulas, terra, etc.,
que contem o algodão em rama. Estas ma-
chinas do preparação são as desintegrado-
ras, os pilões e o Crigton ; podendo, adilo'
disso, fazer-se passar, quorendo, a fibra por
unia ou mais cardas.

Pelo tratamento descripto do linho, em
condição de algodão em rama, por esta sé-
rio de machinas, cuja deseripçã'o é desne-
cessaria por serena hem conhecidas, consigo
tombem a separação da parto lenhosa, das
resinas, gonmois o ceras misturadas cem as
libras, e obtenho fibras do linho isentas de
impurezas, promptas para 83 empregarem
na ilação, em estado crú.

A' medida que o linho passa por estas ma-
chinas, os ventiladoreo ao mesmo tempo
que removem as impurezas, arrastam com
ellas as Miras muito curtas, que posso utili-
zar para o fabrico do papol, tratando-se polo
processo da comua, do ar descripto
minha patento n. 5.021.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°, no tratamento da palha de linho como
fica da debulha depois da separação das se-
mentes, o processo que consiste a dar á
pa'ha a textura do algodão em rama im-
puro, para submettel-a, nesta condição, á
sério do operações prévias de purificação,
por meio das machoas usadas para este fim
na industria do fiação de algodão ;

2°, como una novo producto industrial,
fibra curta do linho, obtida por una processo
puramente mecanico, em estado natural ;

3a na realização do processo, como rei-
vindicado em 1, a applicação nova da estopa
de linho do commercio, para obtenção da
fibra curta do linho. destinada á fiação ou
ao fabrico do colltdose do linho para papel

4°, na preparação de fibras de linho em
estado natural, o emprego do machinas cor-
tadoras e desintegradoras, levando o linho á
coadição do textura de alg idão em rama
impuro

5', a applicação das machinos, chamadas
do propa.raçOio na industrio do fiação do al-
godão ás plantas de linho levadas, prévia-
mente, á condição de textura do algodão em
rama contendo as impurezas naturaes que
deixa a operação da desintegração do ai-
godão.

Rio de Janeiro, 27 do abril do_ 1008—
Por procuração, Jures Gdrauci Leclerc &
Comp.

N. 5,403 — Memorial descriptivo dts um. pe-
dido de privilegio, na RepsMica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, po.ra cAp-rfeiçoa-
mentos em .ventiladnres tic carros d; vias
fer, caso. Ltvenc.lo de ThGmas L'enry Gar-
Mal, domiciliado eia Chicago, Estados
Unidos da larica do Aorta

A invenção tona por principaes objoctos
fornecer um ventilador de carro aperrei-
ç ado, construido de modo tal que as cor-
rentes de ar introduzidas no carro por sou
movimento para diante, produzem urna
acção de aspiração e do inducção combina-
das, ventilando perfeitamente o interior do
carro, sendo ao mesmo tempo a construcção
do ventilador tal que consorva o interior do
carro limpo e não permitte a entrada do
fumaça, fagulhas, pó, chuva, etc. A inven-
ção é a.pplicavel ao3 carros fechados em
geral e pôde se empregar, de modo espe-
cialmente vantajoso, no.s carros de passa-
geiros, sleeping caro on carros de comparti-
mentos, carros frigoriticoo carros para
transporte de frutas, etc.

Nos deseahos annaxos : a fig. 1 é urna
vis ta em perspectiva dc uma forma de meu
dispositivo aporfeiçoado applicado a um
carro de passageiros; a fig. 2 é uma secção
horizontal pelo dispositivo representado na
fig. 1 o pela parede vertical da parto do
tecto do carro a que é applicado ; a fia. 3
é uma secção por 3-3 da fig. 2, na direção
das flechas. A fig. 4 é uma s wção trans-
versal vertical representando uma con-
straicção molificada do dispositivo, appli-
cado a uni carro de passageiros, sleeping ou
do compvtimentos, sendo as parados la,-
lera,es do carro representadas tombem na
mesma secção. A lig. 5 é uma secção por 5-5
da fig. 4, olhando para baixo. A fig. 6 é uma
secção transversal por 0 .0 da fig. 4, na di-
recção do tecto do carro. A fig. 7 uma
perspectiva de mais uma modificação, sendo
esta vista semelhante á da fig. 1. A fig. 8
é uma perspectiva do uma parte do te-
cto de um carro frigorifico ou carro para
transporte do fructas, representando dous
de meus ventiladores applicados ao mesmo.
A fig. O é tuna 30300 horizontal por um
dos ventiladores representados na fig. 8,
representando particularmente a disposi-
ção do mecanismo que opera as volvidas
ou registros. A fig. 10 é uma secção ver-
tical por 10-10 da fig. 9, na direcção das
flechas.

Um ponto caracteristico do minha in-
venção consiste no emprego do um certo
numero de conductos que communicano com
o interior do carro, servindo alguns deites
do conductos de aspiração em que dosear-
rogam funis ou mangueiras collectoras do
ar, de modo a produzirem una efeito de
aspiração, emquanto um ou outros coe-
duetos, d.isprovido de mangueiras, se acham
disposto relatisamento aos conductos de
aspiração, de modo a serem operados por
inducção pela acção destes unimos. Para
facilitar a descrioção darei adoanto aos
condutos em que descarregam as man-
gueiras, o nome de condutos de aspiração,
e aos outros coaductos, o do conductos do
indução.

No ventilador, representado nas figs. 1,
2 e 3, o grupo do conductos consisto em
subdivisões do um conductor unico A. Esta
construcção, porém, não é essencial. O con-
ductor A podo se dispor transversalmente
na parte do tecto B do carro, de modo a
communicar a extremidade interior do con-
ductor com uma abertura na parede das
janollinhas superiores, afina do ventilar a
parte superior ou tecto D do carro. Os dif-
feremtos conductos do condutor são desi-
gnailos por A', A 3 o A', sendo os doais pri-
meiros os conductos do aspiração, o o ul-
timo, mia ceinducto de inducção. Na forma

mais vantajosa, 03 diffenates condnctol
terminam do modo a coincidirem em suod
extremidades exteriores o se acharem li:
vremente expostos ás tiragens transversa
produzidas polo movimento para diante
carro. Corno é representado nos des.:cad.':
o conducto do inducção termina á arguiria
distancia da extremidade do entrada do
conductor ; esta disposição, porém, não é
essencial, apezar do mais vantajosa ná
pratica.

E e E' são, respectivamente, dois funis
ou mangue i ras collectorao do ar, cajão
boccas E' o E', são dirigidas para as extrd-
midades respectivas do carro, e cujos ex-
tremidades menores do descarga E, E', se
estendem o descarregam nos conductos do
aspiração correspondentes A', A 3 . As extre-
midades do descarga das mangueiras ou
funis são desviadas lateralmente, do modo
a descarregarem na direcção das extremi-
dades do sabida do seus conductos do aspi-
ração respectivos.

Devido a esta disposição, quando o corra
anda na direcção da flecha a' da fig. 2,
o ar recolhido pela mangueira E, que tem
então sua face para doante, penetra em sua
bocca E l o corro para dootro. Sendo seu
movimento accolendo pela forma conver-
gente do funil, o ar descarrega com velo-
cidade consideravel no conducto do aspi-
ração A'. Esta corrente produz um efeito
do aspiração bem conhecido o estabelece
correntes de ar pelo conducto de aspiração,
provindo estas ultimas correntes do inte-
rior do carro. Ao mesmo tempo, a cor-
rente de ar que se escapa pela bocca do con-
duto de. aspiração, choca o corpo do ar
exterior, e este, em uns • quoncia do movi-
mento para deante co carro, desvia aquila
corrente de escapamento pela bocca du
conduto do indução o tombem pela bocca
do conducto de inducção o tambem pela
conducto do aspiração trazeiro Esta
desvio é porém, mais ou menus gradual,
o o momonto o a pressão da corrente do
escapamento servem para afastar violenta-
amente o corpo exterior de ar das boc-
cas dos diferentes condutos, produzindo
assim um efeito pronunciado do aspiração
a sotavento da corrente de escaoamento,
immediatamente em frente das hoccas dd
conducto de inducção e do conducto do as-
piração trazeiro e nestas bocca.s. Produz-se
deste modo um oscapamento pronunciado
de ar do interior do carro polo condueto du
inducção A2 , o até certa extensão, um escao
pamento pelo conducto do aspiração A 2 que,
neste momanto, opera como conducto do
inducção, Como a construção e a disposi-
ção das suas metades do ventilador são as
mesmas o symetricas, oca relação a duas
direcções em que se pólo mover o carro, (*t
evidente que as duas metades do ventilador
hão de operar, soja qual for aquilo. di-
recção. Para regular a ventilação do
carro, basta abrir ou fechar a janollinha
em frente da parede das janollinhas C, pela
qual o couductor commuuica com o carro.

Na construcção modificada das figs. 4, 5
o 6, cada metade do ventilador é do con-
strucção dupla,isto é, o conductor G é sobre-
posto a um outro conductor H, achando-se
ambos montados sobro o tecto B do carro. A
extremidade interior do conductor superior
communica com uma abertura feita na pa-
rede das janollinhas C, emquanto a extre-
midade interior do conductor inferior com-
munica com a extremidade do descarga 1,
de um conducto I que atravessa o tecto do
carro o desce até certo ponto, por exemplo,
até uma camara interior. A extremidade de
entrada 12 do oonducto é aberta ao ar, pre-
ferivelmente por meio do perfurações pra-
ticadas no couducto, o um registro J serVo
para regular a passagem. Os conductoros G
e H são separados por nina divisão M o os
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espaços acima o abaixo desta divisão são
cada um subJivi,lid ns em dous conductos do
aspiração o um conducio de inducção inter-
mediano. Nos condutos de aspiração esten-
dem-se o decarregam, respectivamente,
como na construcçai já descripta, as extre-
midades do dessarga, K2 , K e I., , , 1..3 das
mangueiras K,	 e la L i ; tendo esta 3 man-
eeueiras nas extremidade; dispostas de lado
opposto, corno na mesma construção. Os
conductos superi or e inferior de indução
teem tambent a mesma relação Cfall as man-
gueiras, e a ciperaco é substancialmente a
mesma que se descreveu acima, com esta
differença que o veatil ator supsrior aspira
o ar da p trte do testo do carro, emquanto
o ventilador inferior o aspira da parte baixa
do carro.

A 11g. 70 mostra em perspectiva o venti-
lador das figs. 4, 5 e 6.

As figs. 8. 9 e 10 representam 11111a cons-
trução semelhante em sa lS linhas games á
das fiz. 1. 2 e 3, mas modificada de modo a
se poder applicar a parte superior de um
.carro fechado de maneira a descarregar ar
verticalmenta por uma abertura conveni-
ente praticada na tecto do sarro

Neste caso, é necessa,rio modificar a emy,--
trueção, para per o ventilador orn commu-
nicação miava:ale ate com e,st, abertura.

Serve p ira este fim a extensão F, d•qmsta
de modo a communicar com a paste central
da extremidade ti' tzeira do corpo principal
do ventilador, ach tndo-se fechado o rasto
(leste lado do ventilador, como indicado em
P. A extensão P (lesvia-se para baixo e se
acha ern co maxão e communicação com a
abertura O praticada no ledo do carro.
:Figs, 9 e 10). Tam em sa palia p:ir o ven-
tilador em cominunicação pelo tecto do
carro do mesmo modo gral com que a
parte inferiar do ventilador, reprosentado
nas figs. 4 e 5 communica com as pass sgens
P. Para regular o ventilador, emprego um
registro R, su sceptivel de oscillar lateral-
mente e montado de modo a correr pelo in-
terior da abertura U i ; este registro é sup-
portado por um braço oscillante T, pivotada
era U, e operado por uma manivellr da:-

, posta, de modo a se estendei' verticalmente
pelo tecto do carro, como indicado em Y. A
manivella ê dotada em sua extremidade
exterior de um braço Z, e na sua estreitai-
dado achatada opaosta "W é ligada a um
registro por uma connexão de fenda e
pino S-V.

O principio da operação é substancial-
mente o mesmo em tolos .w s-entiladores
representados

Finalm ate, reclamo e • beneficio! da Cora
vença° Internacional (promulgada pelos de-
creto; ns. 9.233. do 28 do pinho de 1884, e
984, de 9 de .janeiro do 19 3), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição Oficial do. Estados Unidos da
Amorica, em 10 de maio do 1S07, sob
n. 372.90G.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres consotiltivo; da invenção

1°, em combinação com um carro, um
conduto do aspiração, um conduto operan-
do por inducção, ambos em commitnicação
com o interior do carro e de-c trregande-se
exteriormente lado a lado e approximada-
mente a angulo recto com o eixo longitudi-
nal do carro, e urna mangueira voltada para
deanto cuja extremidade menor de descarga
descarrega-se no conducto de aspiração, em
posição intermediaria ao comprimento deste
ultimo e na direcção de sua extremidade do
sabida;

2°, em combinação com um carro, um
par de conductos do aspiração e um ou
mais conduct .s operados por indução in-
terpostos, todos communicando com o in-
terior do carro e descarregando-so exte-
riormente lado a lado. aproximadamente

a angulo recto com o eixo longitudinal .do
carro, uma mangueira em fôrma de funil
para cada cola ucto de aspiração, desca,r-
regando-se a extremidosle menor de cada
mangueira em seu condacto de aspiração,
correspandent na direcçãu da extremidade
de sab i da deste, O semi() as extremidades
de enfiada das mangueiras voltadas em sen-
tido opp sto

3. a comhin tção corja um carro, de um
vetail sor c onpreheadendo duas series do
mananeira. em fbrina de funil voltados em
sontida opa isto; una comi insto de aspiração
individual para cada uma das differentes
mangueiras e em que estas &) descarregam
respostivamoate, e um ou mais comluctos
de ubincç'm interpostos entre os condutos
de •sp . ra,ção; acha ido-se es differentes con-
duetos, tanto de aspira0o como de indusção,
disp.atas de modo a e Eumunicarem com o
i nte. r do carro em suas extremidades de
entradas:

4 n . a com oinação com um ventilador de
construcção iluda ds cas acter geral de-
scripta, de meios para p a parte superior
do s entil ¡dor em co umunisação com a
parte superior do cara°, e a parie infer.or
do acata olor mn antonaulc :cão, por um
condusto, asna a parte inlbrior do e trio;

5 1 em combinação co it um ventil tdor de
carro da car teter geral dast:rui:o, de um re-
gistra. a,»Ito R, susceptivel de se deslocar
lateralmente, e unet manivelia, corno Z, X,
NV, para manobrar o registro; substan
monte como dessripta.

Rio de Jane no, 20 de tbr,1 de 1P08.-Por
prvie trasiin, Jett:s Gdro!“1, L-ct re	 Comp.

ANNUACiUâ

Co In pan h lIL de • 1-.0 terias Na-
eionaes

CONVCV:AÇÃO)

Nãt) endo compare :ido numero .sufficiente
de 'is. accionistas dast t companhia, repre-
sentando dotts tersos do capital, para consti-
tuir a as embala geral exiraardinaria
sonvocada para ho;e, 6, a tina de lhes mi apre-
sentada tuna proposta da di no t osi a modifi-
cando alguns artigos das re-psetivos esta-
tutos, de novo o; can s ido para o dia 11 do
corre de a 1 hora da tarde na sede da com-
panhia á rua Primeiro de M tia . ° n.

Os Srs. accionistaspo s acçies ao portador
deverão depo-ital-as na taesouraria da esm-
panlra até o dia 8 de julho corrente.

Ficam suspensas as transforencias das
acções normativas até o dia immediato
aquolle em que tiver loaar a assembléa
geral.

Rio de Janeiro, O de julho de 1908.-ill-
buris sqruira (ia FOIFCCa , pre , b1 'ate.

Etildiotheca loluminensJe
C Avido cs Srs, accionista,. da Bibliotheca

Iluminasse a comparecerem na séde da mes-
ma sociedade, á, rua do Ouvidor n. 62, se-
brado, no dia 26 do corrente, ás 10 horas da
manha, para se reunirem em assembléa geral
animal, afim de clegar-sa nova directoria e
aparovarem-se as contas.

Rio, 6 de julho de 1003.-Pet7ino J. S. de
Souza, presidente.

Companhia Verro Carril do
Jardim llotanico

BEGENDO SORTEIO DE DEBENTURES PARA.
AMORTIZAÇÃO

De hoje em de ante, das 11 horas da manhã
ás 2 da tarde, pagam-se no escriptorio desta
Companhia, á rua do Cattete n. 230, as obri-
Rações (debentures) sorteadas, concernentes

aos emprestimos da primeira e segunda sé-
ries dos seguintes aunamos, a saber:

Priir eira sdrie

649 13.931 22.717	 34.300 47.5 15
2.045 14.080 23.610	 35.714 49.314
:3.771 15.04 25.02)	 37.728 31,265
3.903 16.803 23.540	 3.131 51.512
4.S33 17.455 2.1.6 -11	 38.440 51.684
4.8-5! 17.873 30 . 430	 39.304 51.749
5.0)0 19.122 30.548	 41.237 55.441
0.416 10,377 31.050	 41.417 50.802
6.863 19.760 31.289	 41,577 53.431
7,8s1 19.922 31.308	 43,354 58.518
8.81 1 20.033 31.751	 43.378 58.557
9.374 20.408 32.175	 44.257 59.073
0.789 20.895 32,5 , 4	 45.411 59.231

30.310 20.16 31.316	 4ta:322 51.277
13.311 20.964 34.330	 46.359 59.518

46 615 59.831
Sellon	 se'rie

115 3.372 4.117 7.518
1.1.03 3.433 4.615 0.168
260:i 3.408 7.243 0.431

Conlbrine o contracto destes empresti tilos
ces .ant o; juros dlis numeros sorteados des.1(
1 do corrente.

Os Srs. passuidores devem trazer as cau-
telas concernentes ao; mesmos numero.
afim de serena substituidas por outras.

Rio de Jansiro, 6 de julho de 19)3.
Arilo	 Gelv'io dos Neves, director-pra-
sideate.

Can' panhi i 13razileira
11.1. t es G-raphicAs

São coavid idos fas Srs. accionistas da.
Companhia Braz leira de Aries Graphic:ta
para tona assembléa geral extr ioraiaaria, a
realizar-se no dia 7 de jidho de l!'08, para
resolver sobre una requerimanto de di-
versos ac Uoni-tas que, em mimara legal,
solicitaram a convocaç to de unam assembléa
geral estraordinaria„ pasa tratar-sa da or.
ganizaç'.io da referida social ole anouyma,
reforma de e4atatos, augmento de capital
OU emissão de dobai-atures e eleição de novos
directores.

Rio de Janeiro 26 (le junho de 1003.

Companhia. Internacional
São convidados os Srs. accionistas a se

rounirem em as g embléa geral extraordina-
naria afim d. tomar e anhosimento de uma.
proposta da directoria que, so for accoita,
importará na liquidação amigavel da com-
panhia.

A assembléa deverá funceionar com 2/3
dos accionistas e terá loga,r n a s:ale da com-
panhia á rua visconde do Sapusaby n, 60,
no dia 9 do corrente ao meio dia.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1008.-A di-
rectoria: presidente, Vatenti,u José Alves.-
Secretario, Andrj Augusto da .Silva.	 (.

Imprensa Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento on

contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvada,s pela Repartição do
Policia, para. carros o automoveis do praça
custando 200 reis o exemplar cartonado.



rerça-telra 7	 DIARIO OFFICIAL Julho — 1903 elZà10, 

i:v21251=Z=INTS-a.

1,~~•nnn••••••4.......:7	

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

Accordãos do Supre-
Wribunal Federal

de lt,9,3 	

Idem idem de 1890... 	 • • • •

Idem idem de 1897 	

Idomidern de 1898. 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Nloreiro, Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificlos, etc.,
tres grossos volumes 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
do Estado, Nogocios Ecele-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 	

COnSni taS do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Chorog-raphia da pro-
%Moia, do Cear, por
José Pompeu de A. Cava.leauti.

Codi;.--,o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system peniteneiario,
eellulas, etc., por uni magis-
trado mineiro 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sá 	

Codixo das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no Gi ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das .A1 int ncleg-as °Me-
sas de Rendas 	

Consolidação das Leis
da, Justiça Federal..

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do.Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica, do Drazil 	

Decisões do Governo Provi-
sono (I° o 20 fasciculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo fasciculo) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (A.dditamentos) 	

Decisões de 1891 	

Decisões de 1802 	

Decisões de 1893 	 .

Decisões de 1894 	

Decisões do 1893 	

Decisões do 1890 	
Decisões de 1897 	

Decisões do 1898 	
Decisões de 1899 	
DeCiSÕeS de 1900 	
Decisões do 1901 	
Decisões do 1992 	
Decisões do 1903 	
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro o dezembro do
1889 	 •

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro do 1890 	

	

Decretos do Governo Provi	
sono, fevereiro de 1800 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
s'irio, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, julho de 1890 	

Decreto,,, do Governo Provi-
soldo, agosto do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soro, setembrosetembro de 1890 	

Decretos do GovernoProvi-
sujo, outubro de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sorio..iibYembro de 1890 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
doF:stado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 40 	

As minas do Drazil o
SOU L.0iSIO.ÇãO, pelo
Dr. J. Pandizi Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2' volume 	

Boletim de concessões° privi-
legios 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo...	 UNO

Constituição o Leis
Orp;anicas da Repu-
blica 	

Carta G eogra,ph ica do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

Cartas jesttiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1500), d.e Vali° Cabral 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 28000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo G° 	 	 28000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 70 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 18500

Consultas do Conselho
de Estado, sução do Fa-
zenda, tomo 0° 	 	 l8500

Consultas do Conselho
do 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo lu. . 	 	 58,00

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 48090

Consultas do Conselho
tio Estado, secção ue Fa-
zenda, tomo 12° 	 	 2$000

Decisões do 1832 	 distá.;	 ..3$000

5000

4$000

6$000

8$0000

0$000

68200

20$000

1$500

2$000

38000

2$000

1$000

3$000

108000

8$000

$200

68009

5$000

$5C0

18000

3$000

2$000

IV.300

• 4$500

4$000

2$500

4000

n000

3$000

3$000

2000

3 50o

3$000

3$000

3$000

4$000

3$000

2$00J

1$000

2$000

4000

4000

2$00o

2$00 O

3$000

2$000

3$000

.4$000

2000

2.000.

2$000

6$000

G$000

6$000

3;000

5$000
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro do 1890... ., 	

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1h9l 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.43'78—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
ga	

Decreto n.	 — Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C 	
do R 	

Diceionario T ibl i o-
graphieo 13razileiro,
contendo noticia das obras e as
biograpliias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blalce, 7 grs. vols. In 8°

Diccionario Geogra-
pllico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço niographieo
de A.brabão Lincoln,
tradução do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Useripturação 3I e r-

nstatutos da Escola
I'olytechnica 	 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do 1,ro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

rabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paradiapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et Species Orchi-
dearuro Nevaram quas col-
legit,descrips:t et Icon ibus

, r. Barbosa Rodrigues,
2° volume	

Historia dos tres gran-
des capitães da anti-
pruidado (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria do Im-
perio do nrazil, desde
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos ácerca
sua independencia. pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8°  •

Hugoninnas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hydrognapliio tl ii
Haut San-Francisco,
por Em m. Liais 	

D/ARIO OFF/C/AL talho — 1203

Iustrueções para collecto- Leis de 1816 a 1817 	 2$000
3$000 rias federaes 	 5$000 Leis de 1818 a 1819 	 2$003Instrucções para o
2$000 alistamento de elei-

tores nu nepublica-
Dee' eto n	 5.391,	 de	 12 de de-

Leis de 1820 	
Leis do 1821. 	

2500

2$000 zembro de 1904 	 -

Indico alpliabetico da legisla-

$500 Leis de 189 2 	

Leis de 1823 	

20004,

2$000
ção, 1871 a 18'73 	 5$000 Leisde 1821 	   2$0f

$100 InCorma eões e fragmentos Leis de 1823 	   24,000
Insto ricos 	 1$000 Leis de 1823 	 1$500

1$000 Instrucções para o serviço
de propliylaxia especifica da fe- Leis de 1827 	 2$000
bre amarella 	 1$000 Leis de 1823 	 	 . . 2$000

1$000 Instrucções para exames
pare 211ados 	 1000 Leis de 1829 	  34,000

Instrueções para a Policia Leis de 1830 	  2$200
Federal 	  5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200

Lei n. 221—Justiça Federal... $500 Leis de 183 .) 4000
15$000 Lei n. 120—(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1893 	 $100 Leis de 1833 	  4$000

Lei n. 493—Direitos autoraes.. $300
Leis de 1834 	 3$200

Leis do 1835, 2 volumes 	 4$000
6$000 Lei n. 623—Amplia a acção pe 	

nal 	 $300 Leis de 1836 	   34,000

Lei n. 1.269—Legislação elei- Leis de 1837 	

$500
tocai 	 $500 Leis de 1838 	  2$300

Lei do Orçamento-1880 $500 Leis do 1839 	  1$400

3$000 Lei do Orçamento	 1892 	 $500
Leis de 1810 	  2¡,00)

Leis de 1811 	 1$900
$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis de 1842 	 ,.• 3$500

Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1843.. .. 	   2$300
1$000 Lei do Orçamento-1897 	 1$000 Leis de 1811 	 2$800

Lei do Orçamento-1898 	 1$900 Leis de 1813 	 240)0

$600 Lei do Orçamento-1899 	 1$000 Leis de 1816 	 2$600

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis do 1817 	 2003

5$000
Lei do Orçamento-1002 	 1$000

Leis de 1848 	  ...

Leis de 1849 	  

1$300

3$100
Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200
Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes 	 4$600

1$000 Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1851* 	  5$100

Lei do Orçamento-190t3 	 1$000 Leis de 1855 	  OV00

Lei do Orçamento-1907. ...... 1$500
Leis de 1836 	 5$300

3$000 Lei da receita e despcza para
Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600

1903 	   1$000 Leis de 1858, 2 volumes 	 64;000

Lei do Casamento Civil e reca-
Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

pitulação em ordem alphabetica,
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

2$000

1$000

Leis . de 1860, 3 volume"	 ..

Leis de 1801, 2 volumes . 	

10$000

5$500

5$000
Lei de falleneias—comparada. 1$300 Leis do 1802, 2 volumes 	 5$5i0

Lei dag Sociedades Anonyrnas o Leis de 1803, 2 volumes 	 5$000
Ilypothecarias 	 1$000

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$300Lei Torrem 	  $500
Leis do 1861,	 additamento.... $500

24000 Leis de 1808 a 1809 	 2$500
Leis de 1865, 2 volumes 	 7$300Leis de 1810 a 1811 	 a$500
Leis de 1S66. 2 volumes 	 7$600

15$00 Leis de 1812 a 1815 	 2$000
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Leis do 1807, 2 volumes...

Leis do 1868, 2 volumes,.»'

Leis de 1869..-,	 .

Leis de 1870 	

Leis do 1873, 4 volumes...

Leis do 1874, 3 volumes.,

Leis de 1875, 3 volantes 	

Leis de 1876, 3 volumes.. 	 • •

Leis de 1877, 3 volumes,

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volumes 	

Leis de ISSO, 2 volumes 	

Leis do 1881,	 volumes

Leis de 1832, 2 volumes

Leis do 1833, 3

Leis de F81, 2

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de ISSO, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de l&S, 3 'volumes...,

Leis do 1889, 3 volumes 	

Leis do 1891, 2 volumes 	
Leis de 1892 	  • • 	  , ....

Leis do 1893 	  	 .

:Leis de 1894, 2 volumes ....•

Leis do 1895 	 .

Leis de 1800

Leis de 1597

Leis de 1898 (2 volumes).....

Leis de 1899 (2 volumes)...,..

Leis do 1930 (2 volume) 	

Leis do 1901 (2 volumes) 	 :

Leis de 1002 (2 volumes) 	

Leis de 1903 	  !• ISJ

Leis do 1001 	

Lois do 1905 	 	 . .

Leis do 1006 2 volumes.

Leis usultes da Repu-
blica dos 1s Ludos
Unidos do 131.-~ii, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente catbedratico da Escola Na-
val o da Faculdade Livro do
Sciencias Juridieas e Sociaes do
Rio do Janeiro, o Caetano Mon-
tene,gro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do District() Federal,
1 grosso volume de 992 pags,..

Licções de PItysica,
professadas no I.yceu de Artes o
011icios, por Francisco Xavier

	

do Oliveira Menezes 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do
districto 	

	Idem idem do 23 districto 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10) 	

Manual do Empre•
gado de Fazenda
(Tomo 21 	

Manual do Empre-
ga do do Fazenda
(Tom)	 .

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 4°)., 	-

Manual do Empre.
g-a d o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Man nal do :Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 6') 	

NE n uni  do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 7°) 	

31 n it ai do Empre-
ga, ti o do PRZOlta

(Tomo 8°) 	

Man uni do Empre-
;:r a cl o do Fazenda
(Torno 93) 	

M a n tt a 1 do v. til 1
(.; a do do lo a -ins ti Li,
(Tomo 10°) 	

Manual do i•stn: , ro-
ga do do 1 ,. .•".(-: t
(Tomo 11°) 	

1anut ai do .1 , :oa lb I 4.—

a ndo  do Faze nd,
(Tomo 12') 	

Manual do JEmpre-
- a, d o do roa,vewl;L
(Torno 131 	

Manual do	 , • 7; -
g, it O (10	 1 •	 4,

(Tomo 14°) 	

Manual do u: •,. ,
o; a, (.1 O (10 ib'uly:x.
(Tomo 15°) 	

1nfluai do Em re-
g- a tl o do Fazen
(Tomo 10°) 	

M aniiai do Empre-
g, a (1 o de F'azontla
(Tomo 170) 	

M a n tia 1 do lEmpro•
gr, a cl o do Fazenda
(Tomo 200) 	

Manual  do Um pre-
,..,— a et o do Fazenda
(Tomo 21 0) 	 	 4$000

Ma nual  do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
gado do Pazonde-
(Tomo 23°) 	

%Ianuinl do Empre-
g- a d o do Fazenda
(Tomo 21 0) 	 	 3$000

M anu a, 1 do Ti; m pro:
gado do Pazondtz.
(Tomo 25°) 	 	 2$000

Mappa, topographico
do Espirito	 2$000

Marcas do fabrica o
de commercio— Lei nu-
mero 1.230, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro do
1887—Decreto n. 5.424,do 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da,
lei n. 1.236, de 21 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de continuei° 	 	 1$000

Noticia -Historiem dossor-
Viços, instituições e est;tbeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 NOO.

Organização 'Indicia-ria, comprehendondo os de-
cretos n. 2.401, do 7 do feve•
reiro do 1897 o n. 2.579, do
do agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de Corneta o
pelo coronel Moreira Cosam' 	

O contrabando o o seuprocesso — Alfredo Pinto
de Araujo Corrê°,

Primeiras Licçõesdo
CouSas, do N. A. Calkins
(da 40" edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. liny
Barbesa,1 grande volume em 80 .	 4$00S,

Parecer do Senador
Ituy- Rarbosa sobre O
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande

Pacificação dos 1Wri-
clianás, passado e presente
(TOS KrielAnás, ethnog,.aphia",
archeologia, o geogra.pliia,
(Má:lentos, vocabulario,
J. Barbosa Rodrigues.. 	 	 1$0Q0:

Prosadores o Poetas
Izi.inaatinos, belà br 	2 

Projecto do Co (ligo
Civil 13raiileiro (8 lie=
lumes) 	 	  2040

Projec t do Codigo
Civil tira,zileiro,proi*
(lido di3 tina projecto de lei pr9-
liminp.r, ápresèntado pelo
Á -gajo cotbo no4rig 04 	 	 3ikóa

6$000

6$000

6$000

7 $500

9$50O

9$300

9$500

10$000

7$500

8.000

6$000

7$000

10.000

12$0•)0

10,;000

6$000

6$000

C$000

0$000

$$000
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8$500

12:A00

8$000

S$500

1(ol$000
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12.000

10$000

13$600

15$200
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$500

3$000
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2$400

3$00?

2$500
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2$00)

3$000

3$09O

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2'4;503

Manual do Em pre-
10 y)00 g- EL d. o do Fazenda

(Tomo 18°) 	

Manual do Empre-
,_,•.- ad o do Fazenda1$000	 (Tonto 10°) 	

2$Q00

2$500

2$000

2$000.

2$000.

6$099
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Planta. da Cidade do
S. Sebastião em 1803....

lEt.egimento do custas
Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Wegulamento dos Corre-
tores 	

Rep.:ninai/acato sobre divi-
dendos do Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
do consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil 1.;'ederal...,

Regulamento sobre ro-
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, do 7 de agosto
de 1900) 	

1Lle ,rulamento das compa-
nhias ou sociedades anonyinas..

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto do transporte
(Doc. .n. 5.874, do 27 de ja-
neiro do 1906).... 	

Regulamento da navega-
bão de cabotagem (Dec. nume-
2.301, de 190j) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci 	
ilientos o subsidios 	

•
Réplica do Senador

1Ruy Rarhosit sobre as
defesas da redacção do Proecto
'do Coligo Civil, da Cama.ra doS
phputados 	

TIO felinaJudiciaria
do Distrieto Vederal
—Lei n. 1.338, de Ode ialleir0
de 1905 —Be trganiza a justiça
local do District° Federal—e
Decreto n. 5.433, de 10 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338,de O
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da, Justica, Salti-
taria, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1901 	

Regulamentos para osJiti itoos Militares
de u;nsino, approvados
pelo decreto n. 5.098, de 2 do
outubro de 1905 	

Regulamento 811.11 ta -
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	

Reg, ulantento das
Companhias de Se-

uros,decroto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

	
$500

Regulamento das no.
c rias, decreto n. 5.107,de O

de janeiro de 1W! 	
	

$500

Reforma -Tudici,tria
(Ia, .1 ustiça Local do
liristricto Voileral o
regulamento, de 1905....	 37;000

e Ia 1 a, mento da
•Tunta Co na naercial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1904 	

egul £L111C11tC)tio sollo,
(de 1999), decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 19O0 	

R.(gu1nuieiite para
rrectidaciitt e tisc8-

1 izacão dos impostos
de consumo (Doe. nume-
ro 5.890, d 1093) 	

Regulamento do in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de Uevereiro de 19J4 	  I

Regulamento para o
constituo do agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do . feve-
reiro da- 1904 	

Regulamento para o
ali-tatuou lo da lei do
sorteio militar 	

Re;.- ,̂ulamento do 311ftl•-•
e a s de r4Lbrielt, decreto
a. 1.236, de 21 de setembro do
1904 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 18)8
a 1889, por M. A. O 	

Rola torio apresentado ao
Ema. Sr. Ministro da Fazenda
sobre lisealizaçãoilas allandegas,
por Leopoldo Leonel de.Alenear.

Stenographia Interna-
cional, por A. -Piei! 	

Tarifas das A.1 Pando-
g it 	

rira.Na Judic. ia rini, do
131 s tr le to Federal....

Trabalhos da Com-
missão especial do
Soltado sobro o Codigo
(vol. 3-) 	

Vida, do Marquez do
Itarbacena, (biographia),
por Antonio Augusto do Aguiar.

	

um grosso volume do 974 pag 	
em 8" 	

10$000

$500

$500

$50)

1$001

$500

$200

$200

$500

$200

$300

$500

$300

1$000

$500

$200

7$000

1$000

$500

1$000

$500

1$000

1$000

$300

$500

$500

3$000

WOO

1¡z030

8$000

$200

20)0

5$03

Repertorio •uridico
Minei ro,consolidação
botica e cbronologica de todas
as disposições sobre minas, com-

2$)00	 preliendendo a legislação
e moderna de Portunl o do
Bra,zil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volunio

1$500	 em 80 	 	 4$0u'.,

As vendas supniores a 1001' toem o abate
mento (14 lã t
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